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Mobilização 
por melhor 
preço 
Lideranças do sul do país se 
mobilizam para pedir ao governo 
reajuste para o preço do trigo 
com base na OTN fiscal e 
mudança na forma de pagamento 
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Como toque 
do apito, . ,,,, . o reinicio 
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o Frigorífico São Luiz, agora 
integrando o sistema 
cooperativo, reinicia suas 
atividades abatendo suínos e 
bovinos 
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LOJAS COTRIJUf 

Regional Pioneira .. ... ....•... ... .... .. .. ...• .. .... .. 26 
Dom Pedrlto ... ... .......... .. ... .. ...... ... .. •. .• .• ..•• 3 
Mato Grosso do Sul. ...... .•. ....... .... ..•. .... .. ,-1. 
Total .•.... .•...... .. .. .....•..... .. .. .... •... .....•. .•.. 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira . .. .. .. .... . .....•. .••. 584.800 t 
Rio Grande ... •.•• .•.•. •.. .•... ..•......... 220.000 t 
Dom Pedrito ... .. ... .... .. ....... ... ... .. .. 91 .000 t 
Mato Grosso do Sul. •.•. ..•.•••• ••••.•. 476.150 t 
Total •...•••.•.•.•.•.•.....• •.•• ..... ..•.. 1.371 .950 t 
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AO LEITOR 

Os altos custos de produção e os baixos preços de 
aquisição do trigo, estão gerando um novo movi

mento reivindicatório no Estado e que, desta vez, leva o 
apoio de várias lideranças do setor, inclusive do vizinho 
Estado de Santa Catarina. Num documento ainda a ser 
entregue aos ministros da Agricultura e do Planejamen
to, estas lideranças tentam sensibl!lzar o governo com 
números levantados pela Assessoria Econõmica da Fe
cotrigo e que mostram o grande distanciamento que 
existe entre os custos de produção e o preço de compra 
do produto. Pelas contas da. Fecotrigo, o governo vem 
comprando o produto ao preço de 182,82 dólares a tone
lada contra um custo de produção que já ultrapassa esse 
preço em 70, 76 dólares. A esse preço, o produtor terá de 
colher 32 sacos de trigo por hectare - 1.920 quilos - pa
ra conseguir cumprir com seus compromissos bancá
rios. Além do distanciamento da média histórica do Es
tado, o governo precisa considerar as adversidades cli• 
máticas que, neste inverno, mais uma vez bateram nas 
lavouras e que o trigo, é uma cultura que envolve direta
mente mais de 160 mil pessoas, e recursos na ordem de 
130 milhões de cruzados. Mas as entidades não estão 
brigando apenas pelo reajuste no preço do trigo. Elas 
também querem correção pela OTN fiscal e, que os re
cursos de aquisição do produto saiam até os primeiros 
10 dias de cada mês. O atraso destes recursos de até 20 
dias, representa um prejuízo para os produtores na or
dem de 20 por cento. Enquanto isso, os custos financei
ros continuam correndo nos bancos. A matéria está na 
página 4. 

Buscar um novo perfil econômico para a região, 
através da definição de prioridades de investimen

tos industriais e tecnológicos. Este foi o grande desafio 
provocado pela I Feira de Tecnologias que aconteceu si
multaneamente à li Fenadi, no Parque Assis Brasil de 
ljuf, no mês passado. Nos cinco dias de festa, quando se 
confirmou o resgate da cultura regional, realizou-se uma 

ampla exposição de trabalhos de várias universidad 
aliada ao debate sobre a necessidade de inversão de t r 
dênclas econômicas, ora em processo, de onde a mel 
conclusão parece ser esta: "do jeito que está não pod 
ficar". A esta conclusão taxativa, precedeu uma análl 
não multo nova, mas profunda sobre o atual processo d 
produção do município, que é visto por alguns qrganlza 
dores do evento, como em franca decadência. "E precl 
mudar urgentemente o estilo de produção, dando mal 
enfãse, em termos de recursos, a industrialização e 
a9rolndustrlalização, dentro de um novo padrão tecnolô 
g1co", dizem eles, advertindo que, caso Isso não seja as
sumido também pelo poder pl'.Êlico e todas as entidade 
que formam o programa de "ljuí na Retomada pelo De
senvolvimento", o município continuará à margem d 
economia sulista. No entanto, se a análise trouxe esta 
sérias advertências, a Feltec também inaugurou uma fa
se de transição onde apareceram exemplos desta reto
mada concreta. Um deles foi o Projeto de Recuperação 
de Solos, lançado oficialmente pela Cotrijuf, Regional 
Pioneira e Banco do Brasil, no último dia da festa. Com 
um investimento financeiro de aproximadamente 32 mi· 
lhões de dólares, a Cooperativa mostrou um dos cami
nhos para a retomada do desenvolvimento, através da 
fertilização de solos e uma maior produtividade de grãos 
por propriedade. As necessidades, os objetivos e o apoio 
do Governo do Estado, estão nas páginas 6 e 7. 

Durante 15 dias um grupo de associados da Cotrljul 
do Mato Grosso do Sul, acompanhado pelo superin• 

tendente Lotário Beckert e pelo vice presidente da Re
gional de Dom Pedrito, Oscar Vicente Silva, percorreu 
parte da região produtora do melo-oeste americano e 
avaliou de perto os efeitos da seca, os avanços tecnoló
gicos e o "modus vivendl" dos agricultores dos Estados 
Unidos. Na próxima edição do Cotrljornal, o pessoal do 
Mato Grosso vai contar maiores detalhes desta viagem. 

Missão importante 

Raul 
Quevedo 
é jornalista 
e atua como 
assessor de 
Imprensa 
da Cotrijul 
em 
Porto Alegre 

Jornais cooperativos, com cir
culação regular, já existem no Brasil h.á 
pelo menos 15 anos. Eles apareceram 
primeiramente no Rio Grande do Sul , a 
partir de 1973, e começaram a se espa
lhar pelos vários estados produtores . 
Como não poderia deixar de ser, alcan
çaram maior destaque naquelas unida
des da federação onde já existem coo
perativas fortes e com alguma c~ns
ciência da necessidade de comunica
rem-se com o público alvo, ou seja, os 
associados. 

Até então, tentativas feitas na 
área do jornalismo empresarial não ha
viam passado de meros boletins, elabo
rados por amadores. Portanto, sem 
conteúdo editora! qualitativo. Conse
quentemente, tiveram todos vida efê
mera e passaram sem deixar qualquer 
registro mais duradouro na história da 
comunicação brasileira. 

, A partir dos jornais de coop_e~-
tivas no início da década de 70, foi di
ferente. Dirigentes lúcidos, pre<;>cup~
dos não somente com a comumcaçao 
em si, mas, principalmente, com a qua
lidade defa , passaram a contratar profi s
sionais expenentes e qualificados , para 
o desempenho do mister. Foi quando se 
estabeleceu até uma ipve~ão no senti-

do migratório dos jornalistas. Durante 
mais de século, desde que se inaugurou 
a imprensa no Brasil, a moda era o jor
nalista do interior, da cidade pequena, 

- buscar realização profissional na cida
de grande. O advento dos jornais de 
cooperativa, entre muitos outros méri
tos, mudou, em parte, esse conceito. 

No Rio Grande do Sul, por al
gum tempo, jornalistas de Porto Alegry 
foram contratados por cooperativas do 
interior, para a missão de editar seus 
próprios jornais. Essa tendência, pelo 
que sabemos, se generalizou depois em 
estados como Santa Catarina e Paraná , 
por sinal, onde hoje se concentra a 
maior quantidade de jornais dessa cate
goria. 

A CRISE QUE GEROU 
A CRISE 

O Rio Grande do Sul chegou a 
somar cerca de duas dezenas de jornais 
de cooperativas. Todos de bom nível 
visual e editorial, a maioria deles, fei
to por profissionais. Uma associação 
de classe chegou a ser criada - a Ajo
coop, Associação de Jornais e Revistas 
de Cooperativas - com sede em Porto 
Alegre. Mas vieram as crises financei
ras, colocando em dificuldades as coo
perativas. E há um fatalismo histórico, 
pelo menos em se tratando de Brasil. 
Em tempos de crise, o primeiro setor a 
ser cortado é aquele relacionado à co
municação. Poucos jornais consegui
ram atravessar o rubicão da crise, no 
Rio Grande do Sul. U01 deles foi o nos
so "Cotrijornal", por sinal, o pioneiro 
dos jornais de cooperativa do país, com 
15 anos de circulação completados em 
julho último. Os demais, com poucas 
exceções, sossobraram juntamente com 
as respectivas COOJ?erativas mantene
doras, nas águas agitadas da crise eco
nômica. 

Hoje, dá para contar nos dedos 
de uma mão o número C,e jornais que 

restaram no nosso estado, mantidos pe
lo sistema. Sinceramente, não entende
mos o que é mais grave e negativo. Se 
a crise da economia, que impulsiona ao 
fechamento dos jornais ao primeiro im
pacto negativo de um balanço financei
ro, ou o desconhecimento da importân
cia de um veículo de comunicação pró
prio, destinado, entre inúmeros outros 
fins, para fonnar a opinião pública con
fonne os primados sócios-filosóficos 
do cooperativismo como sistema eco
nômico yálido. 

E verdade que a manutenção de 
um jornal implica em ônus financeiro. 
Mas sem esse ônus, como irá a coope
rativa comunicar-se com seu quadro 
social? Numa época em que o mundo é 
considerado " aldeia global" , que se 
trocam infonnações entre os quadran
tes do universo em frações de segun
dos, não é mais possível deixar de in
formar e formar a opinião entre um nú
mero limitado de associados, que atin
ge , no máximo, alguns milhares de pes
soas. 

Quando mais competente uma 
direção de cooperativa, maior seu inte
resse em manter vivos os laços de co
municação com o quadro social. Infor
mação é transparência. E os atos trans
parentes levam à prática da responsabi
lidade recíproca. Se isto for consegui
do, e o jornal representar ainda um elo 
de identidade entre os vários segui
mentos do universo humano que gravi
ta em tomo de uma cooperativa, então 
ele, por si só, terá coberto, com vanta
gens, todos seus custos, e deve ser 
mantido a qualquer preço. As maiores 
e melhores administradas cooperativas 
do mundo mantém seus próprios jor
nais, e não apenas por questão de pres
tígio, mas essencialmente para manter 
aquele importante canal de comunica
ção com o quadro social e, ainda den
tro do possível , com o público externo. 
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J ZE~BERGER 

A • premio 
l em Viver 

t lesa de uma agricultura sem 
, 110. ou adubos químicos, deu ao 
lo •o gaúcho José Lutzemberger, o 
11110 Nobel Alternativo " Bem 

v r' •. O prêmio foi conferido pela 
111dação do direito à vida, uma 

11 11tuição da Suécia. O dinheiro do 
r mio, cerca de Cz$ 10 milhões, 

1 verá ser destinado, segundo decisão 
1 próprio Lutzemberger, ao trabalho 1 1 propagação e divulgação da · 

11cultura biológica, uma bandeira 
111 vem sendo levada adiante pelo 
, ologista gaúcho há vários anos. 

lCÓ!ogo e engenheiro agrônomo 
1 utzemberger reagiu à premiação 
il11:endo que ela está servindo para 

1cudir o governo brasileiro e chamar a 
11cnção do mundo inteiro para os 
problemas da floresta amazônica. De 
,1ualquer fonna ele também aproveitou 
pura criticar o pacote ambiental, 
coincidentemente lançado pelo 

overno federal no mesmo dia de sua 
premiação de Direito à Vida . Disse que 
r.acotes ecológicos não adiantam nada. 
'Precisamos é de uma mudança na 
filosofia no que diz respeito ao 
meio-ambiente" falou, embora 
rel-ooheça que o mesmo vem abrir 
espaços para futuras cobranças. _ 
Em meio a premiação, Lutzemberger 
acusou ainda o governo brasileiro de 
não estar cumprindo com uma cláusula 
do Banco Mundial, em que se 
compromete de não devastar áreas. 
Segundo o ecólogo, só na floresta 
amazônica estão sendo projetadas 24 
siderúrgicas para a produção de 
ferro-guza com carvão mineral. 
Calcula que se o governo concretizar 
sua meta de produzir 16 milhões de 
toneladas anuais de ferro-goza, 
poderão ser devastados, a cada ano, 
um milhão de hectares de mata. 
José Lutzemberger recebe o Prêmio 
Bem Viver em Estocolmo, Suécia, no 
dia 9 de dezembro, mas antes disso 
deverá fazer uma série de palestras que 
começam no dia 2 de dezembro em 
Londres na Inglaterra. 

CURTAS ...... : ..... : .. )Hf\ .... = .. : .. < •.• ❖ 
Na edição passada o Cotrijomal 
divulgou a relação dos associados e 
funcionários da Cotriiuí que nesta 
eleição municipal estão concorrendo a 
algum cargo. Alguns nomes ficaram de 
fora da lista e estão sendo publicados 
nesta edição. São eles os funcionários, 
todos candidatos a vereadores, Paulo 
Roberto Schmidt, pelo PDT de Santo 
Augusto; Alceu Milller, pelo PDS de 
Ajuricaba e Jorge Silveira pelo PL de 
Jóia. De Ajuricaba, ainda concorre o 
associado José V argas, pelo PC do B . 

•••••• 
A matéria publicada na edição passada 
"Os descontos do Trigo", atribuiu ao 
Ctrin a nova orientação a respeito dos 
descontos na conta trigo. Queremos 
informar que houve um pequeno 
equ(voco de nossa parte, pois o Ctrin 
apenas administra a aquisição do 
produto ao preço fixado pelo governo. 
Ele não tem nenhuma interferência no 
que se refere à dinâmica opemcional 
interna das empresas receptoms. 
armazenadoras e mantenedora da 
qualidade do produto. Os custos de 
recebimento, secagem e limpeza, têm 
valores fixados pelas cooperativas. 

O Brasil 
da nova 
Constituição 

O Brasil acaba de promulgar, há pouco 
mais de um mês atrás, a sua oitava 
Constituição. Tirando o fato de 
estarmos vivendo sob uma nova Carta 
Magna, nada existe para ser 
comemorado neste pafs, onde as 
disparidades sociais são alarmantes. O 
próprio Salário Mínimo, com o qual 
milhões de brasileiros são obrigados a 
conviver, tentando tirar dele sua 
alimentação, vestimenta, moradia, 
saúde, lazer e educação para os filhos, 
mal dá, na prática, para se comprar um 
par de tênis de uma marca razoável. 
Dados publicados pelo jornal a Folha 
de São Paulo, mostram que perto de 34 
milhões de brasileiros - até agosto a 
população andava ao redor dos 144 
milhões de habitantes - ganham no 
má.xim o dois salários mínimos por mês. 
Mas do total de brasileiros em 
condições dé trabalhar, mais ou menos 
uns 15 milhões ganham, por mês, 
apenas um salário mínimo. Em 
compensação, 14 milhões de 
brasileiros, reunidos num pequeno 
bolo, de tem quase metade da riqueza 
gerada e acumulada no pafs. Aliás, a 
velocidade com que anda a 
concentraçlio de renda neste pa(s, é 
surpreendente. Até 1960, segundo a 
mesma Folha _de São Paulo, 20 por 
cento da população economicamente 
ativa possu(a 54,8 por cento da renda 
nacional. No perlodo do famoso 
"milagre econômico", apenas 1 O por 
cento detinham 46, 7 por cento da 
renda e em 80, estes mesmos mais 
ricos, já detinham 51 por cento. 
O próprio Produto Interno Bruto, 
cresceu 130 porcento entre 70 a 80, 
enquanto que, neste mesmo periodo a 
renda per capita se elevou em 80 por 
cento. Isto significa que o pa(s 
cresceu, mas não houve distribuição de 
renda. E o que é pior: aconteceu uma 
estagnação da economia durante a · 

Cidadão 
• • • guiense 

A nova 
Constttw

çio em 
vigor 

desde s 
de 

outubro 

década de 80. Só para comparação: 
enquanto de 1948 a 1979, a média 
histórica de crescimento do PIB se 
manteve em 7 porcento ao ano, de 
1980 a 1987, ela caiu para, 3,7 por 
cento ao ano. 
Até 86, os brasileiros viviam em 31 
milhões de moradias, sendo que quase 
64 por cento destas residências eram 
próprias e nelas moravam 6 7 por cento 
da população. Mas, de acordo com o 
IBGE, 9,1 por cento destas moradias 
são rústicas, composta de quarto ou 
cômodo. Em 25 por cento destas, o 
lixo era jogado em terrenos baldios e 
30 por cento não tinham acesso à rede 
de distribuição de água. 
O eleitorado inscrito chega hoje a 75,8 
milhões de brasileiros; a mortalidade 
infantil é de 6 7 crianças para cada mil 
que nascem; a expectativa de vida é de 
64,5 anos; a alfabetização chega a 
74,4 porcento, enquanto que o efetivo 
das Forças Armadas é composto, hoje, 
por 283.500 pessoas. Dos 144,4 
milhões de brasileiros, 72,1 milhões 
são homens; 72.3 são mulheres 
- 50,1 por cento. 
A população urbana é composta por 
105 milhões de brasileiros e a rural por 
39,4 milhões, representando apenas 
27,3 por cento do total. 66,3 milhões 
dos brasileiros estão situados na faixa 
etária do zero aos 19 anos: 46,3 
milhões possuem entre 20 a 39 anos; 
22 milhões entre 40 a 59 anos; e 9 
milhões entre 60 a 79 anos e 0,8 
milhões com mais de 80 anos. 

AOTN 
inflacionada 

Quem pensava que a OTN estivesse 
totalmente imune contra a inflação, 
deve andar se remoendo de raiva. Pois 
ela já anda tão infestada pela inflação 
quanto o nosso desmoralizado Cruzado 
que hoje só serve para estabelecer os 
salários do trabalhador brasileiro. Nem 
mesmo o ato de sofrer correção diária, 
através da OTN fiscal, livrou a OTN 
desse mal que vem atazanando a vida 
do assalariado brasileiro. Essa inflação 
já vem sendo sentida em vários 
segmentos da nossa economia, como 
por exemplo nos materiais de 
construção civil, nas tarifas públicas, 
nas prestações de serviços e até nos 
gêneros alimentícios. 
Uma pesquisa realizada pelo Sindicato 
das Indústrias da Construção Civil do 
Rio de Janeiro e publicada no Jornal do 
Brasil, mostra que vários produtos 
subiram bem acima da inflação de 
714,43 por cento, índice acumulado 
nos últimos 12 meses. Só a pedra 
britada, por exemplo, subiu 1.100,95 
por cento. Mas não é preciso ir ao Rio 
para buscar exemplos semelhantes. 
Uma eesquisa feita por Arlindo 
Schre1ber, ligado ao departamento de 
crédito da Cotrijuí, mostra o quanto os 
gêneros alimentícios estão 
aumentando. A batatinha inglesa, por 
exemplo, que em maio o consumidor 
pagava Cz$ 12,50 pelo quilo custa 
hoje Cz$ 140,00. O reaJuste' 
acumulado - de maio a outubro - foi 
de 1.020 por cento. 
Mas como pode a OTN inflacionar? 
Pelo simples fato de que a sua correção 
é feita pelo IPC - índice de Preço ao 
Consumidor - do mês anterior. Ou 
melhor: a OTN de setembro, por 
exemplo, foi corrigida pelo IPC de 
20 ,66 por cento registrado em agosto. 
Só que a inflação de setembro foi de 
24,01 por cento. Essa defasagem já 
registra uma inflação de 2,78 na OTN. 

09 homenageadol receberam o tftulo em seulo 
solene da CAmara 

"Agora me sinto não apenas com o dever, mas com mais direito de lutar pelo desenvolvimento do 
municfpio de ljuí' ', disse Walter Frantz, uma das quatro pessoas que no dia 17 de outubro, em 
sessão solene da Câmara de Vereadores em comemoração aos 98 anos de colonização do 
município, recebeu o título de Cidadão Ijuiense. Além de diretor superintendente da Cotriju( na 
Regional Pioneira, Walter Frantz é também agricultor e coordenador do Projeto de Retomada pelo 
Desenvolvimento de lju(. Também receberam títulos de cidadania, entregues pelo Executivo, Walter Frantz Sebastião Trindade Marques, empresário; Antônio Francisco dos Santos, funcionário municipal aposentado e Hulda Koch, de grande atuação junto as entidades comunitárias. A sessão de entrega dos títulos aconteceu no auditório do Parque de Exposições Assis Brasil e fez parte do programa oficial da li Fenadi e I Feitec. 
Para o prefeito municiJXll de ljuí, Wanderley Burmann, o título de cidadania entregue 'aquelas quatro pessoas representava o reconhecimento pelo seu trabalho e pela contribuição que deram e continuam dando pelo desenvolvimento d~ ljuí. Em nom~ dos homenageados, Walter Frantz agradeceu o reconhecimento e garantiu que todos ainda se mostram dispostos a co_nt}nuar trabalhando pela comuni1t;de. "E somente a'!avés do debate, da divergência na convergência, que teremos condiçoes de superar nossos problemas , afirmou. A soluçao dos problemas não vem de um só ato, mas de todo um processo. 
Walter Frantz é filho de agricultores - Lindolfo José e Maria Julieta e nasceu em 1949, na Linha Central, interior de Santo Cristo. Saiu do meio familiar em 1969 e em 1975, obteve através da Igreja Evangélica da República Federal da Ale.manha, uma bolsa de estudos para aperfeiçoamento em cooperativismo na Universidade de Münster, Alemanha Oci<f-ental. Na tese de conclusão cfo curso falou sobre a experiência da Cotrijuí no trabalho de organização de seu quadro social. Por alguns anos, esteve ligado ao trabalho de educação rural, ao cooperativismo e ao sindicalismo de lju( e região. Foi também professor na Uniju( e naCotrijuí, até o ano de 1985, desenvolveu um trabalho de assessoria na área de Desenvolvimento de Recursos Humanos. É agricultor, proprietário de 14 hectares de terra na localidade de Saltinho, interior de lju( onde desenvolve uma agricultura bastante diversificada. 
Walter chegou a ljuf há mais de 20 anos atrás, onde veio complementar seus estudos. Sempre conviveu com agricultores, tanto através do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, onde atuou por determinado tempo, como pela Cotriju(. Considera o título de cidadania como uma valorização de todo esse trabalho, "capaz de evocar grandes emoções e nos levar a lembrar de quando aqui chegamos e iniciamos nossas atividades'', disse o coordenador da Retomada pelo Desenvolvimento de ljuí, sentindo-se definitivamente incorporado à comunidade ijuiense. 



Briga por melhor preço 
Lideranças reivindicam junto ao governo federal uma revisão no preço do trigo com reajuste pela OTN fiscal 

...----~~-••••■ Revisão no preço de colher 32 sacos de trigo por menta ainda o atmso dos re 
aquisição do trigo. Este as- hectare, mas isto apenas para cursos para aquisição do pro-

A comlsslo formada por representantes dos produtores 
~ levarão as reivindicações até Brasffla 

Movimento de mais 
de Cz$ 130 bilhões 
Redin expõe esta e outras cifras no debate 
em Cruz Alta 

Terto· Nelde Vys 

A luta pela correção 
do preço do trigo, bem como 
as advertências que tem sido 
feitas para que o trigo ar
gentino não venha a concor
rer com a nossa lavoura, tem 
sólidas razões. Todas elas 
foram levadas pelo presiden -
te da Fecotrigo, Terciso Re
din, para serem apresentadas 
no Simpósio Internacional 
de PoUtica do Trigo, em 
Cruz Alta. 

Segundo Redin, a 
produção de trigo no Rio 
Grande do Sul envolve, dire
tamente, mais de 160 mil 
pessoas. Este número, no 
entanto, ultapassa os 480 
mil se considerannos que ca
da uma das pessoas envolvi
das diretamente na produção 
tem, no mínimo, três depen
dentes. 

Mas a importância 
social e económica da cultu
ra cresce na medida em que 
se considera também o volu
me de recursos envolvidos na 
produção. Um estudo inédito 
feito pela assessoria econó
mica da Fecotrigo mostra 
que só em insumos para a la
voura ( calcário, fertilizantes 
de base e cobertura, semen -
tese defensivos), foram mo
vimentados nesta safra 
aproximadamente 109 mi
lhões de d6lares. Com com -
bustfveis e lubrificantea f o
ram gastos mais de 26 mi
lhões de dólares e o frete de 
insumos e de produção mo
vimentou 2 7 milhões de d6-
lares. 

Desta forma, apenas 
~s itens (insumos, combus
tfveis e frete) foram gastos 
163 milhões de d6lares ou 
mais de 130 milhões de cru
zados. 

POLO 
Este volume de re

cursos, segundo o presidente 
da F'ecotrigo, é superior à 
soma necessária para a ins
talação da planta de cume
no-fenol-acetona que deve-

ro ser instalada no Pólo Pe
troqu(mico. "Por esta razão 
- afirma ele - a Fecotrigo, 
Juntamente com várias ou
tras entidades, pretende 
continuar na luta pelo rea
juste do preço do produto e 
correção pela OI'N fiscal''. 
Redin não considera justo 
que uma cultura que deverá 
movimentar, apenas na co
mercialização, mais de 274 
milhões de dólares, cause 
preju(zos consideráveis para 
aqueles que a produzem. 

Mais do que isso -
diz ele - é impossível enten
der o descaso que a luta pelo 
preço do produto vem mere
cendo por parte das autori
dades federais. Ele lembra 
que há mais de uma semana 
o secrettírio estadual de 
Agricultura e Abastecimen
to, Odacir Klein, tenta con
seguir uma audiência para 
tratar do assunto, e a res
posta é sempre negativa. 
'Tudo que conseguimos -
afirma Redin - foi um telex 
do coordenador de poUtica 
agropecudria da Secretaria 
Especial de Assuntos Eco
nómicos, Ricardo Alves 
Conceição, dizendo que 
"não foi considerado opor
tuno o reajuste do preço do 
trigo, em função da inexis
tência de disponibilidades 
orçamentárias para dar su
porte às despesas adicionais 
decorrentes da medida''. 

Segundo Redin, a 
Fecotrigo e as demais enti
dades que assinaram o docu
mento com as reivindicações 
(reajuste no preço, correção 
pela OI'N fiscal e recursos 
para a aquisição no prlm eiro 
decênio de cada mês) vão 
continuar na luta. 

"Um produto que é a 
base alimentar da população 
merece um tratamento me
lhor, principalmente nesse 
momento em que os estoques 
mundiais estão em baixa e 
os preços em elevação". 

sunto andou polarizando as cobrir as despesas. O custo duto. "O produtor, está rece 
atenções das lideranças do se- total de produção, segundo os bendo 20 dias depois de ter 
tor primário nestas duas últi- mesmos cálculos, chega a entregue o produto ao gover-
mas semanas, transformando- 253,58 dólares. Isto significa no, observa Dalla Líbera, pre-
se num documento que leva a que ficam a descoberto 70,76 ferindo nem entrar na questão 
assinatura do Secretário da dólares. Apenas para cobrir O do trigo importado. "Estamos 
Agricultura, da Fecotrigo, da custo financeiro, os produto- reivindicando preços justos 

~ Unicoop, da Organização das res terão de colher 28 sacos para os nossos produtores". 
j Cooperativas do Rio Grande por hectare ou 1.680 quilos. = do Sul, a Ocergs, da Organi- O que mais tem preo-
p zação das Cooperativas de cupado as lideranças é que es-
º Santa Catarina, a Ocesc, da ta produtividade de 32 sacos 
~ Farsul, Fetag, Cadecruz e Fe- por hectare - 1.920 quilos-, 

natrigo. No documento a ser está muito distanciada da mé-
entregue aos ministros da dia histórica do Es.tado, que é 
Agricultura e Planejamento de pouco mais de 900 quilos 
em audiência ainda a ser mar- por hectare e também da mé-
cada pelo Secretário da Agri- dia alcançada pela excepcio-
cultura, as entidades procu- nal lavoura colhida no ano 
ram mostrar que a defasagem passado, de 1. 786 quilos por 
existente no preço do trigo es- hectare. As lideranças alertam 
tá inviabilizando o produtor. para o fato de que nem mesmo 
Além do reajuste no preço do essa média alcançada no ano 
produto, as lideranças do se- passado, deverá se repetir 
tor reivindicam correção mo- neste ano em conseqüência 
netária pela OTN fiscal e nor- das adversidades climáticas 
matização do fluxo de recur- que atingiram as lavouras nes-
sos para pagamento do produ- te inverno. 
tor nos primeiros 10 dias de SACRIFICANDO 
cada mês. Para o vice-presidente 

O distanciamento en- da Fecotrigo, Aquelino Dalla 
tre o preço de aquisição do Líbera, o governo, com esta 
produto fixado pelo governo e atitude, está sacrificando os 
o custo de produção está sen- produtores de trigo. O quadro 
do comprovado através de um ainda se toma mais sério na 
estudo elaborado pela Asses- medida em que o governo fixa 
soria Econômica da Fecotri- o preço do produto para todo 
go. Os 182,82 dólares por to- o mês, mas corrige os recursos 
nelada, fixados pelo governo, pegos para a formação das la-
vão obrigar os produtores a vouras pela OTN fiscal. La-

Ao tentar convencer o 
governo de que o produtor es
tá produzindo com custos al
tos e preços baixos, as lide
ranças alertam para a possibi
lidade de inadimplência dos 
produtores, "caso o preço do 
produto continue sendo corri
gido pela OTN, enquanto o 
custo de produção tem um 
reajuste bem superior". Dalla 
Libera lembra que no ano pas
sado, nesta mesma época do 
ano, a Fecotrigo desencadeou 
um movimento semelhante e 
conseguiu um reajuste para o 
preço do trigo de 5 ,69 por 
cento "retroativo para o Para
ná e São Paulo, onde os agri
cultores já haviam colhido e 
entregue a sua produção. A 
expectativa das lideranças é 
de que o governo entenda a si
tuação dos produtores e aten
da as reivindicações. "Por en
quanto, observa o vice-presi
dente da Fecotrigo, estamos 
aguardando a audiência com 
os ministros e que depende de 
contato do secretário Odacir 
Klein" . 

fillIIW O Sistema n~ l do mundo 
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Para sair do atraso 
Além de confirmar o resgate da cultura regional, a li Fenadi 
e a I Feitec colocam ljuí em xeque: ou permanece na periferia 
da economia gaúcha ou estrutura um novo processo produtivo. 

Maj._s de 50 mil pessoas volta
m ao Parque Regional de Exposições 

i Brasil, em ljuí, no mês passado, 
,., participar da II Feira Nacional das 

11lturas Diversificadas e I Feira de 
1, rnologias. Foram cinco dias de fei

. de 13 a 17 de outubro, que confir
,,.,ram o resgate da cultura regional, 
11ravés da estruturação de oito grupos 
ulturais, e trouxeram um grande desa
to: o de buscar um novo perfil econô-

1111co para o município, a partir da defi-
111ção de prioridades em mvestimentos 
11.1 área tecnológica e industrial. 

NOVO CASAMENTO 
Baseada num "casamento" 

rntüs amplo do que aquele que susten
tou a primeira edição da Fenadi, a rea
h1.ação das duas Feiras em conjunto, se 
·struturou numa aliança entre a cultu
ra, a economia, a tecnologia e a educa-
áo, para que o debate a respeito de 

problemas e prioridades fosse mais es
pecífico e mais profundo. "A Feitec foi 
o primeiro passo forte da tomada de 
consciência sobre a necessidade de in
verter-se tendências na nossa região", 
nfinna o presidente da II Fenadi e I Fei
tec, professor Adelar Francisco Bag
gio. 

Caracterizando a realização da 
Feitec como uma questão muito polê
mica, Baggio faz a avaliayão dos seus 
resultados de fonna positiva, mas in
quisitiva. Apesar da temeridade que 
existe em se ver de perto a decadência 
de um estilo de produção, o debate so
bre limitações e potencialidades econô
micas oportunizou a todas as entidades 
participantes do programa "ljuí na Re
tomada pelo Desenvolvimento" - Pre
feitura Municipal, Poder Legislativo, 
Cotrijuí, Associação Comercial e Uni
versidade de ljuf -, a necessidade de 
organizar os investimentos em áreas 
como a mecânica e a biotecnologia. 

"O grande mérito da I Feitec, 
diz B aggio, foi o de mostrar o quanto é 
necessário inverter tendências de um 
sistema produtivo, tanto industrial co
mo rural, atrasado em 20 anos, com re-

Adelar Bagglo 

lação a outros centros de produção do 
Estado . Todos perceberam que ljuí, 
a continuar no mesmo processo, está se 
tomando um município de serviços", 
salienta ele ao identificar uma fase de 
transição, onde só existem duas saídas: 
ou se permanece na periferia ou se pas
sa para um novo ciclo, com outro pata
mar tecnológico, outro parque indus
trial, outra estrutura de propriedade ru
ral. 

FEITEC PERMANENTE 
"É claro que poderemos levar 

até dez anos para invertermos estas 
tendências", adverte Baggio, expli
cando que este processo exige um es
forço sobre.humano de todas as forças 
participantes da economia. Mas, ago
ra, diz, ''as lideranças de Ijuí estão ma
duras para organizar planos através da 
própria Feitec'! que não acontecerá 
mais com datas, mas sim em caráter 
pennanente, a partir de comissões es
pecíficas por área, que serão responsá
veis pela elabora9ão de planos de prio
ridades de investunentos . 

Para a formação destes grupos 
será exigido as melhores inteligências, 
que num segundo momento terão dele
var esta discussão a população. "Não 
podemos trabalhar pela média ou con
senso", afinna ele, destacando a ne
cessidade das lideranças que hoje fa
zem parte da Retomada, assumir coo-

1 Feltec: apolo do governo estaclJal, 
entidades federais e ~lversldades 

eretamente o desafio colocado pela 
Feitec. Citando o exemplo da Cotrijuí, 
ao lançar o seu Projeto de Recuperação 
de Solos, o presidente da Feitec, apon
ta outros como a implantação de um 
frigorífico em Ijuí. ''Ê preciso se voltar 
a um avanço efetivo da industrializa
ção, com um novo patamar tecnológico 
na agropecuária''. 

DA UNIVERSIDADE 
Pelo lado educacional, segundo 

o professor, o saldo foi um dos melho
res, pois a Feira proporcionou um en
contro entre várias universidades e 
centros de experimentação, que esta
rão acompanhando todo o desenrolar 
deste debate provocado pela Feitec. 
'· Agora deverão se realizar colóquios 
mais constantes e encontros para sensi
bilizar toda uma camada da população 
e do próprio setor de educação que ain
da estão distantes da questão tecnoló
gica". 

Os próximos anos, portanto, 
mas principalmente 89, será decisivo, 
seritenêia Bl!ggio, dizendo que, ou se 
parte efetivamente para um novo proje
to de industrialização e agroindustriali
z!lção, ou aquelas lideranças que hoje 
tem esta visão vão embora, como já 
aconteceu anos atrás. "Aí. diz ele, vai 
ser muito mais difícil recuperar o de
senvolvimento". 

Um novo estilo de produção 
No infcio do próximo século, 

o Rio Grande do Sul terá três milhões 
de habitantes a mais na sua popula· 
ção, ao mesmo tempo em que a parti
cipação da agricultura na renda glo
bal deve cair de 32 para menos de 20 
por cento, enquanto a da indústria 
passará de 16 para mais de 20 por 
cento. Estes dados são da Secretaria 
de Planejamento do Estado e foram 
citados pelo reitor da Unijuf, Telmo 
Rudi Frantz, durante a abertura dos 
pavilhões da l Feitec. 

Allm desses dados, o reitor 
da Uniju( apresentou outros que 
completam o perfil econômico do 
Estado, com expressivos avanços, 
depois do ano 2000. Os estudos da 
Secretaria, .no entanto, não têm as 
mesmas projeções para a região Nor
te, alertou Telmo Frantz, afirmando 
que "se nada fizermos para reverter 
o processo, continuaremos a ter uma 
participação de 16 por cento na eco
nomia do Estado". 

o 

Telmo 
Rudy 
Frantz 

OUTRO PARADIGMA 
Destacando que a vontade do 

homem pode mudar previsões, o rei
tor salientou que as modificações de 
uma economia passam pela adoção 
de um novo paradigma produtivo. Os 
acréscimos de produção não se darão 
dentro do atual processo, disse Tel
mo Frantz, ao indicar um novo pa
drã.o tecnol/Jgico, onde despontem 
novas atividades, novas formas de 
produção e novas fontes energéticas. 
"Nosso desejo é que região se de-

senvolva, aJirmou, !embrando que 
o mais importante para atingir 
estes objetivos é "a definição de 
uma estratégia de ação poUtica, na 
qual os grupos sociais organizados e 
os governos, possam somar-se numa 
direção que expresse as prioridades 
de todos''. 

Depois de apresentar algu
mas sugestões fundamentais para a 
formação destas polfticas, Frantz 
falou sobre o momento de realização 
da F eitec, dizendo que a presença da 
universidade, assim como outras en
tidades e instituições, é a de assu
mir definitivamente o futuro. "Mais 
do que mostrar coisas prontas, dese
ja-se oportunizar uma reflexão sobre 
nossos limites atuais e as possibili
dades futuras", finalizou o reitor, 
anunciando a criação de uma comis
são de professores e empres6rios, pa
ra estudar a viabilidade de implanta
ção de um curso de engenharia me
ct2nica na Unijuf. 

Apoio ao desafio 
Os desafios provocados pela 11 Fmadi 

e 1 Feitec contaram com o apoio por parte do 
govenw do Estadc, qlU! esteve em lju(, repre
smtadc pelo secretdrio de Cilncia e T«nolo
gia, Eduardo Machado. Tamblm prestigiaram 
o ato de abertura, o deputadc lrani Miiller, 
pela Assembl.iia Legislativa. o presidente da 
Fundaçt1o de Assisthu:ia do Estudante, Carlo6 
Pereira de Carvalho e Silva, o presidente da 
Fundaçlú> de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio Grande do Sul, Neri dos Santos Filho, 
al.im de outras autoridades estaduais e fede
rais, prefeitos municipais da região e repre
sentantes das universidades e expositores. 

DINAMISMO . 
Apontando a realimção da 11 Fenadi e 

da I Feitec, como uma demonstração do dina
mismo do munic(pio de lju(, o secret4rio 
Eduardo Machado disse que o evento "abre 
espaço para a comunidade discutir os sieus ru
mos econl>micos e assim contribuir para o de
SfflVOlvimmto do Estado, q~ desde a clicada 
de 70, vem perdendo o seu espaço no cendrio 
nacwnal, devido as freqüentes frustraçiJes de 
safras agrlcolas e a estagnação tecnol6glca do 
seu parque industriar'. 

Embora tenha afirmado que a tecnolo
gia I apenas um dos aspectos que contribuem 
para o deserrvolvimmto s6cw-econ1Jmico, 
Eduardo Machado disse que ela não pode ser 
relegada a um segundo plano, prmcipalmente 
quando se fala em reverter a siluaç{lo econlr 
mica do Estadc. 'Temos um duplo desafio ho
je; salientou o secretdrw: "o de renovar o 
parque industrial do Estado e o de desenvol
ver uma tecnologia capaz de colocar à disposi
ção das camadas menos favorecidas, os meios 
necessdrios a sua participaçllo na economia do 
Estadc". 

IIODERNIZAÇAO 
O prefeito municipal Wanderley Bur

mann, por sua vez, salientou o mtreloçamento 
da cultura com tecnologia, cómo possibilidade 
de uma mawr geraç4D de riquer.as e cresci
mento para o munic(pio, que si1o as aspiraç6es 
da nossa comunidade". E esta Ia preocupa
.ção da administração municipal, dis&te 
Burmann, enfaJiZOlldo a lntegraç&J do execu
tiva com a comunidade, na deftniç{Jo de priori
dades da atuaç4D administrativa. 

A realimçllo da 11 Fenadi e da/ Fel· 
tec, a exemplo de outros acont«imentos pas
sados, foi kmbrado ainda pelo prefeito, como 
resultadc do debate proporcionado pelo movi
mento da Retomado. que I hoje o grande ca
nal de di.fcw:f6t!s e debatu a rupeito das 
idlias que surgem nos 1/drios setoru da comu
nidade. Por fim, o prefeito destacou o traba
lho duenvolvido pela comi.Dão central da 11 
Fenadi e 1 Feitec, que me.imo contando com 
parcos recurl!lOS da admini'ltraçdo munidpal, 
con.,eguiu apruentar uma boa organimçdo. 



~ ~o 
1711-0 ' os 

- · -- - - ------ - --- - - .. 

sº~ 
Uma proposta de desenvolvimento 

Integrando as atividades da li Fenadi e I Feitec, a Cotrijuí lançou oficialmente , no dia 17 de outubro, o seu Projeto 
de Recuperação de Solos, que é vistu como uma proposta de desenvolvimento para todo o Estado. 
O último dia de programação da 

II Fenadi e I Feitec, que também come
morou os 98 anos de fundação de Ijuí, 
foi marcado pelo lançamento oficial de 
um dos projetos mais arrojados da Co
trijuí, Regional Pioneira - o Projeto de 
Recuperação de Solos realizado junta
mente com o Banco do Brasil. Com o 
objetivo de melhorar as condições fisi
cas, químicas e biológicas de 180 mil 
hectares de terra , o projeto tem um su
porte financeiro de aproximadamente 
32 milhões de dólares, o que lhe permi
te atender cerca <le oito mil produtores 
da região. 

O ato de lançamento do Projeto 
Solos aconteceu no Centro de Treina
mento da Cotrijuí, onde participaram o 
presidente Oswaldo Meotti, o secretá
rio da Agricultura do Estado, Odacir 
Klein , o gerente adjunto da Superin
tendência do Banco do Brasil. Ari José 
Rauber, presidente da Emater, Suimar 
Bressan, prefeito municipal W anderley 
Bunnann, reitor da Unijuí, Telmo Rudi 
Frantz, representante da Fecotrigo, 
Laudir Aozani, entre outras autorida
des da região, diretoria da Cooperati
va, representantes, associados e depar
tamento agrotécnico. 

OS MOTIVOS 
A necessidade e os objetivos do 

Projeto de Solos da Cotrijuí, já em an
damento desde o mês passado, foram 
apresentados pelo presidente Oswaldo 
Meotti, que lembrou inicialmente a 
precariedade produtiva dos 350 mil 
hectares que·pertencem a área de atua
ção da Cooperativa. "Foi mais de meio 
século de cultivo tradicional, com uso 
excessivo do solo e técnicas nem sem
pre recomendadas", disse o presidente, 
antes de destacar a descapitalização 
que atinge a maioria dos -produtores da 
região, proprietários de áreas inferiores 
a 50 hectares. A falta de recursos se tra
duz na incapacidade de investimentos, 
num significativo processo de êxodo 
rural e até mesmo numa descrença na 
atividade. 

Após fazer esta exposição da 

O lançamento do Projeto de Solos aconteceu 
no CTC, onde também 
foi realizada uma demonstração de 
espalhamento de calcário., 

situação econômica da região, Meotti 
considerou a necessidade de se buscar 
alternativas econômicas para a viabili
zação do setor, a partir também da si
tuação do mercado agrícola a nível ex
terno e interno. Ainda que a produção 
brasileira, temporariamente, esteja 
sendo remunerada de forma satisfató
ria, é preciso estar atento às novas po
sições dos compradores externos_, que 
já estão procurando pro~utos mru.~ b~
ratos que o farelo de soJa e o propno 
milho". 

Além disso, continua Meotti, 
internamente, o produtor gaúcho, es
pecialmente, enfrenta uma certa con
corrência, oriunda do recente convênio 
entre Brasil e Argentina - o Protocolo 
22, que impõe ao produtor brasileiro_, a 
obri~ação de ultrapassar as suas médias 
aturu.s de trigo. A este desafio soma-se, 

de acordo com o presidente, um dos ain
da mais pesado, que é o de supe
rar os elevados custos de produção, 
causadores até de uma certa concorrên
cia interna entre os produtores, como 
acontece no caso do milho . 

SAINDO DA ESTAGNAÇÃO 

Trabalho pedagógico 
Diante destes impasses todos, 

determinados em grande parte pela au
sência de uma política governamental 
mais definida para o setor, a Cotrijuí, 
assim como sistema cooperativista em 
geral, passou a se perguntar se era pos
sível continuar produzindo nos pata
mares atuais, com a soja rendendo 
1. 700 quilos por hectare, e · _o trigo 
e o milho 1.500, quando se sabe que as 
economias mais avançadas colhem , 
mesmo em anos de estiagens históri
cas, como acontece nos Estados Uni
dos, numa média de 1.800 quilos por 
hectare 

"Hoje temos dificuldades em 
todas as áreas produtivas, o que nos 
leva a buscar a rentabilidade. através 
do aumento da produtividade'•. A afir
mação é do secretário de Agricultura 
do Estado, Odacir Klein, durante o 
lançamento do Projeto de Recuperação 
de Solos da Cotriju(, ao destacar a im -
portáncia de alternativas econômicas, 
principalmente na área de conservação 
do solo, mesmo com a descapi.taliza
ção que os produtores enfrentam. 

Apontando os equ(vocos do 
passado, quando em nome apenas de 
um aumento da produção se usou ex
cessivamente o solo, sem uma preocu
pação preservacionista da utilização 
da te"ª· Klein lembrou a perda de es
paço do Rio Grande do Sul para outros 
estados. Agora, precisamos responder 
a um outro apelo, disse o secretário, ao 
igualar as preocupações do Estado, 
com as propostas da Cotrijuf, para de
volver qualidade ao solo e aumentar a 
produtividade de grãos. 

AGRADECIMENTO 
Qualificando o Projeto de So

los da Cotrijuf como uma proposta pe
dagógica para a reRião, o secretário da 
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Agricultura, 
agradeceu 
pelo governo 
do Estado, a 
iniciativa da 
Cooperativa 
e do Banco 
do Brasil, en
fatizando "a 
importância 
que se em - Odaclr Kleln 
presta ao 
cooperativismo" no momento em que 
uma organização, reunindo um grande 
número de associados, assume a res
ponsabilidade de todos os riscos para 
fazer um trabalho para o conjunto. 
"Se não fosse uma cooperativa, não se 
teria a possibilidade, fora do poder pú
blico, para desenvolver um projeto des
sa natureza", afinnou. 

Quanto a realização da II Fe
nadi e I Feitec, o secretário manifes
tou todo o seu apoio, reforçando a 
idéia de que é preciso trabalhar para 
sair da crise. Mas, trabalhar. ressaltou 
Klein, com espírito critico e postura 
democrática, para a criação de alter
nativas econômicas e intelectuais. 

A resposta encontrada pela Co
trijuí foi urna só: a de retomar as ativi
dades de investimento, através de pro
jetos que possibilitem uma remunera
ção real do produtor, como é o caso do 
Projeto de Recuperação de Solos, que 
ganhou dois fortes aliados. Por um la
do, disse o presidente, a iniciativa da 
Cooperativa também se integrou ao 
momento psicológico da II Fenadi e I 
Feitec, que está motivando o desenvol
vimento de toda a região. Por outro, 
enfatiza Meotti, teve o apoio do Banco 
do Brasil, que através de sua participa
ção direta, ostenta ainda, com muita 
justiça, o título de maior banco de fo
mento do mundo. 

O DOBRO DA DÍVIDA 
Pretendendo um aumento de 

[OlCOIRIJQRNAt 

Arl José Rauber 

pelo menos 30 por 
cento das médias 
atuais, a iniciativa da 
Cofrijuí, para recu
perar os solos da re
gião, pode ser medi
da pelo volume dos 
recursos que o sus
tenta, ouseja,oequi
valente ao dobro da 
dívida atual da Coo
perativa. "Nós, as
siro como o Banco do 
Brasil, disse Meotti, 
não titubeamos em 
assumir esse investi

mento, uma vez que, o pagamento da 
dívida exige, antes de tudo, annazéns 
cheios, da mesma forma que o produtor, 
para alcançar maior rentabilidade eco
nômico financeira precisa de urna maior 
rentabilidade produtiva, e o próprio po
der público para aumentar os seus índi
ces de arrecadação. 

RETOMADA 
Oriundos da Poupança Ouro do 

Banco do Brasil, os recursos destina
dos ao Projeto de Recupyração do Solo 
faz parte de uma retornada que o Banco 
do Brasil vem desenvolvendo junto ao 
setor, para incentivar o trnbalho de re
cuperação e conservação do solo, atra
vés do aumento da sua fertilidade. 
"Apesar dos reveses de anos anterio
res, estamos procurando resgatar o ver
dadeiro papel da instituição", afirmou 
o gerente adjunto da Superintendência 
Regional do Banco do Brasil, Ari José 
Rauber, ao salientar a responsabilidade 
do Banco junto a comunidade produto
ra. 

O representante do Banco do 
Brasil falou ainda sobre o interesse de
monstrado pela Cotrijuí na área de con
servação de solos, não somente como 
uma preocupação, mas sim, realização 
de um trabalho concreto voltado para o 
desenvolvimento de toda a econonúa 
brasileira. "Precisamos aperfeiçoar os 
nossos meios de produção e melhorar a 
produtividade da nossa produção~ fina
lizou o gerente, parabenizando a Coo
perativa pelo exemplo que está lançan
do a toda região e chamando as demais 
instituições e cooperativas a participa
rem destas atividades. 
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Melhor trato à terra 
Calcário, fósforo e potássio são os três insumos básicos do Programa 
de Solos, que exige, ao mesmo tempo, um melhor tratamento à 
terra, através da rotação de culturas e manejo adequado 

Frota de 18 vefcwos li disposição do pn,clrtor 

Dobrar a média de grãos por hectare, ou 
r lo menos aumentar em 30 por cento o seu 
r ndimento. Assim foi concluído o amplo estu
lo realizado pelo departamento agrotécnico da 
otrijuí, Regional Pioneira, em relação a estru

rum física, química e biológica da terra da re
•ião, que hoje já começa a recuperar as suas 
1ualidades, através do Projeto de Recuperação 

do Solo. 
Baseado nas várias amostras colhidas 

t m diversas propriedades quefazem parte da 
1rea de atuação da Cooperativa, o departamen
to agrotécnico conseguiu levantar dados deter
minantes, para a organização do Projeto, como 
o de que a maioria dos solos da região, possuem 
um baixo pH de 5 ,6 por cento, enquanto o ideal 
é de 6 porcento. A este dado também juntou-se 
o grau de fertilização, classificado como signi
ficativamente inferior aos 6 ppm (partes por mi
lhão) recomendado, e um escasso teor de Potás
sio, muito abaixo do nível crítico de 80 ppm. 

Além destas constatações forãrri verificado 
os níveis de matéria orgânica existentes no so
lo, que são a base da fertilização natural. Aqui 
a escassez é ainda mais acentuada, o que revela 
muito bem os efeitos das queimadas desneces
sárias, do excessivo revolvimento da terra e do 
manejo inadequado. De todas as análises colhi
das, ficou registrado a ocorrência de apenas 2 a 
2 ,5 por cento de material orgânico, sendo o 
ideal de 4 a 5 por cento. 

INVESTIMENTOS 
Para reverter este quadro de insuficiên

cia nutricional da terra , a Cotrijuí elaborou en
tão, o Projeto de Solos, como forma de devol
ver fertilidade ao solo, com correção da acidez, 
através da aplicação de calcário, fósforo e po-

tássio. Já o produtor utiliza o financiamento de 
várias maneiras, dependendo da forma como 
compra e aplica o insumo. De todo jeito, ele 
conta com um prazo de até quatro anos para li
quidar a compra, ou até mesmo, se precisar, de
volve os insumos adquiridos com produto físi
co. 

A operacionalização do Projeto, no en
tanto, tem ainda uma boa parte de investimen
tos, além dos insumos. Dos recursos liberados 
pelo Banco do Brasil, também estão incluídos 
uma frota de três tratores carregadores e quinze 
caminhões do tipo caçamba, sendo que em dez 
deles, estão acoplados os esparramadores de 
calcário. Isto significa, que ao finalizar o traba
lho de aplicação dos insumos, toda esta frota 
estará à disposição dos serviços normais da sa-
fra. ' 

OBJETIVOS 
Com uma meta de recuperar uma área de 

180 mil hectares em três anos , o Projeto poderá 
atingir uma outra parte da região, nos anos se
guintes, e assim efetivar um aumento na produ
tividade das lavouras. Este objetivo, porém, é 
destacado pela área técnica, que coloca como 
uma exigência, um outro tratamento do solo, 
contemplando todas as práticas de manutenção 
nutricional. Uma delas, diz respeito a rotação 
de culturas por um período de três anos, utili
zando culturas diferentes para a produção de 
grãos e cobertura de solo, além do trabalho de 
subsolagem e terraceamento bem localizado. 

A ela, soma-se a aplicação do adubo de 
manutenção recomendado e a distribuição e in
corporação dos nutrientes, que deve ser feita 
em uma única operação, a uma profundidade de 
20 centímetros. 

Muito a explorar 
"De início se esperava 

muito da biotecnologia. Se 
pensava que ela vinha para 
modificar pi.antas e criar no
vas variedades, mas isso .não 
aconteceu como se espera
va". Quem faz esta afinna
ção é o engenheiro agrônomo 
e pesquisador da Embrapa de 
Passo Fundo, José Maurício 
Fernandes que, durante a II 
Fenadi e 1 Feitec, veio até 
ljuf para falar sobre "Aplica
ção da Biotecnologia na Agri
cultura''. Ele disse esperor, 
para daqui uns 1 O anos, que 
essas perspectivas realmente 
aconteçam, mas faz um alerta 
dizendo que é possível que es· 
sas novas variedades não se· 
jam tão produtivas. "É certo 
que elas virão com resistência 
genética, com resistência a 
herbicidas e inseticidas, mas 
não altamente produtivas co
mo muitos esperam". 

José Maurlcio, ao fa
lar para uma platéia de pouco 
mais de 100 pessoas entre 
técnicos, agricultores e em -
presdrios, mostrou confiança 
na biotecnologia e acredita 
que realmen/e ela pode d tra
zer novas perspectivas paro 
agricultura, através da cria
ção de variedades de milho e 
de soja mais resistentes às 
pragas e doenças. Contou que 
nos Estados Unidos já exis
tem variedades de tomate e de 
J umo, produzidas através da 
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engenharia genética e já sen
do comercializadas, resisten
tes, por exemplo, ao ataque de 
lagartas. Considera esse 
avanço muito importante para 
a redução de custos na lavou
ra. 

TECNOLOGIA, MUITO 
A EXPLORAR 
Embora defenda a 

biotecnologia como uma nova 
fronteira que começa a se 
abrir para a agricultura mo
derna, José Maurlcio acha 
que, em tennos de Brasil, a 
tecnologia ainda não foi de
vidamente explorada. 'Temos 
muita tecnologia que ainda 
não estd sendo usada pelos 
agricultores e que poderia, se 
aplicada, reverter em aumento 
de produção e de produtivida
de. Credita essa situação a 
incapacidade dos próprios 
técnicos de transferirem essa 
tecnologia e da falta de re
cursos. Reconhece que é mui
to bom se ter conhecimento 
das novas tecnologias, mas o 
Brasil, como um país em de
senvolvimento e com uma 
fronteira agrícola muito 
grande, jamais pode esquecer 
das tecnologias convencio
nais. "O que estd faltando é 
que essas tecnologias conven
cionais sejam empregadas 
co"etamente pelos agriculto
res e que eles tenham recursos 
fXlra poder aplicd-la". 

Dentro desta visão, 

José Maurfclo Femandes 

José Maurício lembrou que o 
milho hfbrido, por exemplo, é 
obtido através de uma tecno
logia bastante antiga, mas 
que infelizmente, ainda não é 
absorvida pelo agricultor. 
"Muito da tecnologia conven· 
cional ainda é suficiente para 
nós. Podemos tirar ainda 
muito dela, pois ao contrário 
do Japão e dos Estados Uni
dos, temos uma fronteira 
agrícola muito grande para 
ser aberta'', expl.icou, lem -
brando ao mesmo tempo que 
todo esse trabalho de biotec
nologia exige um investimen
to muito grande tanto de pes
soal como de equipamento, jd 
que se estd mexendo com coi
sas a n!vel molecular. "É pre
ciso ter cientistas na drea de 
biologia, fisiologia, bioquími
ca e genética. 
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"~.. Um novo passo 
~ª Cotrijuí inaugura, dentro das programações da li Fenadi e I Feitec, um 

misturador de adubos. É mais um passo da cooperativa em direção a 
verticalização de suas atividades 

O programa de diversificação 
de culturas da Cotrijuí na região ga
nhou, neste mês de outubro, um novo 
componente: um misturador de adubo, 
inaugurado em meio as festividades da 
II Festa Nacional das Culturas Diversi
ficadas e da I Feira da Tecnologia. "É 
mais um passo da Cotrijuí em direção a 
verticalização de suas atividades", 
lembrou o diretor de Compras e Abas
tecimento ~a cooperativa na Pioneira, 
Romeu Orlando Etgeton, durante a 
inauguração do misturador de adubo. 
Presentes ao ato, realizado no parque 
industrial da Cotrijuí, o diretor supe
rintendente da cooperativa, Walter 
Frantz; o prefeito municipal de ljuí, 
Wanderley Burmann; o presidente da 
II Fenadi e I Feitec, Adelar Baggio; 
demais diretores contratados, conse
lheiros, representantes, associados e 
funcionários. 

De posse de um misturador de 
adubos, a Cotrijuí vai ter condições de 
trazer a matéria-prima diretamente da 
fonte de produção para o agricultor. 
Essa nova máquina, observa Etgeton, 
vai nos permitir formular adubos quí
micos específicos que melhor se adap
tem às condições de nossos solos, com 
possibilidades, inclusive, de adicionar 
nestas fórmulas, elementos ou micro
elementos que não são encontrados nos 
produtos normalmente colocados à dis
posição do agricultor". 

MINISTRAR CUSTOS 
Mas as vantagens de se possuir 

um misturador de adubo em casa, não 
se resumem por aí. A Cotrijuí também, 
segundo o diretor de Compras e Abas
tecimento, vai poder ingressar no siste
ma de produção de fertilizantes, de 
produção de matéria-prima, fato este 
que pode muito bem se caracterizar nu
ma redução de custos. "A Cotrijuí vai 
poder trabalhar como reguladora de 
preços no mercado de fertilizantes da 
região", assegurou mostrando confi~
ça no sucesso desse novo empreendi
mento que a Cotrijuí está colocando 
nas mãos do seu quadro social. 

O misturador também vem fun
cionar como suporte para o programa 
de Conservação e Recuperação de So
los da Cotrijuí, "pois através desse 
equipamento teremos condições de co
mercializar todos os adubos fosfatados 
e todos os cloretos de potássio a serem 
utilizados pelos agricultores da re
gião". 

O superintendente da Cotrijuí 
na região, Walter Frantz, recordou a 
crise em que vivia a agricultura regio
nal no momento da fundação da Cotri
juí e destacou a coragem do grupo de 
agricultores que, através de suas .. 

Wandertey Burmann 
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idéias, seus esforços e trabalho, deci
diu abrir novos caminhos para a econo
mia regional. "Hoje, passados quase 
32 anos, a Cotrijuí está retomando a 
uma nova fase que coincide exatamen
te com a retomada da agricultura no 
Rio Grande do Sul, falou. Entende que 
a Cotrijuí tem contribuído para essa re
tomada, colocando a inauguração do 
misturador dentro desta nova postura 
de desenvolvimento. Ao misturador de 
adubo e a essa nova ótica,, Walter 
Frantz citou a inauguração da Fábrica 
de Rações, acontecida em outubro do 
ano passado, também dentro das pro
gramações da m Expo-Ijuí e I Fenadi, 
o soque de erva-mate, em Coronel Bi
caco e o moinho de Santo Augusto. 

NOVOS CAMINHOS 
Walter disse ainda durante o 

seu discurso, que a Cotrijuí não pensa 
em parar por aqui e que por trás desses 
empreendimentos, existe uma filoso
fia, a de que pela organização das pes
soas, é possível se abrir novos cami
nhos e contornar crises. É através da 
organização que eles estão abrindo es
paços econômicos capaz de dar suporte 
aos seus empreendimentos. "Estamos 
num período em que se fazem coisas 
aparentemente simples, mas que na 
verdade representam para a região, um 
avanço e, principalmente, expressam a 
confiança e a coragem no futuro", dis
se ainda, referindo-se a Feitec, um pas
so que considera muito importante em 
termos de futuro para a região. "De 
agora em diante, ressaltou o Walter, 
que também é coordenador do Movi
mento pela Retomada do Desenvolvi
mento de ljuí, só terá lugar na econo
mia nacional quem souber, com tecno
logia, capacidade e coragem, inserir-se 
nela. E nós estamos chegando a esse 
momento de inserção, disse ainda, inti
mando a todos a somarem esforços nes
te sentido. " Sob este aspecto, a orga
nização cooperativa não é apenas mais 
um espaço econômico, mas também um 
espaço de participação nas decisões 
dos fatos econômicos, não só dentro da 
região, mas também no Estado". 

MEXIDA NO PROCESSO 
PRODUTIVO 

Para o presidente da II Fenadi e 
I Feitec, Adelar Baggio, o misturador 
de adubo que a Cotrijuí está instalando 
em seu parque industrial, aléin de re
presentar mais um empreendimento in
dustrial, vem mexer diretamente com o 
processo produtivo das propriedades 
em termos de produção da agricultura e 
da pecuária da região. "Tanto o mistu
rador de adubos como o Programa de 
Conservação e Recuperação de Solos, 
reforçou, significam passos decisivos e 
irreversíveis, e que deverão se estender 
por várias décadas. 

O prefeito Wanderley Burmaon 
cumprimentou a direção, associados e 
funcionários da Cotrijuí pelo empreen
dimento, ressaltando o grande compro
misso moral que a cooperativa tem com 
a comunidade regional no sentido de 
procurar viabilizar todos os projetos 
que vem lançando. "A Cotrijuí, disse 
ainda o prefeito, deverá ser o carro
chefe desta industrialização que está 
por acontecer na região". Desejou que 
o misturador de adubo e o novo ramo 
de atividade que está colocado à dispo
sição dos agricultores associados, re
presente uma fonte geradora de pro
gresso, "com muitos resultados positi
vos para todos" . 

Romeu Etgeton: 
em direção a vertlcallzaçllo 

O misturador de amJbo tem capacidade para q»rar 
de 20 a 30 toneladas de proclrto por hora 

Fórmulas para todos 
os tipos de solos 

A Cotriju( está colocando nas mãos de seu quadro social um novo tipo 
de serviço: um misturador de adubos com capacidade para operar de 20 a 30 
toneladas de produto por hora e ainda dot°:do de duas ensacad~iras. (! ~qui
pamento, instalado junto ao armazém de insumos da cooperativa, foi inau
gurado por ocasião da li Fenadi e I Feitec. 

De agora em diante, matérias-primas como o cloreto de potássio, o 
superfosf ato triplo, o superfosfato simples, o MAP! o DA1:~ a ur,éia_ e'! sulf at~ 
de amônia, podem ser 7!'isturados dentro_ da pr6pn_a Com1uf. A idéiapnnci
pal, explica o engenheiro agrônomo Iláno Gaspann, responsável técnico pelo 
misturador de adubos, é a de estocara matéria-prima a granel''. Essa maté
ria-prima deverá ser formulada e ensacada aos poucos, na medida em que o 
agricultor necessitar do produto para o plantio de suas lavouras. A estoca
gem a granel, segundo o agrônomo, vai evitar poss(veis problemas de empe
dramento que, às vezes, ocorre com adubos comercializados sob a forma de 
mistura de grânulos. 

Ao ingressar neste novo ramo de atividade, a Cotriju( não s6 estará 
atuando como reguladora de preços no me"fado da região, como tamb!m 
oferecendo maior se~urança aos seus associados, colocando em suas maos 
produtos com garantia de qualidade. "Do ponto de vista técnico. ressalta, a 
grande vantagem é que estarem~s produzindo f_6rmulas_diferenciac!,çis,P,'2ra os 
diferentes tipos de solos que existem na Regrao Pioneira da Co~1ui . Co'!' 
o misturador, a Cotriju( também vai ter condições de se habilitar 1unto ao Mi
nistério da Agricultura para importar matéria-prima, como [XJr exemplo, o 
cloreto de potássio. 

Mas o Ilário garante qz. :, apesar de passar a operar com o misturador 
de adubos, a Cotriju( pretende continuar trabalhando com outras marcas de 
fertilizantes, "já que o objetivo da cooperativa não é o de substituir prod_u
tos, mas ampliar sua participação no mercado, indo de encontro à poUtíca 
geral da entidade, que é de continuar sendo a principal fornecedora de insu
mos desti,:zados a produção primária''. 

-
11AGRICULTOR'' 

É hora de aumentar a nossa 

produção de milho! ( 

Plante a melhor sement 

de milho híbrido l \ ( 
Plante Braskalb! \ 

\. 
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7"1 ANC>S DA ACI 

Maior integração empresarial 
Tomar possível projetos coa

' tos. planejados a partir de uma si
" , ao de crise. Este é um dos desafios 
111 . e apresentam ao setor empresarial 

Ijuí, quando, através da sua associa. 
, . a ACI, completa 71 anos de orga

l ação. Fundada em 21 de outubro de 
1 17, a Associação Comercial de ljuí é 

1111ada por 440 empresas, industriais, 
1111erciais ou de prestação de serviços, 
1 ~m como linha de trabalho, a defesa 
, interesses do setor, por meio de 

11 cussões de problemas e agilização 
t, soluções. 

Como entidade representativa 
do mpresariado urbano e rural, a ACI 

ntiu de perto a estagnação do proces
, produtivo do município, ocorrido 

1111s últimos anos. Por isso, como afir
""' o seu presidente Afonso Celso 
1 lnos , ela foi uma das primeiras entida
t, s a coordenar as discussões do movi-

111 nto de ljuí na Retomada pelo Desen
volvimento", em 1984. A partir desta 
, poca, diz Afonso , "um grupo de pes
oas passou a se preocupar com a situa
ao econômica de Ijuí e a discutir algu

mas prioridades de crescimento. 
Além da própria estagnação do 

processo produtivo, mais caracterizado 
1 la quebra de algumas empresas e a au

ncia de crescimento de outras, havia 
também, segundo Afonso, uma falta de 

ntrosamento de todos os setores re
presentados pela Associação. "Com a 
instalação da Retomada se lavou muita 

upa suja", diz o presidente, expli
ando que a partir do entendimento fir

mado neste período, já se idealizou 
uma nova mentalidade empresarial e se 
fetivou a participação de todas as en-

tidades integrantes no movimento , pa
ra acertar uma série de problemas. 

SAÚDE. PRIMEIRO PASSO 
Uma das questões que mereceu 

prioridade nas discussões desenvolvi
das pela Retomada, foi a precária es
trutura de saúde municipal, que levou a 
própria Universidade de Ijuí a se trans
formar num centro formador de saúde . 
"Ocorreram grandes avanços desde a 
Retomada", fala Afonso no que é com
pletado pelo superintendente da Cotri
juí, Regional Pioneira Walter Frantz, 
que aponta a criação da Comissão Mu
nicipal Interinstitucional de Saúde, a 
Cimis, como um fato concreto do mo
vimento pela Retomada. 

Mas, fora a melhoria no atendi
mento médico e hospitalar, os grandes 
resultados desta inte~ração empresa
rial, com o poder público e universida
de, são vistos, pelo superintendente da 
Cotrijuí, "pelo amadurecimento das 
discussões dos nossos fumos de desen
volvimento". A importância que seco
loca a este momento, continua Walter, 
é o de entender o processo de desen
volvimento como uma fase de crítica 
ao processo de produção e a nós mes
mos", partindo para uma nova posição, 
mais cnativos e mais integrados". 

Esta aprendizagem é válida pa
ra todas as empresas que participam da 
ACI, diz Walter, ao destacar as idéias 
fundamentais da integração, como o 
reconhecimento de uma organização a 
nível econômico e político, para buscar 
nas leis de mercado, a realização dos 
seus interesses". Qualificando este re
lacionamento mais estreito com as de 
mais empresas de Ijuí, como parte des-

Não mande a 
fava às favas 

Assim pensam alguns produtores de Coronel Bicaco, 
que tem na cultura, uma planta de bom valor proteico 
e comercial 

"Ora, vá plantar favas! " Pa
rece que este velho ditado popular 
dos italianos perdeu a sua interpre 
tação de pouco valor, em relação a 
realidade da cultura nos dias de ho
je. Por muito tempo cultivada apenas 
nos quintais da região, esta oleagi
nosa de inverno, que não consegue se 
desenvolver muito bem quaTJ,do ocor
re deficiência de chuvas, j6, faz parte 
das lavouras de diversificação de al
guns produtores e desperta o interes
se de muitos, tanto pelo seu valor na 
semente, como a sua utilização na 
rotação de culturas e a sua composi
ção, com alto teor de prote(nas. 

No municfpio de Coronel Bi
caco, três produtores aderiram a fa
va, h6, quatro anos, fazendo dela 
uma cultura alternativa entre o trigo 
e a soja. Dos seus 256 hectares, os 
irm ãos Ezequiel, Arno e ArnorCem 
branel, destinam desde o primeiro 
ano de cultivo, uma para cada vez 
maior para a fava, que ocupou no úl • 
timo inverno 50 hectares. "Ela s6 
nã() deu melhor por causa da seca• ', 
dizem os pioneiros da planta no mu-
tkf · a... _ troz.aeróm._as .prbaeiras. 

sementes do município de Tucundu 
va. 

QUALIDADES 
Retribuindo muito bem para a 

formação de matéria orgânica, a la
voura de fava dos irmãos Cembranel, 
sempre tem uma parte incorporada à 
terra. "A fava melhora bastante o so
lo, principalmente para a soja", fala 
seu Ezequiel, que prefere a oleagi
nosa à aveia, por ser ela menos pro
vocativa de inço do que a outra, e ter 
ao mesmo tempo, uma ra(z forte e 
profunda, própria para ajudar na 
descompactação do solo. 

Mas não foi s6 esta qualidade 
da fava que conquistou os produtores 
de Coronel Bicaco. Muito apropriada 
ao trato de vacas leiteiras e su(nos, 
devido ao seu n(vel de protefnas, a 
fava, quando, depois de seca, f or tri
turada junto ao milho . Na sua pro
priedade, por exemplo, o plantio de 
uma safra como a de agora, da qual 
colheu 3 6 O sacos em 45 hectares 
plantados, ele já tem o suficiente pa
ra alimentar os animais, criados só 
para o consumo doméstico, durante 

ta nova mentalidade, o superintenden
te da Cotrijuí, diz que este amadureci
mento está dando condições para uma 
arrancada ao desenvolvimento, da qual 
fazem parte propostas até hoje consi
deradas ousadas. 

NOVAS ALIANÇAS 
No futuro, afinna Walter, é 

possível até que o capital cooperativo 
se junte a outros capitais, para buscar, 
através da organização econômica, a 
realização dos seus objetivos. "É uma 
forma bastante ousada de pensar, mas 
quem garante que não é por aí o cami
nho?", se pergunta o superintendente 
ao citar as várias frentes a serem traba
lhadas pela economia do município e 
da região. Uma destas frentes diz res
peito a questão energética, que é vista 
como um ponto primordial para o de
senvolvimento das propriedades rurais, 
da Cooperativa e de outras empresas, 
deve fugir cada vez mais do comando 
_governamental. 

"É preciso pensar de forma 
prática, diz Walter enquanto o 
presidente da ACI, fala sobre a neces
sidade urgente de instalação de micro
usinas hidroelétricas , baseado em um 
provável colapso do setor até 1991. 
"Se pensamos que os nossos rumos 
passam pelo desenvolvimento indus
trial, temos que nos preocupar, então, 
com a energia, o saneamento e a telefo
nia", afirma o empresário, salientando 
ainda a qualificação da mão-de-obra, e 
o estímulo à construção civil, com a 
participação de todos os setores econô
micos, individuais ou assqciados. 

PROVOCAÇÃO 
As novas alianças econômicas 

Afonso Celeo Haaa 

atingem ainda, de acordo com Walter, 
outros patamares, como a formação de 
agroindústrias. Embora o cooperativis
mo tenha as suas leis próprias, justifica 
o superintendente, a abertura da socie
dade brasileira ao futuro exige um pen
samento provocativo para a viabiliza
ção da agricultura, dentro de um novo 
processo produtivo mais veloz e mais 
dinâmico. "Quem não se adequar a es
te novo processo corre o risco de desa
parecer ou no mínimo ficar à margem 
do seu comando". 

t 
Ez~lel Cembranel e as favas: "elas melhoram o solo para o plantio de soJa" 

Em anos normais, no entan
to, quando não falta chuva e o pul
gão não incomoda, (único inseto re 
gistrado pelos produtores nestes qua
tro anos) a fava rende até mais de 
30 sacos por hectare, apresentando 
um porte de aproximadamente um 
metro de altura e mais ou menos 30 
vagens por pé. Para que isso aconte 
ça também não é preciso muita des 
pesa, dizem os produtores, bastando 
um solo regular e aplicação de 7 5 
quilos de adf!bo por hectare. 

O FILAO DA SEMENl'E 
Se o ano é bom ou ruim , con 

tudo, os Cembranel sempre tiram um 
pouco da produção da f ava para co 
mercializar à indítstria, que segundo 
eles, é um mercado garantido. Mas o 
maior filão da fava mesmo, parece 
estar na sua produção para sem ente, 
da qual os produtores já forneceram 
em anos passados para o CTC e pro
dutores dE.,_~~J@q J~l:Ji:Jq~al{ia men.t,:.._ 

uma entrega a ser feita na unidade 
da Cotrijuf, em Coronel Bicaco, de 
aproximadamente dois mil quilos. 

"É bem provdvel que a Coo
perativa organize um recebimento 
bem maior de sementes, no pr6xmo 
ano", afirma o engenheiro agrôno
mo da Unidade Neuri Frozza, basea
do no interesse que os produtores têm 
demonstrado, e o que lhe faz prever 
uma introdução da cultura em lavou
ras mais extensas. 'Af então, diz ele, 
pode-se passar dos atuais 150 hecta
res para 300 hectares de cultivo na 
região de Bicaco" . 

J/J, cultivada há mais tempo 
em outros municfpios da área de 
atuação da Cotriju(, como Santo Au 
gusto, por exemplo. a fava também 
ocupa um espaço no crc. Ali, os ex
perimentos da planta realizados em 
condução, tem apontàdo uma contri
buição de até 24 por cento RarY! ~uf
l1.0S'°1J . .cr.esc;ir,umt(> e termin -
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os próprios 

O desempenho da Cotrijuí 
ReCU;-> .d 'sobre o 

( atrlmôn10 Uqu1 o, 
p ativo total, em % 

··t ······75,90 1 CotnJU • • • • ·•· • •· • 69, • tra1 Itambé •••••••• 62 7 
2. Cen •••••••• ' A Cotrijuí manteve sua colocação entre as ''Melhores e Maiores'' da 

Revista Exame, e foi destaque em capitalização 
3 Coamo • •· • • • •• •• sil 58 ,2 • tral/Sul-Bta ••·· t ~:. de Cotia-COOP 57,5 

• central•·· ••• •••••••••••• 56, 1 A instabilidade econô
mica que vem afetando o Bna
sil nos -dltimos anos. mas que 
se acelerou de maneira desa,. 
denada ap6s a implantação e 
fncuso do Plano Cruzado, 
tem prejudicado o desem~ 
nho dos setores empresanais 
no seu todo. Chega a tal pon
to a desordem na economia, 
que é quase impossível pre
v~se o que irá acontecer no 
dia seguinte. E pelo visto, es
sa instabilidade e incerteza 
temu se feito sentir em igual 
proporção nos altos escalões 
administrativos da Rept1blica. 
desestruturando até aqueles 
que administram a macro eco
nomia do País. 

Haja vista que convi
vemos com o quarto ministro 
da Fazenda em menos de ~ua
tro anos de Nova Repóbhca. 
sem que tenhamos definida 
uma poHtica ordenadora de 
rumos e que estabeleça a con
fiança nas instituições. O que 
se vê e que se sente. quer no 
setor póblico como no priva
do, são as injunções de fatores 
que estabelecem dóvidas e ~e
ram desacertos cada vez maio
res no contexto do econômi
co. com os naturais prejuízos 
ao social. 

A precariedade de nos
sa estrutura econômico-finan
ceira. revelada na fragilidade 
da moeda, submetida a uma 
inflação galopante e sem pre
cedentes na vida nacional, dá 
o retrato sem retoques de uma 
nação que, em termos de eco
nomia, perdeu o total controle 
de si mesma. A disparada do 
"ovemigbt". cotado em 50 
por cento ao mês a partir de 
outubro, ocasionando a queda 
do diretor da Dívida Interna, é 
prova de que ruiu por terra to
do o alicerce de nossa econo-
mia. 

A sarabanda dos pre
ços ao consumidor, em con
traste :flagrante com a rigidez 
mercadológica da demanda, 
restringindo ao máximo o po
der de compra da população, 
principalmente às classes pro
letárias, toma impossível 
qualquer previsão de preços e 
de mercado. Esse desacerto,, 
é claro, vem de muitos anos. 
Antes não era pressentido 
com tanta evidência, pela 
mesma razão que um automó
vel não arranca em alta veloci
dade. Os diferentes estágios 
na marcha de um carro, com 
cada tempo necessitando de 
etapas distintas de rotação
motor para fechar o ciclo, tem 
o similar mais expressivo no 
contexto da economia. Por is
so que não se pode analisar o 
estágio atual da inflação, cujo 
patamar já atinge a cifra de 
um por cento ao dia, sem uma 
verificação retrospectiva das 
causas que a geraram. Não é 
possível, por uma questão de 
justiça, isentar o governo 
atual pelo descontrole econô
mico em que vivemos. Mas 
pela mesma questão de justi-
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A Cobt~ 6 uma dlla trta cooperativas mais Importantes 
ça, é preciso estudar as causas 
primeiras que colocaram o 
país nesse cipoal, de onde não 
está encontrando saída. · 

De uma maneira gene
ralizada., o setor empresarial 
tem sentido e sofrido as con
seqüências desses descami
nhos na economia. Dois mi
nistros da Fazenda foram 
substituídos no ano passado e 
acaba de cair um influente di
retor do Banco Central. É na
tural que os fenômenos de 
causa e efeito - o fator bume
rangue - se refletisse no de
sempenho financeiro e merca
dológico das empresas. 

As publicações espe
cializadas do eixo Rio-São 
Paµlo detectaram os proble
mas vividos por elas e os 
apontaram em suas listas de 
"Maiores e Melhores". Tanto 
no setor produtivo como nos 
de repasse e financeiro, ocor
reram mudanças significativas 
em relação ao desempenho 
que alcançaram no ano ante
rior. A exceção dos grandes 
conglomerados internacio
nais, ou ºholding ., com ra{. 
zes no exterior, dificilmente 
as empresas tém repetido per
formance, ano após ano, no 
ºranking" das Maiores e Me
lhores. 

Uma análise das 500 
maiores empresas privadas 
feita pela Revista Exame, 
mostrou que seis das primeiras 
colocadas do ano passado tro
caram de posições. Por exem
plo: subiram a General Motors 
(de 7° para 4° lugar); a Coper
sucar (de 8° para 7°) e a Texa
co (de 10º para 9°). Desce
ram, Pão de Açócar (de 4º pa
ra 6° lugar); Ford (de 6° para 
8º) e Atlantic (de 9º para 
10º). 

No escalão interme
diário, ainda segundo a Exa• 
me, os destaques foram as es
caladas da C. R. Almeida, 
Avibrás, Volvo e OAS, todas 
elas com ganhos de mais de 40 
posições, e a ~ueda da Cutrale 
( empresa paulista do ramo de 
alimentos), do 57º para o 105º 
lugar. Entre as maiores em
presas estatais, três do setor 
elétrico (Eletropaulo, Cesp e 
Fumas) subiram de posição, 
enquanto duas siderúrgicas (a 
SCN e Usiminas), juntamente 

com a sua fornecedora, a V ale 
do Rio Doce, desceram de po
sição. 

A gangorra da troca de 
posições não poupou nem o 
setor financeiro. Entre os 50 
maiores bancos - um estran
geiro - o Citibank, e três es
tatais (Credireal, Banrisul e 

Estado do Paraná), melhora
ram as posições, ao contrário 
de outros três privados (IJad, 
Unibanco e Real), que cairam 
no "ranking". 

A Cotriju{ - uma das 
três cooperativas singulares 

. •······· '5 7 Batavo •········· 52, • fa1 ••••••• 1 8 Cotre •••······ 40 . ······· '6 9 cocam.ar ••••••••• ••• 39, 
10• Fero.ecap •····•····•·• 52 8 
M~ana do setor 

mais imyortantes do país -:
conseguiu manter-se na posi
ção conquistada no ano de 
1986. Portanto, mantendo a 
posição no .. ranking", o que 
representa um bom sintoma, 
considerando as dificuldades 
do presente momento nacio
nal, principalmente no setor 
em que atua. E a prova maior 
desse .. bom sintoma" é per
formance no {tem capitaliza
ção, o que demonstra a con
fiança crescente de seu quadro 
social, que segue apost3?1-do 
no futuro da sua cooperativa, 
que será cada vez maior na 
medida que o quadro social 
prosseguir prestigiando e co
participando de seu destino. 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro. 
Podem reduzir o número de plantas por área, 
aumentar a probabilidade de replanllo, ocasionar a 
perda da época adequada de plantio, baixar a 
produtividade, aumentar os cuslos de produção e 
disseminar doenças. 
Quando as sementes são tratadas e protegidas por 
TECTO 100, obtêm-se: controle eficiente dos fungos 
patogênicos, emergência máxima, redução 
da probabilidade de replanllo, economia de 
insumos, mão-de-obra e a melhor época de plantio. 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser 
um lnvesllmento. 

~ --::.. -~ -- . ______.. -



No próximo 
no, 

1q ricu /tores 
saciados da 

~otrijuí 
11oderão 
visitar a 
frança para 
conhecer a 
produção 
vegetal e 
nimal da La 

Cana 
Celso Sperotto e Joio Miguel de Souza em frente a cooperativa La Cana 

Viagem a França 
Dezoito cooperativas brasilei

, as, constituídas por um grupo de 38 
pc soas, estiveram na França, visitan-
110 suas "irmãs gêmeas". A viagem foi 
<>ordenada pela Organização das Coo

pórativas Bras1le1ras, através da Secre
lttria Nacional das Cooperativas em 
conjunto com a Confederação Francesa 
das Cooperativas Agrícolas. As despe-
as referentes a estadias, transporte e 
1limentação na França ocorreram por 
ronta das cooperativas francesas visi
tadas. 

A Cotrijuí também integrou a 
comitiva. Foi representada pelo diretor 
vice-presidente da Pioneira, Celso Bo
lfvar Sperotto e pelo gerente da área de 
Produção Vegetal, o agrônomo João 
Miguel de Souza. Celso Sperotto e 
João Miguel concentraram suas visitas 
a irmã-gêmea da Cotrijuí na França, a 
La Cana. A visita também foi uma re
tribuição, já que em junho deste ano, 
dois franceses, Médard Lebot e Marc 
Ravaud estiveram conhecendo a Cotri
juí. Além da visita feita a La Cana, os 
dois representantes da Cotrijuí também 
participaram de painéis sobre a agricul
tura na comunidade Econômica Euro
péia, e da França. Também ouviram fa
lar do sistema cooperativo agrícola 
francês e do cooperativismo de crédito 
daquele país. 

A AGRICULTURA NA CEE 
Sobre a agricultura na Comuni

dade Econômica Européia, Sperotto e 
1 oão Miguel puderam constatar que a 
mesma tem uma área agrícola 3 por 
cento menor que a dos Estados Unidos 
e 4 por cento menor que a da Rússia, 
totalizando 129 milhões de hectares, 
produzindo 10 por cento da riqueza eu
ropéia. Por essa razão, a CEE é, atual
mente, o primeiro importador e o se
gundo exportador mundial de alimen
tos. 

A modernização da agricultura, 
ocorrida após os anos 50 resultou num 
aumento da produtiviaade das princi
pais culturas,enquanto que o mercado 
diminuiu ou estabilizou. Resultado: 
hoje sobram na CEE milhões de tone
ladas de leite, queijo, carne e álcool, 
especialmente o de beterraba. A saída 
é tentar diminuir a produção através de 
cotas leiteiras, buscando a redução dos 
estoques . 

A AGRICULTURA FRANCESA 
A França é o principal país 

m cola a in tegrar a CEE,_p!'od!Jzinds> 

Oütubro/8â 

em tomo de 25 por cento dos alimentos 
de toda a Comunidade. Em relação a 
área agrícola, só a França dispõe de 24 
por cento do total da superfície agríco
la da CEE, atuando na agricultura fran
cesa 1,5 milhão de trabalhadores ati .. 
vos. A propriedade média é de 28 hec
tares. 

Tanto a produção como a pro
dutividade agrícola francesa dobrou a 
partir de 1960. A produtividade média 
do trigo pulou, neste período, de 2.580 
quilos por hectare para 5,640; o açúcar 
de beterraba, de 7.700 para 9.400 e o 
leite, de 1.363 quilos r.or vaca para 
4.275. A produção de milho evoluiu de 
1960 a 1988, de 3 milhões para 20 mi
lhões de toneladas. Também aumenta
ram de produção a ervilha forrageira, o 
girassol, a colza, o tremoço e a soja. 

A Comunidade Econômica Eu
ropéia colheu, no último ano, em tomo 
de 1,4 milhão de toneladas de soja de 
uma área aproximada de 480 mil hecta
res. "80 mil hectares foram cultivados 
pela França e o restante pela Itália, ex
plica João Miguel, contando que na re
gião visitada, se observou lavouras 
com potencial de 40 sacos por hectare. 

Além do cooperativismo de cré
dito, Celso Sperotto e João Miguel to
maram conhecimento da existência de 
mais 11 mil cooperativas <le aquisição 
de máquinas e implementos agrícolas; 
90 cooperativas de inseminação artifi
cial e 4.250 cooperativas de comercia
lização e transformação que, em 1986, 
faturaram 50 bilhões de dólares. 

MUITOS CONTATOS 
A visita a La Cana, segundo 

Celso Sperotto, foi extremamente im
portante "pelos contatos realizados e 
pelas informações obtidas, os quais 
mais uma vez reafirmaram a necessida
de da diversificação e do crescimento 
do mercado de consumo brasileiro" . 
Em relação a Cotrijuí, a La Cana mani
festou interesse em intensificar o rela
cionamento já existente que deverá ser 
fortalecido já a partir do próximo ano 
com a vinda de três conselheiros e um 
técnico. Para 1990 está programada a 
visita do presidente da La Cana. 

Também ficou acertada , embo
ra sem data marcada , a vinda de dois 
estagiários franceses , um da área de re
cursos humanos e outro da área de ges
tão das atividades produtivas. A Cotri
juí, por sua vez, segundo o diretor vi
ce-presidente, inanifestou interesse em 

enviar agricultores e técnicos para co
nhecer o sistema de produção da La 
Cana e de outras cooperativas da re
gião de atuação da irmã-gêmea da Co-
trijuí. · 

Mais um 
estagiário 
Christof Strohkark, um estu

dante de 28 anos do curso de agro
nomia da Faculdade de Witzenhau
sen, Kassel, na Alemanha Ocidental, 
passou sete semanas na Cotriju(, 
realizando estágio na área técnica. 
Passou pelo Centro de Treinamento, 
mas confessa que gostou muito mais 
do trabalho realizado junto às uni
dades de lju(, Santo Augusto, Coro
nel Bicaco e Tenente Portela, pela 
oportunidade que teve de manter 
contatos com os agricultores. Chris
tof chegou a Cotriju( através do en
genheiro agrónomo Rivaldo Dhein, 
gerente do crc e que atualmente se 
encontra na Alemanha realizando 
cursos de aperfeiçoamento. 

O estudante alemão pretende 
ficar mais cinco meses no Brasil, fa
zendo uma espécie de "turismo agrl
cola" por outras cooperativas. Tem a 
intenção de visitar a Embrapa, de 
Passo Fundo, a Fecotrigo, a Fazen
da Annoni, algumas universidades, 
especialmente a de Londrina, no Pa
raná, com a qual a Alemanha man -
tém convênios na área de conserva
ção de solos e ainda conhecer mais 
de perto alguns projetos de agricul
tura alterna tiva. 

UM POUCO EXAGERADO 
Christof confessa que sabia 

muito pouco a respeito do Brasil e da 
própria Cotriju(, "uma cooperativa 
com um quadro social bastante hete
rogéneo. Ficou impressionado com o 
tamanho da Cotriju(, com o endivi
damento dos agricultores, com a po
breza do sul, com o éxod,o rural e 
nem tanto com o processo de mono
cultura. " Pelas leituras que fiz antes 
de vir pa,ra esta região, imaginava 
que a situação fosse bem pior" , diz 
ele, embora desconfie que a polftica 
de diversificação que vem sendo le -

a La Cana_ 
A L a Cana é uma das maio

res cooperativas f rancesas . . S~ em 
1987 ela f aturou quase um !7ilh?o de 
dólares. O seu quadro. social e for
mado por 26 mil agncultores, d'!s 

. 1 O mil são ativos. Estes estao 
quais · - -o lidera· organizados fJOr regiao e sa 
dos por um conselho form_ado po~ 
500 delegados -- 200 associa1o_s po 
delegado. O conselho de administra~ 

- é formado por 26 mem~ros, en 
ç:~nto o " Bureau" tem oito me'!'-
bros que dirigem a cooperattva_. ~in
da existem as comissões espe~ializa~ 
das ou por atividades, que sal? sem 
pre presididas por um conselheiro ad-
ministrativo. l L 

A coopera tiva Agrlco ª ª 
Noelle Ancenis tem sua área deª"!~
ção no oeste da França,dnaLre_gi<;fJ 
d . da "Les Pays e oire . enomma . t 
T . leite e carnes -- bovina, su nos 
e"f:;s __ representam dois terços/º 
faturamento da La Cana. 1'.1- P!º u
ção de leite chega a 400 milhoes _de 
litros por ano; o recebimento de tng~ 

11 O mil toneladas e o abate de bo 
~nos alcança a 125 mil cabeçasb. ._ 

Três produtos -- ;ame ovi 
na, leite __ queijos e leite !m pó e 
carne de sufnos e de aves, sao trans
formados pela La Cana. Essa tran~
formação acontece atrav~s de tres 
subsidiárias dif er.entes · Ai_n1a .com -

_ grupo outras subsidránas, a 
1;:;;:di~a. de máquinas agrlcolas e a 
Samab, de rações. 

Christof Strohkark 

vada na região seja ainda bastan
te pa,rcial, sem atingir os fatores res
ponsáveis pelo êxodo rural e pelos 
preju(zos causados à pequena produ
ção. Diz ser possfvel nl'tar o _p-aba
lho que vem sendo feito em cima da 
diversificação, mas lamenta que estas 
lavouras,"aM por questões de merca
do e de preços", recebem um atendi
mento, por parte do associado, dife
renciado. 

Ficou impressionado com a 
pobreza e as favelas encontradas no 
Rio Grande do Sul. "Para mim.justi
fica, o Rio Grande do Sul era um es
tado rico. Jamais ia imaginar que em 
beiras de estradas, ou em pequenas 
cidades como Coronel Bicaco ou 
Santo Augusto, já existissem favelas 
miseráveis'', diz Christof, lembrando 
que na Alemanha, um pa,(s em que a 
inflação não chega a 1 por cento ao 
ano, muitos animais possuem casas 
em situações bem melhor do que as 
encontradas nas favelas. 

Sem querer ditar receitas, até 
porque "conhece o Brasil muito super
ficialmente ' ', Christof acha que o pa,(s 
vai sair dessa crise danada depois que 
fizer uma verdadeira reforma agrária 
ria; envolver um maior número de 
brasileiros no processo de industria -
lização e refletir sobre a possibilida
de de cortar relações com os pa,(ses 
do primeiro mundo, " que também 
são responsáveis pela situação em 
que se encontra o Brasil nos dias de 
hoje". 
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O toque do apito 
marca reinício das 
atividades do frigorífico 
Sob a direção da Cooperativa Central Gaúcha de Carnes, o 
Frigorífico São Luiz, localizado em São Luiz Gonzaga, voltou 
a operar depois de 17 meses paralizado. A reativação 
aconteceu dia 19 de outubro, com abate de suínos. A meta 
da Central de Carnes é abater 350 mil suínos por ano e outros 
40 mil bovinos 

O toque do apito, exatamente às 
14 horas do dia 19 de outubro marcou a 
reativação do Frigorífico São Luiz, agora 
sob o comando da Cooperativa Central 
Gaúcha de Carnes. O Frigorífico São 
Luiz, localizado no município de São 
Luiz Gonzaga, esteve com suas ativida
des paralisadas durante 17 meses, pas
sando para as mãos da Central de Carnes 
em julho deste ano, depois que a mesma 
venceu a concorrência realizada pela jus
tiça para arrendamento da planta indus
trial. De posse da planta, a Central logo 
deu início a um processo de reforma e 
modernização da indústria. O primeiro 
setor colocado em funcionamento foi o 
de abates de bovinos. O último a entrar 
em funcionamento foi o de abates de suí
nos, onde ocorreram mudanças mais sig
nificativas, envolvendo, inclusive, refor
mas de equipamentos. 

A reinauguração desta segunda 
planta da Central de Carnes - a primeira 
funciona junto a Cooperativa Castilhense 
de Carnes em Júlio de Castilhos - acon
teceu sem muitas festas, mas em meio a 
muita expectativa em relação ao sucesso 

do empreendimento na região. O ato so
lene de reativação teve a presença dos 
Conselhos de Administração da Central e 
de suas filiais - Cotrijuí, Castilhense e 
J aguari - e se reswniu num almoço de 
confraternização realizado no Departa
mento Nativista Carlos Bastos do Prado, 
seguido de uma visitação às instalações 
da indústria. 

Presente aos atos de inauguração 
do frigorífico, o prefeito municipal de São 
Luiz Gonzaga, Joaquim Nascimento, o 
presidente da Câmara de Vereadores Jai
me Magalhães, os juízes de Direito da Co
marca sãoluizense, Montaury dos Santos 
Martins, Jocelaoa Lurdes Pereira do San
tos e Lais Ethel Corrêa Pias. Também 
presentes o promotor da justiça João Nél
son Paim Filho, o presidente da Associa
ção Comercial e Industrial José Gomes de 
Oliveira, o presidente e o ~erente comer
cial da Coopatrigo, Eugenio Portela e 
Lauro Remus, o síndico da massa falida, 
o advogado Ney Gioda Malgarim, o ge
rente do Banco do Brasil, Cilnei Flores 
do Amaral, o presidente da Cotrijuí, Os
waldo Meotti, acompanhado do diretor 

Maior segurança 
Que esta segunda unidade indus

trial da Central de Carnes, recentemente 
reativada e localizada no município de 
São Luiz Gonzaga. vem para oferecer 
maior segurança aos associados da_Co
trijuí da região, produtores de sumos, 
bovinos e ovinos, não resta mais nenhu
ma dúvida. "E la vai contribuir para a in -
corporação definitiva destas atividade_s 
na propriedade'', observa o diretor presi
dente da Cooperativa Centml Gaúcha de 
Carnes, o agrônomo Tânio Bandeira. 
Também cita como positivos o fato do 
frigorífico vir ocupar um espaço que ain -
da se encontro aberto e que começa pelo 
incremento da atividade, passa pela as
sistência técnica, pela.entrega da produ
ção, pela comercialização e encerra com 
a industrialização. "Este círculo. a par
tir do frigorífico, vai se fechar'', diz o 
presidente da CCGC. citando ainda como 
vantagens o fato do produtor estar entre• 
gando a sua produção animal P!1..ra quem. 
até aqui, sempre se responsabilizou pel~ 
comercialização da sua soja. do seu mi -
lho e das suas sementes. 

.PELA EXPERIÊNCIA 
Essa nova alternativa, caracteri

zada pelo Frigorífico São Luiz, "viável e 
de escala" e que hoje se abre para os . 
produtores associ'Jdos das três coopera
tivas filiadas da Central, deve ser enca
rada, segundo o Tânio, como um passo 
extremamente importante dentro do pro
cesso de diversificação. Reconhece tam
bém que essa segunda unidade vai permi
tir que as próprias cooperativas possam 
entrar "de cabeça" no setor da indus-
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trialização. "V amos descobrir por n6s 
mesmos como as coisas açontecem, tanto 
a n(vel de mercado como de preços. Va
mos aprender pela própria experiência". 

Com capacidade para abater até 
350 mil su(nos por ano e 40 mil bovinos, 
a nova planta industrial vai ainda mais 
longe na medida em que se propõe a abrir 
um novo espaço para que o produtor pos
sa trabalhar.com outros tipos de suf:nos, 
que não apenas o tipo carne, tão comu
mente exigido pelas grandes indústrias 
frigoríficas. Receber estas carcaças, com 
um pouco mais de gordura é, segundo 
Tânio Bandeira, uma atitude "plenamen
te administrável dentro de uma planta 
frigorífica como a nossa e que representa 
o resultado de um programa de alimenta
ção alternativo fornecido a estes ani
mais''. 

Com essa possibilidade em aber
to, de criar animais com um pouco mais 
de gordura, o produtor fica, também, li
vre para trabalhar com raças mais rústi
cas, resultado de cruzamentos feitos com 
animais W essex e Duroc ou W essex com 
Large White ou Landrace. "O que se 
quer, ressalta o presidente da Central, é 
que a suinocultura, assim como qualquer 
outra atividade, represente apenas mais 
um componente dentro da propriedade e 
não um fim especifico". 

Dentro deste mesmo espírito se 
enquadra o bovino. A intenção é a de 
aproveitar, depois de certo acabamento, 
um pouco de trato e alguma gordura, 
animais que tenham sido utilizados na 
propriedade para outros fins. E neste ca-

, A meta da Central de Carnes é de trabalhar até março num ponto de equlllbrto 

superintendente da Regional Pioneira, 
W ai ter Frantz e dos diretores contratados 
Clóvis Rorato de Jesus, Romeu Etgetoo 
e Léo Goi, alguns gerentes de área 
e dos con
selheiros 
associados 
Sadi Ties
cher, de 
Ijuí e An
t e n o r 
Bruinsma 
de Augus
to Pesta
na. Recep
cionaram 
as autori
dades, o 
presiden-

so se enquadra a vaca holandesa, pronta 
para ser descartada ou aqr•~le boi manso 
que já não serve mais para lavração. Es
sa postura vem resolver um antigo pro
blema que os produtores se deparam na 
hora de fazer o descarte do plantel: o de 
encontrar colocação para estes animais. 
"E dentro da Central de Carnes, consi
derando o grande volume de embutidos 
com o qual passa a operar, esses animais 
serão plenamente aceitáveis'', observa. 

PONI'O DE EQUJ LÍBRIO 
Até março do próximo ano, a 

Central de Carnes vai operar com as suas 
duas plantas dentro de um ponto de equi
lfbrio, sem preencher o total de sua capa
cidade de abastecimento. A meta é, nes
sa primeira etapa, abater em tomo de 1 O 
a 12 mil suínos por mês e pouco mais de 
2 mil bovinos. A produção de embutidos 
deverá sofrer um processo evolutivo, 
também equilibrado, podendo chegar a 
5 00 toneladas por mês. 

Mas considerando o trabalho de 
fomento à produção que vem sendo feito, 
principalmente na área de atuação da 
Cotrijuí, Região Pioneira, o Tânio mostra 
confiança e acredita que até metade do 
ano essa produção deverá estar dobran -
do. "É bem possível que, nesta época, se 
nada houver que atrapalhe a atividade, 
possamos estar trabalhando com um 
grande volume de animais, capaz de 
preencher sozinho uma das plantas da 
Central. Já o abate de ovinos deverá ser 
limitado, obedecendo as necessidades do 
mercado regional. 

te da Central, Tânio Bandeira, ac 
nhado por Ênio Milani, Jacob Gia 
e o gerente da unidade de São Luiz, 
Antonow. 

Tânlo Bandeira 

ALTERNATIVAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Enquanto a Central de 
operava apenas com a planta ind 
de Júlio de Castilhos, "toda a produ 
embutidos e de carne era absorvid 
tro do Estado. Mas agora, com a 
ção evoluindo, a direção da CCGC 
necessidade de buscar outras alt 
vas, inclusive fora do Estado. "Es 
concentrando nossos vendas nos m 
centros populacionais, como Porto 
gre, região da grande Caxias e g 
Pelotas e São Paulo. Acredita qu 
todos estes pontos e mais as nece 
des de algumas cooperativas, toda 
dução terá colocação garantida . 
bém é intenção da direção da Ceni 
Carnes, via planta industrial de Jú 
Castilhos, incrementar as exporta<: 

--
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Acima, • lndllatrla de salsicharia. O apito do frlgorffk:o foi acionado pelo Jw Montaury dos Sant01 
Martlna, pelo prefeito ffll.riclpal Joaquim Nascimento e pelo presidente da Cotrt;ir Oswaldo Meottl 

Produção, 
agroindústria e 
comercialização 
juntas 

"O que se quer com a Central de 
Carnes é verticalizar para trazer maior 
valia e horizontalizar para atender um 
maior número de produtores de suínos 
dentro desta região produtiva". A afir
mação é do. diretor presidente da Cotrijuí 
Oswaldo Olmiro Meotti, ao encarar o 
processo de agroindústria que vem sendo 
tomado por algumas cooperativas singu
lares com um passo irreversível, já que, 
receber suínos, abatê-los e estancar na 
comercializaçã das carcaças é totalmen
te anti-econômico. Acredita que as coo
perativas têm sido eficientes no fomento 
a produção. seja através da assistência 
técnica, da distribuição de insumos, de 
matrizes e leitões . porque não assumir 
também essa outra ponta do triân~ulo e 
que está relacionada com a industnaliza
ção. Mas faz um alerta: produção, 
agroindústria e comercialização são eta
pas que precisam caminhar juntas. Caso 
contrário, o tripé não vai fechar. 

É claro, segundo o 
diretor presidente da Cotri
juí, que o ingresso das coo
perativas no esquema de 
agroindustrialização, princi 
paimente na área de carnes, 
seja através de enlatados, 
embutidos, salsicharia ou 
defumados, vai exigir certas 
condições. Também reco
nhece que estas condições 
não aparecem de uma hora 
para outra, mas fazem parte 
de todo um processo gradati
vo. ·'Um frigorífico próprio, 
sempre vai depender de 
grandes investimentos e nós 
ainda temos muitas etapas a 
serem queimadas. tanto na 
área produtiva como na área 
de mercado ··. diz conside
rando a ida da Central para 
São Luiz Gonzaga, para ope
rar numa segunda planta in

dustrl~, como mru.s um processo de 
aprendizado. ·'As cooperativas filiadas a 
C~ntral_. através desta nova planta indus
tnal, vao, além de ampliar seus conheci-
~entos, adquirir maior experiência na 
area de carnes. 

ESTRANGULAMENTO 
A expansão da Central de Carnes 

até o município de São Luiz Gonzaga, 
para operar numa segunda unidade indus
trial é, inclusive, consequência do cresci-
111:ento da produção de suínos na Região 
Pioneira da Cotrijuí e que vinha gerando 
um certo estrangulamento, em tennos de 
abate, na planta industrial de Júlio de 
Castilhos. Também somou na hora da de
ci~ão de se buscar novos caminhos, a pró
pna recuperação da Cooperativa Casti
lhense de Carnes, entrando, hoje, numa 
nova etapa de abates de bovinos e tam
bém as limitações da cozinha industrial 
que não apresenta condições de operar 
com toda a linha de embutidos. Cientes 
de que os nossos produtores de suínos 
precisam de um suporte seguro para os 
seus programas de produção animal, não 
se pensou duas vezes e decidimos traba
lhar também em São Luiz Gonzaga", diz 
Meotti, ressaltando que a viabilização da 
atividade na região está na dependência 
de um maior volume de produtos indus
trializados. "Com uma oferta grande de 
m_atéria-prima e em crescimento, não po
díamos mais continuar produzindo ape
nas 70 toneladas de embutidos por mê ", 
asseguara o presidente da Cotrijuí. acre
ditando que em pouco tempo, es e volu
me possa saltar para 120 toneladas/mês 

E embora reconheça ser diff cil de
finir o tempo de pcnnanência da Central 
de Carnes em São Luiz Gonzaga. já que o 
frigorífico encontra-se em regime fali
mentar e com possibilidades de entrar em 
leilão, Meotti tem certeza de que ele vai 
representar um trampolim na afea de 
agroindústria para estas cooperativa que 
hoJe operam com a CCGC. "Na pior das 
hipóteses, vamos aprender". 

Grande caminhada 
pela/rente 

Ruben I lgen • 
fritz da Silva, ex-se
cretário geral do Mi
riisterio da Agricultu
ra. ex-presidente do 
já extinto Incra. ex• 
presidente da Cotrijuí 
e fundador da Coope
rativa Central Gaú
cha de Carnes, falou 
em nome das coope
rativas na solenidade 
de reinauguração do 
Frigorífico São Luiz. 
realizada nas depen -
déncias do De parta· 
mento Nativista Car
los Bastos do Prado. 
em Sao Luiz Gonzaga Disse na oca 
sião que. embora o pais viva um mo
mento de muita apreensào e de muitas 
dificuldades. é hora de chamar a to -
dos os brasileiros. independentes de 
suas funções às suas responsabilida · 
des de participaçào na vida da socie -
dade. 

O próprio sistema cooperati 
vista. recordou Ilgenfritz . durante de 
tenninado penado em que parte das li -
berdades estiveram banidtJs. teve uma 
grande função na medida em que per
mitiu em que as pessoas pudessem se 
aglutinar em torno das suas idéias. 
buscando um sentido coletivo de suas 
açoes e de suas decisoes . Dentro 
desta visão pluralista. uma coopera ti -
va na sua esséncia. é uma entidade 
que reune as mais diversas convicçoes. 
tanto ideológicas. como económicas. 
observou. destacando ao mesmo tem -
po que a grande responsabilidade dos 
administradores é a de não perderem 
de vista toda essa heterogeneidade do 
conjunto que fonna a sua organiza· 
ção. 

A IDÉIA DA CRIAÇÃO 
Lembrou que a idéia de cria

ção das centrais trés de produção. 
sendo que uma já extinta e uma de 
prestação de serviços não fugiu a 
esse pluralismo, pois ele, segundo Il
genfritz. não ocorre apenas na econo
mia, mas também numa propriedade 
profundamente diversificada. Citou a 
Central de Leite, como um exemplo e 
que teve, inclusive, a coragem e a ca
pacidade de se estabelecer não apenas 
para disputar matéria-prima. mas 
também para gerar essa matéria de,, 
tro de uma filosofia que seguiu o mes
mo pluralismo de idéias. 

Elas também serviram para 
fazer frente a um mercado bastante 
competitivo e que precisava ser enca -
rado pelas cooperativas singulares. 
Para enfrentar estas grandes unidades 
industriais. as cooperativas optaram 
pela verticalização de suas atividades. 
"Através do sistema cooperativista. 
aponta o ex-presidente da Cotrijui. se 
tentou reunir toda essa produção. di -
recionando-a para uma só unidade in -
dustrial que obrigatoriamente não ne
cessitaria ficar instalada num único 
local. como o que está ocorrendo com 

Para Ilgenfritz, a criação des
tas centrais, principalmente a de leite e 
de carnes que ainda continuam ope
rando, nunca foi tão importante na vi -
da do produtor como está sendo neste 
momento, pois além de abrir um espaço 
para a colocação da sua produção, 
através de uma central especializada 
em detenninada atividade, é capaz de 
levar o produtor a detenninar os cami
nho~ eco_nômicos que a sua própria or· 
ganzzaçao deve seguir. "Estamos 
aqui, hoje, vivendo uma interação que 
supera aos interesses simplemente do 
produt~r associado, da matéria-prima, 
da suinocultura ou da bovinocultura 
para esta unidade industrial''. 

Ao considerar o trabalho de in
t~ração como regional e voltada prin
cipalmente para a comunidade de São 
Luiz Gonzaga, llgenfritz disse que 
também ~: estava levando vida para 
aquela regzao. Mas fez questão de des
tacar que a continuidade desta vida vai 
depender basicamente dessa interação 
e _([lf-e _envo~v_e poder público, poder ju
diczáno, dz~?entes de cooperativas e 
produtores. A Central de Canzes dis
se ainda: não é só vitoriosa pelas' suas 
perspectivas, pelo seu passado históri
co, mas fundamentalmente pela inte
gração dos produtores em tomo de 
suas cooperativas". 

O GRANDE DESAFIO 
. Para llgenfritz o grande desa-

fzo do momento e a ser vivido pela 
Central de Carnes é o de perco,rer uma 
grande caminhada, "sempre buscando 
uma f unfão so~!al que é a de gerar em -
prPgos dignos. O resto fiw µ.n c;unta 
do diálogo, da capacidade de auto-cri
tica e de mui to trabalho' ' . 

Disse ainda que a Central de 
Carnes não deverá apresentar apenas a 
valorização da matéria-prima, mas 
tem o compromisso de criar estabilida
de para fixar o homem ao campo. "O 
país, ressaltou, já não suporta mais o 
processo migratório desordenado que 
oco,re nesse país. O produtor precisa 
ficar no campo, mas para isso, é preci
so que o bem-estar também chegue ao 
campo''. Considera o sistema coopera
tivista como um destes instrumentos, 
"que não é só econômico, mas também 
social e político". 

o COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS LTDA. 

* Na realização de Seguro de Vida, Acidentes Pessoais, Incêndio, Automó
veis e outros, procure orientação junto a nossa Corretora de Seguros. • 

* Sem qualquer despesa adicional, prestaremos as inforrnaçoes para 
urna correta cobertura e taxa de seu seguro . 

Em ljui. Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castilhos. 342. 5' andar - Fone 33-5 -32 



A veia preta e fava 
na alimentação 

A situação da suinocultura no 
Rio Grande do Sul não é das mais ani
madoras. A lucratividade do setor é 
baixa. A falta de milho e o alto custo 
dos ingredientes que compõe a alimen
tação tem inviabilizado o aumento da 
produção. Nem mesmo os constantes 
reajustes nos preços acima da inflação, 
segundo o gerente da área de Produção 
Animal da Cotrijuí na Pioneira, o vete
rinário Paulo Garcez, têm sido sufi
cientes para remunerar com lucro a ati
vidade. 

Para o Paulo, o grande proble-

Novo espaço 
A nova planta da Central de Carnes, 

segundo o gerente de Comercialização da 0,
triju( na Pioneira, lnio Weber, representa 
muito para os pequenos e médios produtores 
em funçlto da pouca quantidtuk de animais 
destinados ao abate e que se resumem em al
gumas vacas de leite, no ponto de serem des
cartadas ou de algum boi manso que jtz não 
~rve para o trabalho ... Mas o produtor, com
plementa o diretor de Operações e Comercia
lizaçlto da Cotriju(, Clbvis Rorato de Jesus,jtz 
vinha esperando que isso um dia accntecesse, 
atl pela expectativa que existia de se criar um 
frigorlfico na região". Diz que I mais um es
paço que se abre para aqueles produtores que 
não slto pecuaristas espec(ficos, mas que sem
pre tlm algum animal na propriedade, mas 
rulo tinham onde ccmercializar, jtz que a 
maioria dos frigorljicos prefere animais de 
corte. "E o produtor, diz ainda, jd estd accs
tumado e gosta de vender seus animais para a 
cooperativa". 

Tanto o Cl6vis como o lnio admitem 
que, neste primeiro momento e atl pela falta 
de t!:Xperilncias no abate de gado bovino, a 
OJtrijuf possa enfrentar algWIS problemas 
operacionais, mas garantem que tudo I uma 
questlto de tempo. "Já estamos. diz ainda o 
Enio. com quase trls mil animais bovinos ins
critos para serem abatidos no frigonfico de 
São Luiz··. O mês de outubro fechou com 400 
animais carregados, com uma mldia de quatro 
cabeças por produtor. Esse número sempre 
vai depender da disponibilidade de descarte de 
cada propridade. 

Mas o recebimento de bovinos na re• 
giiJo, feito pela Cotrijuf, segrmdo o Cl6vis de 
Jesus, n4o deverá ficar restrito apenas aos pe
quen<M produtores. A O,trijuf tamblm esttz 
ncebendo animais de produtores com produ
ção definida e onde a pecuária I uma ativida
de espec(flca dentro da propr~dade. 

READEQUAÇAO 
Segrmdo o Cl6vis, a O,trijuf terá, cer

tamente, que fazer uma retukquação na tzrea 
de operaçlJes para melhor poder atender os 
associados. Esse atendimento dever6 ser feito 
atravls de melhores condições da pr6pria 
prestaçlto de serviços, buscando transmitir in
/ormaç6es a respeito de mercado, e de assis
thlcia tknica. "N6s precisamos tambim invu
tir em recursos hamanos na drea de operações 
para viabilizar os carregamentos e evitar 
maiores custos operacionaii'. 

ma da suinocultura no Estado está rela
cionado com a dependência da cultura 
do milho. Seguramente o Estado im
porta 40 por cento de suas necessida
des e isto faz com que a dependência 
dos preços de mercado e o deslocamen
to deste produto também venham in
fluir nos custos de produção. A situa
ção ainda é mais crítica neste ano em 
função da estiagem, reduzindo a co
lhei ta de milho em todo o Estado para 
pouco mais de 2 ,5 milhões de tonela
das. A seca nos Estados Unidos, no en
tendimento do gerente da Área de Pro
dução Animal, também influenciou no 
preço do produto, inviabilizando as im
portações. O próprio consumo de carne 
se encontra estrangulado na medida em 
que o consumidor não consegue recu
perar seu poder aquisitivo. 

BUSCANDO SOLUÇÕES 
Diante deste quadro em que se 

encontra a suinocultura e, consideran
do que muitos dos seus associados es
tão apostando na atividade como mais 
uma fonte de renda dentro da proprie
dade, a Cotrijuí, através do seu depar
tamento técnico, não vem medindo es
forços no sentido de buscar soluções 
que venham amenizar a situação. "E a 
alimentação alternativa é a base do tra
balho que está sendo desenvolvido pela 
Cotrijuí, explica Paulo Garcez, lem
brando ainda que esta representa 80 
por cento do custo de produção. 

Trabalhos com aveia preta na 
alimentação de suínos na fase de cres
cimento e terminação já estão sendo 
realizados no Centro de Treinamento 

em conjunto com a Universidade Fede
ral de Santa Maria, "com resultados 
animadores". A fava é um outro grão, 
que segundo o veterinário, deverá en
trar na formulação de rações para suí
nos. Outro trabalho destacado pelo 
Paulo está sendo feito com a mandioca, 
"tanto com a parte aérea como com a 
raíz". Ele acredita que todos estes ele
mentos em avaliação apresentam ple
nas condições de serem usados como 
substitutivos do milho, contribuindo 
para a redução do custo de produção. 

A assistência técnica é outro 
fator de preocupação. Paulo Garcez é 
de opinião de que o produtor coopera
do tem de ser assistido de maneira es
pecífica, "para que, através do diag
nóstico técnico de problemas de mane
jo ou alimentação incorreta, ele consi
ga melhorar seus índices de produtivi
dade e diminuir custos". Para que este 
trabalho ocorra de maneira desejada, a 
Cotrijuí está colocando a campo ele
mentos capacitados e com experiências 
no setor. 

O Paulo ainda cita como exem
plo do esforço que vem sendo desen
volvido no sentido de melhorar a situa
ção da suinocultura na região, o proje
to da LBA, que atingiu 2.500 produto
res através do fornecimento de alimen
tos e do repasse de matrizes, buscando, 
neste caso, um melhoramento zoo téc
nico do rebanho regional. No mesmo 
nível, ele coloca o cooperado de suí
nos. "É outra manifestação de apoio da 
Cotrijuí para os produtores de suínos", 
observa. 

Muito a aprender 
O diretor superintendente da 

Cotriju( na Regional Pioneira, Walter 
Frantz, encara essa ida da Central de 
Carnes para São Luiz Gonzaga, para 
operar numa segunda planta industrial, 
como uma grande escola, "onde mui
to temos o que aprender''. Disse ain -
da ter certeza de que a participação da 
Cotriju( na entrega de matéria-prima 
para a Central de Carnes vai mexer 
profundamente com a economia regio
nal. 

Para o Walter,a expectativa na 
área de su(nos vai ser a de estabiliza
ção do setor, "principalmente porque a 
Cotriju( não se preocupa apenas com a 
comercialização da sua produção, mas 
também em encontrar alternativas pa
ra baratear os custos de produção", 
disse referindo-se aos trabalhos reali
zados pelo próprio Centro de Treina
mento da Cooperativa e que compro
vam a vantagem de se criar su(nos ali
mentados com milho, mandioca, abó
bora, pastagens. Em relação a bovino -

cultura, ele está apostando numa ele
vação do padrão de qualidade dos ani
mais e também na organização do pro
dutor. "Acredito que a segurança que o 
produtor vai ter em produzir bovinos de 
corte vai levá-lo a incorporar mais esta 
atividade na sua propriedade, comple
mentando inclusive, a atividade leitei
ra". 

Outro ponto positivo levantado 
pelo diretor superintendente da Cotri
ju( na região diz respeito a ovinocultu
ra. O frigorífico de São Luiz vai faci
litar a colocação dessa produção exce
dente e que nem sempre é totalmente 
absorvida no consumo familiar". Evi
dentemente, reconhece o Walter, que 
muitos destes produtores terão condi
ções de fazer uma produção para além 
do consumo caseiro e, neste caso, o 
frigorífico vem servir de suporte para 
mais esta atividade. O esp{rito é exa
tamente este: o de abrir novos cami
nhos para as alternativas que vão sur
gindo e sendo incorporadas na proprie
dade". 

Importante ·-para a ~egiao 
Ney 

Gioda 
Malgarin 
-advoga
do e sfndi
co da 
massa fa
lida do 
Frigorlfi-
co São Ney Gloda Malgarln 
Luiz - "A reativação do Frigorífi
co São Luiz é fundamental para a 
economia da região, já que é a úni
ca indtlstria de porte que existe no 
m unicfpio de São Luiz Gonzaga e 
que antes de falir, empregava 496 
trabalhadores. Era também, antes 
de encerrar suas atividades, res
ponsável por 25 por cento de retor
no do ICM para o municfpio com re
flexos diretos na economia regio
nal. Então, a sua volta, só pode ter 
um significado muito importante 
para a região em face da geração 
de novos empregos, de novas rique
zas, sem falar no fato de que está 
abrindo novos espaços tanto para a 
suinocultura como para a bovino
cultura. Toda essa microregião está 
confiante no trabalho da Central de 
Carnes, principalmente consideran
do que é preciso reconhecer que a 
iniciativa de colocar o frigorífico 
em funcionamento é bastante arro
jada". 

Mais uma 
alternativa 

Eu
g ê n i o 
Portela -
diretor 
presiden
te da 
Coopatri
go - "A 
volta do .._ ___ __.,. ___ _ 
nosso fri- Eugênio Portela 
gorífico não é só importante para 
toda a comunidade regional como 
também e principalmente, para os 
nossos associados. Não deixa de ser 
mais uma alternativa rumo a diver
sificação na propriedade que está 
sendo colocada nas mãos de nossos 
produtores assocfados e a qual tenho 
a certeza,receberá todo o apoio pos
sível. Essa receptividade ficou clara 
durante algumas ~uniões de nú
cleos que realizamos em conjunto 
com a direção da Central e onde 
aqueles produtores, que haviam se 
afastado da suinocultura com o fe
chamento do frigorífico, manifesta
ram a intenção de voltar à ativida
de. Da parte da direção da Coopa
trigo, a garantia de dar continuida
de ao trabalho de fomento a ativida
de através da área técnica da coope
rativa,que deverá atuar de forma in
tegrada com a Central". 



A Cotrijuí em Roque Gonzales 
Oswaldo Meotti explica as razões que levaram 
a Cotrijuí a operar num município fora de sua 
área de atuação 

. 
Alguns associados da 

Cotrijuí, que ainda não foram 
devidamente informados, an
dam se ,perguntando o que a 
cooperativa foi fazer em Ro
que Gonzales, um município 
distante de ljuí 145 quilôme· 
tros, mas totalmente fora de 
sua área de atuação. Na ver• 
dade, e quem faz esta explica
ção é o diretor presidente da 
Cotrijuí, Oswaldo Olmiro 
Meotti, a cooperativa não foi 
parar em Roque Gonzales de 
graça. Essa ida, para trabalhar 
no recebimento da produção 
da lavoura de inverno, tem 
uma pequena história que co
meçou há quatro anos atrás. 

Em 1984, a Cotriex
port, subsidiária da Cotrijuí, 
fez uma negociação de soja 
com a Centralsul, que contou 
com a participação de cinco 
cooperativas. Ao intellJlediar 
essa negociação para esse gru
po, a Cotriexport recebeu um 
adiantamento da firma com a 
qual havia contratado a venda 

As lnstalaç6es para 
escritório. . . 

••• e o armazém 
de Insumos 

do produto, repassando esse 
dinheiro ·as 5 cooperativas. 
Neste grupo encontrava-se a 
Coopatrigo de São Luiz Gon
zaga. "que por motivos con
junturais da economia, não 
conseguiu cumprir com a sua 
parte que foi assumida pela 
Cotrijuí através da entrega de 
produto fisico e da restituição 
do adiantamento recebido'', 
explica. 

Problemas estruturais 
internos impediram que a 
Coopatrigo fizesse uma hipo
teca em favor da Cotrijuí, pre
ferindo propor a venda da 
Unidade de Roque Gonzales, 
mas com uma cláusula de re
tro-compra. Ou seja, ela ven
dia a unidade armazenadora 
para a Cotriexport pelo adian
tamento recebido pela soja, 
com a garantia de que, assim 
que pudesse saldar a sua dívi
da, recompraria a unidade. 
Caso não pudesse entregares
sa soja, ela entregaria o arma
zém como acabou acontecen
do já que a seca deste ano 

IDEAL PARA: 
• Construção de silos aéreos, 

trincheiras e subterrâneos. 
• Cobertura e proteção das colheitas. 
• Impermeabilização de açudes. 
• Construção de galpões provisórios. 
• Além de outras aplicações. 

atrapalhou o recebi
mento de produto da ,•• 
Coopatrigo. 

MUITAS 
TRATATIVAS 

De posse do 
armazém, a Cotriex
port, detentora jurí
dica do armazém, 
tentou passá-lo 
adiante através de 
negociações, já que 
que a Cotrijuí não O armazém tem c:apecldade pera receber até 12 mi tonelada de procUo 

tinha interesse em operar num uma subsidiária em São Paulo; 4.SOO TONELADAS 
município onde outras duas com a Cotrisa, que já está ins- DE TRIGO 
cooperativas estão atuando. talada dentro do município e A unidade da Cotrijm 
"O nosso objetivo, é vertica- com uma nova cooperativa, de Roque Gonzales é consti-
lizar nossas ações dentro de recém formada. Mas nenhuma tuída por um armazém com ca-
nossa área de atuação", res- delas mostrou interesse em pacidade para receber até 12 
saltou Meotti, garantindo, no adquirir as instalações. Houve mil toneladas de produto: se-
entanto, que a Cotrijuí, em uma proposta para o governo cador; máquinas de pré-limpe• 
momento algum pensa em do Estado sugerindo a troca za; moega; balança; instala
abrir mão de um ,>atrimônio da unidade por um armazém ções para escritório e um ar• 
que é de todo o grupo. - da Cesa localizado dentro da mazém para insumos. A previ-

Entre as tentativas de área de atuação da Cotrijuí, são de recebimento de trigo 
negociação da unidade rece- mas que também não resultou nesta safra, segundo o diretor 
bedora de produto de Roque em negociação. "A única pro- de Operações e Comercializa-
Gonzales, Meotti cita as trata- posta que recebemos, foi do ção da Cotrijuí Pioneira, Cl6-
tivas mantidas com a própria presidente da cooperativa re- vis Rorato de Jesus, é de 
entidade credora, através de cém criada, tentando arrendar 4.500 toneladas. "Estamos 

a unidade, mas não aceita- recebendo o trigo, mas vamos 
mos", diz. também receber a soja, o mi-

Sem outra saída, a Co- lho, o sorgo , a alfafa ou qual
trijuf, que em Roque Gonzales quer outro produto que o.~ 
representa a Cotriexport, op- produtores de Roque Gonza
tou por fazer a unidade produ- . les queiram entregar", explic
zir e se fazer pagar, "assim o diretor presidente do Grup, 
como se tem feito com todo o Cotrijuí, prometendo aos pro 
patrimônio da Cotrijuí". E dutores daquela região um tra 
nesse "se fazer trabalhar para tamento semelhante ao dis 
se pagar", a Cotrijuí já cre- pensado aos seus associados 
denciou o armazém junto ao "Não vamos extorquir dinhe1 
Ctrin para receber a safra de ro de nenhum produtor, mas 
trigo, "mas sempre aberta a vamos trabalhar dentro de um 
qualquer proposta de com- esquema de distribuição de se-
pra". mentes e de insumos". 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA DE SEGUROS 

• Seguros Residenciais • Seguros de Vida em Grupo 
e Acidentes Pessoais • Bilhete Obrigatório 

A SERVIÇO DA COTRIJUf 
E DE SUAS SUBSIDIARIAS 

QUALIDADE E PRODUTIVIDADE 

• 
itap a.a. LONA PLÁSTICA 

Av Marechal Mário Guedes. 77 - Jaguare- São Paulo- SP-CEP 05348 - Tel (011) 268-2122 - End Teleg Plaslltec - Telex (011 l 24949. 24808 
FILIAIS : Rio de Janeiro· RJ: Av Augusto Severo. 156 • S1104.Lapa - Tel 1021 ) 221-2728 - Telex (021) 22243 Belo Horizonte - MG: Rua Mal,as Cardoso. 11 e 204 - Tel (031 ) 335-0043 

Telex 1031 J 1533 - Aratú - 8 .: Av Periférica. 4312- Tel (071 l 594-8677 - Telex (071) 2385 



Expo 
pedritense 
vendeu 
C7$116 
milhões 

Com a totalização das 
vendas em Cz$ 116 milhões 
em números redondos, resul
tado da comercialização de 
191 animais, entre bovinos, 
ovinos e eqüinos, encerrou no 
dia 30 de outubro a 55• 
Exposição Agropecuária de 
Dom Pedrito. A Expo pedri
tense, que movimentou v mu
nicípio de 26 de outubro a 
dois de novembro, foi inaugu
rada oficialmente no dia 29, 
com a presença do governador 
do Estado, Pedro Simon, que 
participou da festa à frente de 
grande comitiva de autorida
des e técnicos da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento. 

Grande público esteve 
presente ao Parque Juventino 
Corrêa de Moura, da Associa
ção e Sindicato Rural de Dom 
Pedrito, que teve suas instala
ções ampliadas e moderniza
das para a 55• amostra. A pis
ta de remates recebeu trata
mento especial, sendo trans
fonnada num local mais amplo 
e com excelentes comodida
des para o público. 

Os escritórios Farrapo 
e Santa Ana promoveram os 
remates. E o destaque entre as 
vendas, conforme vem acon
tecendo há anos, pertenceu ao 
remate conjunto das estâncias 
Guatambu e Alvorada, que 
colocaram em pista 91 touros 
polled bereford, que alcança
ram o preço médio de Cz$ 832 
mil, no totalizador de Cz$ 75 
milhões e 750 mil. 

Outras cabanhas que 
também ofertaram a mesma 
raça alcançaram médias bem 
inferiores aos patamares atin
gidos pelas tradicionais Gua
tambu e Alvorada. Mas a se
gunda maior média da exposi
ção foi alcançada pela raça 
aberdeen angus, exposta pela 
Cabanha Vista Alegre, de Os
car Vicente e Silva. Esta ca
banha, que participa pela se
gunda vezda Expopedritense, 
já havia feito sucesso quando 
de sua estréia, no ano passa
do. Os 21 touros em pista nes
te ano alcançaram a média de 
Cz$ 607 .142,00, com a tota
lização de vendas em Cz$ 12 
milhões e 700 mil. 

. .. 
Touro charolês em exposição 

Outras raças bovinas 
com médias em alta, foram a 
red angus (Cz$ 605); charole
sa (Cz$ 680 mil), e holande
sa, Cz$ 405 mil. No remate 
de cavalos crioulos foram ven
didos três animais PP, à média 
de Cz$ 300 mil. E as éguas de 
campo, também puras de pédi
gre, alcançaram médias de" 
Cz$ 348 .800. Fcram vendidas 
20 fêmeas, no valor de Cz$ 6 
milhões e 976 mil. Entre os 
ovinos, as vendas foram bem 
menores. Porém, boa a média, 
de Cz$ 110 mil. 

OPROORAMA 
A programação da 55ª 

Exposição Agropecuária de 
Dom Pedrito, que se realizou 

• conjuntamente com o festival 
"Ponche Verde da Canção 
Nativa", foi a seguinte: dia 
26 de outubro, entrada dos 
animais e julgamento de ad
missão. Dia 28, 9h,julgamen
to de classificação. 18h, re
mate de ovinos. Dia 28, às 
lOh, continuação dos julga
mentos de classificação. 15h, 
início dos remates de aber
deen angus, santa gertrudes, 
zebuínos e raças leiteiras. 
18h, remate de charolês. 

Dia 29, llh, inaugura
ção oficial, com a presença do 
governador do estado, Pedro 
Simon , prefeito municipal 
Quintilhano Machado Vieira e 
outras autoridades do estado e 
do municf_pio. Às 14h, remate 
da Estância Guatambu e Ca
~anha Alvorada. Dia 30, l0h, 
Julgamento de classificação de 
eqüinos crioulos, e 18h, rema
te de eqüinos. 

A realização da 55• 
Exposição Agropecuária de 
Dom Pedrito foi mais uma 
promoção do sindicato rural, e 
contou com o apoio da Cotri
juí. 

Indústria de milho no MS 
Curso 
Técnico 

A Cotrijuf, Regional 
MS vai iniciar este mês a 
construção da primeira indús
tria de benefic:amento de mi
lho do Estado. O empreendi
mento sem no municfpio de 
Maracaju e a escolha do local 
obedeceu a um estudo crite
rioso de viabilidade, diz o di
retor de operações e comer
cialização Vilmar Hendges, 
alegando que Maracaju vai 
sediar a nova indústria porque 
possui uma grande produção 
da matéria-prima, uma posi
ção geogmfica excelente e a 
cooperativa já possui uma in -
fra,-estrutura de recepção, ar
mazenamento e conservação 
do produto adequada para es
te tipo de investimento. 

Hendges salienta tam -
bém que a fábrica ocupam um 
espaço de três mil metros qua
drados e terá capacidade para 
processar 240 toneladas de 

milho por dia. O produto 
apresenta um crescente po
tencial para consumo huma
no, principalmente após are
tirada do subsídio ao trigo, 
continua ele, e o mercado 
consumidor das regiões cen
tro-oeste e nordeste do pafs 
vislumbra boas perspectivas 
de comercialização. 

A Cotrijuf vai produzir 
numa primeira fase vários 
produtos derivados do grão, 
como a canjica, canjiquinha, 
f ubá, o gritz e a quirera e pos
teriormente sem instalada a 
industrialização do óleo de 
milho. O investimento inicial 
exigiu recursos na ordem de 
2.300.000 dólares e a obra 
devem estar conclufda em 
meados do próximo ano. 

Com mais esta inicia
tiva, conclui o diretor, a Co
triju( caminha firme rumo à 
implantação da agroindústria 
no Mato Grosso do Sul 

Encontram -se ali r 
tas de 21 de novembro" I 
de dezembro de 1988. , 
inscrições ao exame de st'I 
ção para preenchimento ti 
vagas na lº série do 2º Gmu 
da Escola Agrotécnica r 
deral "Presidente Juscelfr, 
Kubitschek", de Bento Gor1 
çalves. O exame de seleç "' 
será realizado na próprlt1 
Escola no dia 5 de janeiro 
de 1988, às 8 horas. 

A Escola oferece a. 
habilitações de Técnico em 
Enologia e Técnico em 
Agropecuária, funcionando 
em reKime de internato, pam 
os alunos masculinos e se• 
mi-internato e externato. 

Os interessados po 
deráo obter maiores inf or 
mações junto a 36" Delega 
eia de Educação de ljuf com 
a supervisão do 2º Grau. 

Que01 usa CLASSIC® não se assusta 
co01 ervas de folhas largas 

~1..()lfflAM[NfE ;..5 
~OOFIOfUt.ó 

Tem muito agricultor que 
vive levando o maior susto 
quando vê ervas de dificil 
controle na soja. 
Desmod.ium, Carrapicho 
rasteiro e de carneiro, 
Mentrasto, Cheirosa, Corda
de-Viola, Picão Preto e outras 
eiy.is, vivem ameaçando a sua 
plantação. 
Isso só acontece para quem 
não ·usa CLASSIC® da Du Pont. 
O herbicida pós-emergente 
sistêmico que controla ervas 
de folhas largas até onde 
outros falham. 
Espante as ervas da sua 
plantação. Use CLASSIC~ 
CLASSIC~ 
Maior controle 
na menor dose. 

m=IA'I ® 

<®!DBJ) 
lll'IRC'I REGISTA_.~ 



Contrabando 
segue preocupando 

( nmeçou mais uma sa
l., na Cotrijuí, Regional 

, I' lrito. As perspectivas 
1 urn recebimento igual 
up rior a um milhão de 

1 , , ,1té meados de abril do 
11 11 11 ano, quando se con
, o final da safra de ve-
1 e- uns anos para cá , por 

, qu ncia das n V'.:U; Ct!Cll.I 
,1 manejo, natalidade e 

, 1<11io, pelo menos no que 
krc a Dom Pedrito, tem 

do aumento de produtivi-
1 por velo, com boa vanta-

111 m relação a produtivida-
111 dia do Estado. Nesta sa
' o inverno prejudicou o 

11,limento. 
Outra preocupação 

111pro presente em relação a 
, é o contrabando para o 
na •uai. Apesar de represen-

t,1r uma contravenção às leis e 
l,1 onseqüente temor da ação 
lo fi sco, muitos criadores ar

, nm, devido a diferença de 
p1 o do produto no Brasil e 
11 , vizinho país. O agrônomo 

1ulo Arinos Tarouco Pedro-
º. técnico da Secretaria da 

•ricultura cedido a Cotrijuí, 
1h 1 que a diferença de preços 
· timula arriscar uma contra
v nção . Ele colocou a seguin
t t" tabela comparativa de tri
h11tos. 

lJ RUGUAI BRASIL 
1 a suja 3 a 5% 13% 
1 lavada 0 ,% 13% 
1 ops-bonific. 20% O,% 

Mas Pedroso chama a 
,tenção para o fator dólar. No 
Uruguai, o dólar tem mercado 
livre, sempre com acentu!1da 
hfcrença em relação ao cam-

hio oficial do Brasil. E ainda 
H m a fronteira aberta, que se 

1racteriza qu~se que como 
um convite a contravenção, 
lli:,; o técnico. 

MODALIDADES DE 
COMER.CIALIZAÇ ÃO 

A lã entregue na Co
trijuf , na presente safra , terá 
, seguintes moda1luuues úC 
omercialização: , 

1) - PREÇO MEDIO 
Nesta modalidade, o produ

tor entrega a lã na cooperativa 
aguarda o resultado da co-

111 rcialização. No período da 
vrnda , o produtor receberá as 
p; rcelas corresponentes . do 
que foi comercializado, pré-li-

A li entregue na COoperattva será comerctanzada em as modalidades 

quidação, enquanto aguarda a operação estará liquidada, 
liquidação final. Havendo ne- não incidindo mais débitos re-
cessidade, o produtor poderá lativos a juros e nem créditos 
retirar adiantamentos. Os va- referentes a retomo de comer-
lores do adiantamento serão cialização futura. 
estipulados no momento que a A Cotrijuí possui má-
operação for concretizada. quinas próprias de esquila. A 
Sobre esses valores, incidirão previsão de esquila a ser feita 
juros. pelas máquinas da cooperativa 

2) - LIQUIDAÇÃO é de 150 mil ovinos. 
PREÇO DO DIA - Esta mo- TABELA DE FRUTOS 
dalidade permite ao produtor A tabela de pre9os pa-
liquidar até 80 por cento do ra Frutos do País, em hquida-
total da produção entre~e na ção, é a seguinte, para mate-
cooperattva, ao preço vigente riais de primeira: Couro bovi-
no dia. Os 20 por cento res- no , Cz$ 520,00; couro de 
tantes entram, automatica- eqüino, Cz$ 250,00; cabelo 
mente, na modalidade preço cavalar, Cz$ 480,00; cabelo 
médio, e sem adiantamento. vacum, Cz$ 480,00 o quilo , 
No momento da entrega da cabelo retoso, Cz$ 240,00. 
produção, o associado deverá Pelegos 3/4 , lã de 1' , Cz$ 
fazer constar na nota fiscal de 1.000 ,00. Pelegos 1 /2, de l 1 , 

produtor,amodalidadedeco- Cz$ 2.400,00. 1/4 , lã 1', 
mercialização que escolher. Cz$ 2.400 ,00 . Peles , rolo I , 

No caso de optar pela Cz$ 3.000 ,00, peles tronco I, 
modalidade Liquidação ao Cz$ 2.400 ,00 , pele tronqui-
Preço do Dia, deverá escrever nho I, Cz$ 1.954,00. 
na nota a quantidade de lã a Pele pelúcia I , Cz$ 
ser liquidada, porém, respei- 1.686,00, pele original I, Cz$ 
tando o limite máximo de 80 1.200,00, pele tosada I, Cz$ 
por cento do total. A partir da 750 ,00. Pele borrego com lã I , 
data da entrega , o produtor Cz$ 1.000,00, pele borrego 
ainda terá um prazo de 30 dias sem lã I, Cz$ 600 ,00 , pele 
para detenninar o momento borreguinho I , Cz$ 25,00 , pe
que lhe parecer mais oportuno le cordeirinho I , Cz$ 120,00. 
de realizar a operação. Venci- As peles e couros de segunda 
do esse prazo, e sem uma defi- e de terceira , mantém os des
nição expressa do produtor, contos de praxe. 
ooa "1â em depósito passará Os pagamentos serão 

à Modalidade Preço Médio . sempre à vista , sendo efetua-
O Departamento Téc- dos no próprio Setor de Lãs. 

nico esclarece que sobre os As peles de l I qualidade (Su
valores pagos ao produtor, na pras) , que forem lavadas, reti
liquidação a Preço do Dia, in- rados os excessos de gordura, 
cidirão descontos referentes a secas e acondicionadas em 
Cota-Capital e ao Funrural. Painel, serão valorizadas em 
Creditado o valor final na mais 30 por cento sobre esta 
conta corrente do produtor, a tabela. 

MS realiza li F erinter 
Campo Grande vai 

rediar de 26 de novembro a 
4 de dezemb'l'O próximos a 
st>gunda Feira lntemacional 
til' Mato Grosso do Sul, a 
mais importante exposição 
stadual do gênero. 

A Ferinter88 que es
te ano será no novo centro 
tle exposições - numa área 
d sete mil metros quadrados 

6 voltado para o setor de 
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serviços e produtos, -e deverá 
receber diariamente três mil 
pessoas. A Feira vai receber 
também empresários de ou
tros estados brasileiros, 
além de compradores da Bo
lfvia, Paraguai e Argentina, 
que fazem hoje do Mato 
Grosso do Sul rota obrigató
ria JXI-ra seus negócios devi
do à facilidade de acesso à 
região que eles têm como 

pa(ses vizinhos. 

A Cotriju(, através da 
Regional MS, vai marcar 
presença e em seus três 
stands mostrará produtos 
como rações, sais minerais, 
vacinas, sementes. produtos 
alimentfcios e uma maquete 
da futura indCtstria de bene
ficiamento de milho que será 
constru(da em Maracajú. 

fit)CCJrRUORNAL 

Cooperativismo 
e saúde 

A Fecotrigo finnou convênio com o Laboratório 
Fannacêutico do Rio Grande do Sul - Lafergs, para ades
tinação de Cz$ 16 milhões mensais, destinados a contrata
ção de mais 80 funcionários para aquela repartição esta
dual. O convênio, celebrado no dia 17 de outubro, além da 
Fecotrigo e Lafergs, envolveu a Secretaria da Saúde, 
lnamps, lapas, e mais 17 cooperativas do Estado, vincula
das ao Sistema Fecotrigo. Assinaram o documento o gover
nador do Estado, Pedro Simon, Terciso Redin, presidente da 
Fecotrigo, secretário Antenor Fermri, da SaCtde, e represen
tantes do sistema previdenciário. 

Os recursos financeiros são provenientes de parcelas 
dos 2,5 por cento que as cooperativas JXI-gam, obrigatoria
mente, à Previdência, na rubrica Funrural. A iniciativa visa 
aumentar a produção do Lafergs, através da criação de mais 
um turno de trabalho. Em troca, cada cooperativa partici
pante do convênio receberá. medicamentos confonne suas 
necessidç,des, e na proporção do volume da contribuição. 

E digna de registro esta iniciativa da Fecotrigo. 
Desde o in(cio da década de 70, aCotriju(vem contribuindo 
na área da saflde humana, inclusive com a manutenção de 
hospitais na região noroeste do Estado. 

o COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS L TOA. 

* Na realização de Seguro de Vida, Acidentes Pessoais, 
Incêndio, Automóveis e outros, procure orientação junto 
a nossa Corretora de Seguros. 
* Sem qualquer despesa adicional, prestaremos as infor
mações para uma correta cobertura e taxa de seu seguro. 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castllhos, 342 - 5' andar- Fone 33-50-32 

Com as calhas cruzadas, sistema 
exclusivo do SECADC ' MAG, a 
qualidade do produto s Jntém 
inalterada e homogeini· 
temperatura em toda de cereais. 
Secagem contínua o 11tente. 

r~-..:i., .• __ _ Capacidade: de 3 a 

~ !=!!:~~~! .. ,, 
leut,MlefflOt: Owcagetr!.flWpo, 
decett~..dubos..ffllf'lflios,oi.ul' 

EQIJIP/AMENTOS AGRICOI.AS E INOUSTRJAIS L.T0A. 
Ft•o principal com eixo secundério A Fone: (0512188.2299 Te' 

DISTRITO INDUSTRIAL DE GRAVATA! GRAVATA! · A~ 

:GMENTOS 

Péglna ~ 



Animal afetado 

O mal do olho do gado 
. O gado bovino do Rio 

Grande do S ul está sujeito a 
:ncidência de um mal que, 
principalmente nos meses 
quentes de verão, causam gra
ves prejuizos aos rebanhos. 
Trata-se da Cerato-conjunti
vite bovina, "Queratite" ou 
"Pink-eye", também conheci
da nas estâncias corno peste 
do olho, olho branco, ou lá
gnma. 

O mal é causado por 
uma bactéria co.qhecida por 
Moraxella bovis. E mais ativa 
nos meses quentes, espalhan
do-se através das pastagens 
onde, proliferada, atinge os 
animais sadios na forma de 
epidemia. A maior dificuldade 
em combater o vírus reside no 
fato da bactéria apresentar va
riações distintas de um lugar 
para outro. Essa variação difi
culta a indústria veterinária de 
criar medicamentos eficazes 
para rebanhos, de maneira pa
dronizada. 

O tratamento sempre 
foi feito por colírios e outros 
produtos à base de antibióti
co . Além desses produtos se
rum difíceis de medicar, tam
bé n não oferecem garantia de 
eficácia, visto que a sintoma
tologia e os efeitos curativos 
são diferenciados de lugar pa
ra lugar, muitas vezes de es-

tância para estância, mesmo 
que lindeiras. 

IRFA TEM A SOLUÇÃO 
O Irfa - Instituto 

Riograndense de Febre Afto
sa, após 14 meses de pesqui
sas a campo e em laboratório, 
criou a KEV AC, urna vacina 
com adjuvante oleoso. A ca
racterística principal da vaci
na é a fonna personalizada de 
sua fabricação, feita a partir 
de amostras das bactérias co
letadas a nível de proprieda
de. Segundo o médico veteri
nário Carlos Quintana, geren
te geral do Irfa testada em 
100 mil bovinos do Rio Gran
de do Sul, a KEVAC provou 
eficiência em 97% dos casos 
atendidos em tempo. 

Quintana adverte os 
criadores para que, ao nota
rem casos de Ceratite no ga
do, isolem imediatamente os 
animais doentes e comuni
quem imediatamente sua coo
perativa ou o representante 
local do Irfa. É importante 
que seja feita coleta de mate
rial dos olhos dos animais para 
exame de laboratório, pois as 
vacinas KEV AC são elabora
das de maneira personalizada, 
a partir do material coletado 
dos próprios bovinos com sin
tomas da doença. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
DE SANTO AUGUSTO 

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O 
EXERCÍCIO DE 1989 

Aprovada em assemblêla geral ordinária realizada no dia 11 de 
outubro de 1988, nos seguintes termos: ----------------------------------

Contas PJConta da P/Conta da Total 
_________ e. Sindical_ R. Pr6e_rla __________ _ 

RECEITAS 
Renda Tributária 1.750.000,00 - o - 1,750.000,00 
Renda Social - o - 25.500,000,00 25.500.000,00 
Renda Pat rlmonlal - o - 31.450.000 ,00 31.450.000,00 
Renda Extraordinária - o - 8.850,000,00 8.850.000,00 -----------------------
Total da Receita 1,750.000,00 65,800.000lJ0 67,550.000,00 :·-========~=====================-==========--: -= 

DESPESAS 
Admlnistraçllo Geral - o - 36.750,000,00 36,750,000,00 
Assistência Soei 1 1.500.000,00 10.500.000,00 12.000.000,00 
Outros Serv. Sociais_ 250.000,00 _ 6.750.000,00 _ 7.000,000,00 

Total do Custeio 1.750.000,00 54.000.000,00 55.750.000,00 
1 ollcaçr "a Capital_ - o - __ 11.800.000,00 _ 11.aoo.000,00 

1 ,;~Tª = ""== = = == = = 1;?,;~-~~~~ == i5,;~º=º,{l,n:,~ = ==6] ;5_sg:,0.QQ,QQ __ 
Santo Augusto, 11 de outubro de 1988 

v,. vH L. Gonzatto - Presidente - " IC n• 058.292.210/68 

1 
Lino A. Deplere - Tesoureiro - CIC 11" 078.412.560/00 

Mário Zambenedettl - Contador - CRC/RS 22.514 e CIC 080.510.200/06 
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1. 

Em busca de um modelo 
A Organização das 

Cooperativas do Estado do 
Paraná - Ocepar, promoveu 
nos dias 29 e 30 de se tem -
bro, em Carambeí, município 
de Castro, o Segundo En
CO°!'ltro Estadual de Jorna
listas e Educadores de Coo
perativas. A entidade anfi
triã foi a Cooperativa Agro
pecuária Batavo, e o local, o 
Clube Social de Carambeí. 

A abertura do encon -
tro, em sessão de trabalho, 
foi feita pelo presidente da 
Cooperativa Batavo, Dick 
Carlos de Geus, seguida de 
palestra do diretor de mar
keting da Tortuga Compa
nhia Zootécnica Agrária, 
Guido Gatta, versando o te
ma: perfil da . indústria de 
insumos veterinários e a im -
portância dos jornais de 
cooperatjvas. 

A tarde, a partir das 
14 horas, palestra de Antô
nio José de Azevedo, coor
denador de mídia da AGE 
Publicidade, de São Paulo. 
O tema abordado foi Mídia 
Rural. O diretor executivo 
da Ocepar, João Paulo Kos
lovski, abordou o tema, A 
Educação e os Caminhos do 
Cooperativismo. Todas as 
palestras foram seguidas de 
debates. 

No dia 30, também a 

partir das 9 horas, a jorna -
lista Cacilda Zamberlan, es
tagiária da Ocepar, apresen -
tou pesquisa, seguida de in -
tenso debate sobre o tema, 
"Imprensa em Cooperativas 
Agropecuárias do Paraná''. 
O tema proposto e exposto, é 
parte de trabalho de pesqui -
sa sobre mestrado em comu
nicação social no Instituto 
Metodista Superior de São 
Bernardo do Campo, São 
Paulo. No encerramento, o 
diretor da Agrom(dia - De
senvolvimento de Negócios 
Publicitários de São Paulo, 
agrônomo Luiz Roberto Lee 
Pinto, abordou o tema, Mí
dia e Negócios Publicitários. 
À tarde, foi feita visita às 
instalações da Cooperativa 
Batavo, uma cooperativa 
modelo no gênero lacticí
nios, no estado do Paraná. 
BUSCA DE UM MODELO 

No decorrer das pa
lestras e debates que se se
guiram no Encontro do Pa
raná, ficou evidenciada, 
mais uma vez, a ausência de 
princípi.os e nonnas que defi -
nam, ao menos teoricamen
te, um processo característi
co de comunicação coopera
tivista. Apesar do jornalismo 
cooperativista existir há 
mais de 15 anos no país, e 
apesar dos muitos congres-

sos e encontros havidos, não 
se tem como clara nem mes
mo a consciência de dif eren -
ciação que existe entre o 
jornalismo convencional, ou 
comercial, e aquele dedicado 
à divulgação do sistema 
cooperativo. 

São comuns as dúvi
das quanto ao conteúdo das 
matérias a serem incluídas 
na pauta dos jornais. Nota
se, por outro lado, que existe 
uma preocupação muito 
grande quanto ao teor das 
mensagens, e uma nítida 
aversão de ordem cultural, 
que abafa qualquer intenção 
nesse sentido. Pode se dizer 
que é quase generalizado o 
raciocínio de que o homem 
do campo, o rurícola e sua 
família, não ne_cessi tam am -
pliar conhecimentos. Pores
sa razão, os jornais de coo
perativas são quase sempre 
insípidos, crus, indigestos, 
insalubres. 

Ninguém quer sair do 
feijão com arroz, ou da soja 
e milho. Mesmo sendo sabe
dores que em muitas locali
dades do nosso interior não 
circula outro jornal que não 
o da cooperativa, os editores 
não admitem a inclus{lo de 
matérias outras que não 
aquelas jll do cotidiano do 
homem interiorano. 

QUEM TRABALHA 
MERECE. 

E ' ALAN é o mais completo e seguro 
v rmifugo para todo tipo e categoria 
de cavalos. 

f01CDTRIJORNAL 

Benefícios usando EQV ALAN 
• Mata os principais parasitas que podem 

reduzir a capacidade de trabalho do anim~I. 
• Propicia maior agilidade. 
• Controla a "ferida de verãd'e a'cauda de rato" 
• Para obter melhores resultados trate 

seus animais pelo menos uma vez 
na estação chuvosa e outra na seca. 
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EXTERNO Cereais: crise na 
produção de alimentos 

Ó merc~dC! mterna n c1e 
cereais, desde que passamos 
a escrever mensalmente ao 
Cotrijornal, sempre esteve a 
margem de nossas 
preocupações. No entanto, 
no momento em que 
colhemos mais um.a safra de 
inverno, em especi_al a de 
trigo, nos pareceu_,,:nportante Algemlro Lafa Bram 

Maatpelll• - França 

1 ~ FORTE BAIXA DA PRODU
ÇAO MUNDIAL DE CEREAIS 

Segundo o Conselho Interna
cional do Trigo, em seu relatório divul
gado no final de setembro, a produção 
mundial de trigo ficará este ano em 
apenas 502 milhões de toneladas (con
tra 508 milhões anunciadas nas estima
ções feitas em agosto e 513 milhões de 
toneladas colhidas em 1987). 

Esta queda de 11 milhões de to
neladas em um ano se deve essencial
mente a forte seca acontecida nos Esta
dos Unidos neste ano de 1988. 

Por sua vez, o mercado mundial 
deverá negociar cerca de 97 milhões de 
toneladas de trigo neste ano contra 103 
milhões em 1987, enquanto o consumo 
mundial será de 541 milhões de tonela
das contra 538 milhões no ano passa
do. Isto significa dizer que, enquanto a 
produção se reduz de 2,1 por cento,o 
consumo mundial aumentaria de 0,6 
por cento em 1988. 

O resultado será uma baixa nos 
estoques mundiais deste cereal. Estes 
estoques passariam, ao final do ano co
mercial 1988/89, a 94 milhões de tone
ladas contra 133 milhões no final do 
ano 1987/88 e contra 160 milhões de 
toneladas no final do ano 1986/87. Isto 
significa uma redução nos estoques 
mundiais de trigo da ordem de 41,2 por 
cento em dois anos e de 29,3 porcento 
em relação ao ano passado. 

O mesmo comportamento é 
constatado no que tange ao mercado 
dos chamados cereais secundários (ce
vad!, centei?, milho, etc ••• ). A pro
duçao mundial do total destes cereais 
era estimada em fins de setembro pas
sado em 712 milhões de toneladas con
tra 800 milhões em 1987 e 845 milhões 
de toneladas em 1986. 

Levando-se em conta que o co
mércio mundial absorverá 93 milhões 
de toneladas (igual ao ano passado) e 
que o consumo mundial será de 821 mi
lhões de toneladas (contra 832 milhões 
em 1987), os estoques mundiais no fi. 
nal do ano comercial 1988/89 ficariam 
em 120 milhões de toneladas (contra os 
210 milhões de 1987 /88 e as 239 mi
lhões de toneladas no final do ano 
1986/87). 

Assim, os estoques globais de 
cereais (trigo + cereais secundários) fi
cariam em 214 milhões de toneladas no 
final o ano comercial 1988/89 contra 
343 milhões em 1987 /88 e 399 milhões 
de toneladas em 1986/87. Isto signifi
ca que os referidos estoques se reduzi
riam de 37 ,6 por cento neste óltimo 
ano após uma redução de 14 por cento 
entre os anos comerciais 1986/87 e 
1987/88. 
2- A PRODUÇÃO NORTE-AME
RICAN A C AI SENSIVELMENTE 

Segundo ainda o mesmo Conse
lho, pela primeira vez na história dos 
Estados Unidos a produção de cereais 
será inferior ao consumo. Enquanto a 
produção deverá ficar em 190 milhões 
de toneladas (uma queda de 31 por cen
to em relação ao ano anterior),o consu
mo está previsto em 202 milhões para 
este próximo ano. A este déficit de 12 
milhões de toneladas deve-se adicionar 
ainda ª" 100 milhões de toneladas que 
deverão ser exportadas. 

Como a seca também atingiu o 
Canadá, a E. rr;ca do Norte e certas re-
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giões da URSS e da China, as reservas 
mundiais deverão representar somente 
54 dias de consumo. Um nível inferior 
ao alcançado em 1973 (57 dias) e que 
na época levou a uma multiplicação 
dos preços mundiais dos cereais. 
3 - QUEDA IGUALMENTE NA 
PRODUÇÃO SOVIÉTICA 

A situação se agrava na medida em 
que um dos fortes consumidores mun
diais de cereais, a URSS, igualmente 
não terá a produção esperada. As últi
mas previsões dão conta de uma produ
ção total de cereais na ordem de 205 
milhões de toneladas. Isto significa 6 
milhões a menos do que as 21 1 milhões 
colhidas em 1987 e sobretudo 30 mi
lhões a menos do objetivo fixado pelo 
governo soviético. 

No que tange ao trigo, a produ
ção soviética deverá ficar em 85 mi
lhões de toneladas contra as 90 milhões 
anterionnente previstas. Assim, a 
URSS terá necessidade de importar 30 
milhões de toneladas de cereais (sendo 
14 milhões em trigo) para este próximo 
ano. Segundo os especialistas euro
peus, a menos que haja um raciona- · 
mento draconiano na URSS (algo diff
cil de acontecer visto que a "perestroi
ka" se reforçou após a última reunião 
do Soviet Supremo acontecida no iní
cio de outubro),pode-se esperar impor
tações ainda maiores por parte dos so
viéticos. Na verdade, em 1987/88 a 
União Soviética importou 34 milhões 
de toneladas de cereais. Ora, na época 
sua erodução havia sido de pe]o menos 
6 milhões de toneladas acima da atual 
previsão. 

Frente a este quadro não é sur
presa a corrida mundial, e sobretudo 
soviética, em direção aos c~ais e em 
especial ao trigo. 

Já no início de setembro passa
do a URSS comprava 802.000 tonela
das de milho dos EU A para serem en
tregues no ano comercial 1988/89 que 
iniciou em 1 º de setembro. Em uma se
mana os soviéticos comprariam ,assim. 
1, 7 milhão de toneladas de milho nor
te-americano e argentino a um preço 
médio de compra de U S $ 2 ,68 por bu
shel (25,4 quilos). Nesta época o preço 
médio em Chicago, para o mi1ho, esta
va em OS$ 2,93 por bushel. Isto de
monstra o nível de subsídio que está 
existindo atualmente no comércio in
ternacional de grãos! 

Por outro lado, a URSS com
prou no último dia de setembro mais de 
3 milhões de toneladas de cereais (2 ,2 
milhões de toneladas de trigo e 1,25 
milhão de cevada) a serem entregues 
no último trimestre de 1988. Do total 
em trigo, 2 milhões de tone]adas foram 
compradas da França a um preço base 
de U S $ 5, 11 por bushell (27 ,21 qui
los). 
4 - A ÓTIMA PRODUÇÃO DE 
CEREAIS DA C.E.E. A COLOCA 
EM POSIÇ ÃO PRIVILEGIADA 
COMO FORNECEDOR MUN
DIAL 

Sem dúvida alguma, a CEE será 
a maior beneficiada neste contexto de 
crise conjuntural do mercado mundial 
de cereais. As compras soviéticas já o 
demonstram . 

De fato, a produção de cereais 
na Comunidade Econômica Européia 
(CEE) será importante. As últimas pre
visões dão conta de uma produção total 
da ordem de 163 a 165 milhões de to
neladas , sendo que 69,3 milhões em 

trigo (contra 64,4 milhões em 1987). A 
tabela nº 1 nos oferece uma melhor vi
são no que tange a produção dos prin
cipais cereais na CEE. 

Assim, levando-se em conta de 
que o consumo interne,. sobretudo o 
consumo amm , tenoe a diminuir ain
da mais neste próximo ano, a CEE de
verá ser a grande exportadora de ce
reais, possive]mente junto com a Ar
gentina para o caso do trigo, neste pró
ximo ano. 

De fato, uma grande quantida
de de cereais é nonnalmente uti1izada 
na ração animal aqui na Europa. Como 
o consumo de produtos animais vem 
estagnando e mesmo caindo por aqui, a 
utilização de matérias-primas que com
põem estas rações igualmente se redu
zem. A]ém disso, no caso dos cereais 
europeus, existe uma forte concorrên
cia dos chamados Produtos Substitutos 
dos Cereais (PSC) - mandioca, glicose 
de milho, batata doce, etc ••• - que 
são importados sem nenhuma taxação 
nas fronteiras da CEE. Assim, eles se 
tomam mais competitivos do que os 
próprios cereais europeus. Em 1987, a 
CEE importou 18,25 milhões de tone
ladas de PSC (3 milhões a mais do que 
1986). Somente em glicose de milho -
a totalidade proveniente dos EUA - a 
CEE importou 4,7 milhões de tonela
das em 1987 contra 930.000 toneladas 
em 1975. A tabela nº 2 oferece um 
exemplo mais claro desta situação. 

Frente a isto, a CEE se posicio
na cada vez mais como exportadora de 
cereais no mercado mundial. 
5 - AS POSSÍVEIS CONSE
QÜÊNCIAS 

Consciente deste fato e acusan
do os EU A de venderem seus cereais 
normalmente a preços mais elevados do 
que os seus concorrentes diretos (CEE, 
Argentina, Canadá e Austrália) os so
viéticos., até o momento em que escre
víamos este artigo, não haviam renova
do o acordo cerealeiro quinqüenal com 
os norte-americanos, vencido no dia 30 
de setembro passado. 

fazermos uma anall~e ~ 
completa da atual s1tuaçao 
deste mercado. S~br,e~udo 
neste momento h1stor1co er1, 
que o governo brasileir retira 
subsídio ao trigo e ameaça se 
retirar do mercado , . • 
comprador deste cerea, Ja 
para O próximo ano 

Por este acordo os stviéti :o. 
se comprometiam de comprar milh · s 
de toneh.1as por ano de cereais (e- lffi 
uma parte ,.m soja,igualmente dur&, !;é; 
cinco anos 

Isto s11='llifica que a UR , S, ar 
sar de suas cre, centes necessiá des, 
negociar caso por caso suas unport -
ções procurando o produto que lhe ott. • 
reça a me]hor relação qualidade/prec 
no mercado internacional. 

Para o caso dos cereais,possi
velmente serão a CEE e a Argentina os 
beneficiados. Para o caso da soja, em 
primeiro lugar a Argentina (graças a 
acordos firmados à ocasião do embargo 
norte-americano contra a URSS em ja
neiro de 1980) e depois o Brasil. Mas. 
não nos iludamos. A pesar da forte que
bra em sua produção , os EUA não fi~ 
carão ausentes do mercado internacio
nal. Possivelmente estarão muito mais 
presentes do que atualmente se possa 
imaginar. 

Enfim, no que tange ao Brasil, 
apesar da crise da oferta mundial em 
cereais ser conjuntural, ela nos lembra 
que não podemos ficar dependentes do 
fornecimento do mercado externo. 

As atuais mudanças na po1ítica 
agrícola brasileira, relacionadas ao tri
go, devem ser estudadas dentro desta 
ótica. Sobretudo agora em que a pro
dutividade deste cereal tem aumentado 
consideravelmente em relação as nos
sas médias históricas. 

TABELA N• 1: PHOUUÇÃO DOS PRINCIPAIS CEREAIS NA CEE - 1988 (a) _____________ - 1em milhões de toneladast ___________ _ 
PAÍS __________ TRIGO lbl ___ .., __ MILHO ______ CEVADA __ 
França 30,2 (26,9) 12,9 (12,4) 10,2 (9,95) 
Alemanha 12,1 ( 9,7) 1,4 12,5 
ltãlla (c) 4,2 6,7 1,5 
Holanda 0,8 - o - 0,6 
Benelux 12,0 - o - 1,0 
Irlanda 0,4 - o - 1,5 
Dinamarca 2,6 - o - 5,5 
Grécia 2,3 2,0 0,6 
Espanha 6,4 3,4 15,0 
Portugal 0,4 0,4 0,1 Grã-Bretanha ___ 12â_ ________ - o - _______ ~o ______ _ 
(a) Estl mallvas 
(b) Somatõrlo do trigo panlflcável e não panlflcãvel 
(c) Unicamente trigo não panlflcãvel 
bBS - Entre parênteses a produção do ano ant8flor. 
Fonte: Construído com base em Informações da revista 

32. 
"La Franca Agr\cole", 07.1 0.1988, p. 

TABELA N• 2 - CONSUMO DE CEREAIS E DE P.S.C. 
NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL FRANCESA - 1987/88 ______________ jem mllh6es de toneladas1 ____________ _ 

CEREAIS PSC 
Trigo 5,9 ( 7,1) Mandioca 0,72 (0,38) 
Cevada 4,6 ( 4,8) CGF (•) 0,39 (0,11) 
Milho 4,5 ( 4,9) outros 0,27 (0,08) Total Cereais ___ 16& LJ§,ª1 _________________________ _ 
Entre parênteses, consumo hã dois anos (1985186) 
(•) Glicose de milho) 
Fonte: Baromêtre du Porc (ITP), setembro 1988, p. 12. 
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A qualidade da semente 
Dano mecânico, vigor e maturação, fatores importantes na avaliação das condições da semente de soja 

Adio Acosta - Ana Maria Alguatl 

Uma safra de sementes 
atípica como a tíltima de ve
rão, sempre traz transtornos 
pm:.a produção e para a econo
mia de um setor importante no 
estado do Rio Grande do Sul, 
como é o sementeiro. Mas. em 
contrapa·.tida, cria condições 
para que se possa avaliar a 
qualidade da ~ ~mente produzi
da sob condições adversas, 
aproveitando o sistema nor
mal de recebimento e aplican
do controle de laboratório pa
ra verificação do comporta
mento dos lotes em análise. 

A importância desse 
procedimento está no forneci
men to de subsídios ao produ
tor no momento do estabeleci
me nto da lavoura, de modo a 
P' :>piciar um stand de plantas 
a Je pennita alcançar uma boa 
produtividade. Esse stand po
te ser prejudicado por vários 
htores que, particulannente 
neste ano, são o vigor, o dano 
mecânico e a maturação desu
nifonne. Assim, além da ava-

liação visual que é feita na se
mente, o produtor poderá 
agregar mais algumas infor
mações ao adquirir um lote de 
sementes ou utilizar a semente 
por ele mesmo produzida 

Objetivamente, dois 
trabalhos foram conduzidos 
na cooperativa visando quan
tificar o efeito dessas variá
veis na semente de sojâ, das 
quais estão descritos a seguir: 

1 - Avaliação da 
qualidade da semente de 
soja sob umidades variá
veis de recebimento. 

Os itens vigor e dano 
mecânico foram analisados, 
além da genninação. aprovei
tando diferentes gradientes de 
umidade oconidos na safra. 
Por vigor fisiológico, uma sé
rie de conceitos nem sempre 
aproximados têm sido emiti
dos. BRADNOCK definiu al
guns aspectos importantes re
lacionados com o vigor: po
tencial de annazenamento, ca
pacidade de emergência, so
brevivência de plântulas e po-

TABELA 1: UMIDADE INICIAL E FINAL DE 
________ 6 LOTES DE SEMENTE DE SOJA ______ _ 

UBS: Santo Au.s,usto _______________ Variedade: Paraná 

Lotes __________ Umidade Inicial % __ Umidade Final % _ 

2558 (1) 9,0 13,2 
2545 (2) 10,6 13,2 
2587 (3) 11,6 13,2 
2585 (4) 12,0 13,2 
2573 (5) 13,2 13,2 
2590.Jfil ____________ 11&,4 -------- 13,g_ ___ _ 

TABELA 2: GERMINAÇÃO DE 6 LOTES DE SEMENTES 
_____ DE SOJA EM DUAS tPOCAS DIFERENTES ____ _ 

~~~~~JtJ~~L------------B~~~~~~é~fil 
Lotes __ 01 ___ 02 __ 03 __ X 1• __ 01 __ 02 _ X 2• __ 

01 79 78 71 76 93 82 87 
02 93 86 87 88 88 90 89 
03 82 73 83 79 87 84 85 
04 83 74 72 76 89 84 86 
05 87 85 90 87 86 94 90 
06 --- 85 ___ 82 __ 72 ___ 79 . _85 __ 75 -- 80 --

TABELA 3: VIGOR DE 6 LOTES DE SEMENTES 
DE SOJA EM DUAS tPOCAS DIFERENTES ----------------------------------~~!~~J~J~~L ____________ B~~~~~~é_eo~~ 

Lotes __ 01 ___ 02 __ 03 __ x 1• __ 01 __ 02 _ X 2• __ 

01 70 69 65 68 65 66 65 
02 85 82 79 82 67 67 67 
03 69 67 76 70 65 64 64 
04 67 61 64 64 62 65 63 
05 87 85 90 87 65 74 69 
06 85 82 72 79 65 60 62 ----------------------------------

TABELA 4: DANO MECÃNICO DE 6 LOTES DE SEMENTES 
__ DE SOJA AVALIADAS EM DUAS tPOCAS DIFERENTES _ 

~~]~~~JtJ~~L------------B~~~~~~êJ!O~fil 
Lotes __ 01 ___ 02 __ 03 __ X 1• __ 01 __ 02 __ x 2• __ 

01 DMN 25 20 12 19 45 47 46 
DMM 20 18 18 19 05 18 11 

02 DMN 20 24 29 24,33 48 52 50 
DMM 07 14 09 10 10 06 08 

03 DMN 22 21 17 20 66 52 59 
DMM 14 23 13 16 13 15 14 

04 DMN 17 23 16 19 52 57 54 
DMM 14 19 27 20 10 13 11 

05 DMN 21 20 19 20 56 57 56 
DMM 03 14 07 08 06 02 04 

06 DMN 19 17 13 16 47 44 45 
DMM 09 13 23 15 25 15 20 ---- - -- --- -- -- -- --

DMN - dano mecAnlco em normais 
DMM - dano mecAnlco em mortas 

Ptitu~G• 
- --- - -

Semente 
avaRada • 

no laboratdrto 
da Cotrl)ul 

tencial de produção. Com es
tas condições no seu ponto 
ótimo, as velocidades de ger
minação e emergência seriam 
as melhores e o stand da la
voura estaria teoricamente ga
rantido. Os demais conceitos 
não estão necessariamente 
compilados aqui por sua di
versidade e por suas noções 
conflitantes. Já o dano mecâ
nico é conjunto das injúrias 
sofridas pela semente, decor
rentes da mecanização das ati
vidades agrícolas e ocorre na 
máquina de semeadura, na 
máquina de colheita, durante 
o beneficiamento, durante o 
armazenamento e durante o 
transporte. Os fatores que o 
afetam são a intensidade do 
impacto, o número de impac
tos, o local do impacto e o 
teor da umidade da semente 
no momento do impacto 
(CARVALHO e NAKAGA
WA). 

Foram separadas 
amostras de seis lotes da va
riedade Paraná, na UBS de 
Santo Augusto, cuja umidade 
variou no recebimento de 9 a 
14 por cento, com três repeti
ções na 1" época (semente 
bruta - maio) e duas repeti
ções na 2• época (semente be
neficiada - novembro), utili
zando-se como método de 
avaliação o teste de tetrazólio, 
e o objetivo fundamental foi o 
de venficar quais as condições 
desses lotes para a semeadura 

de semente bruta) para 88 por 
cento (média da semente bene
ficiada) e menos pronunciada 
na umidade inicial de 14,4 por 
cento, variando de 79 porcen
to (média da semente bruta) 
para 80 porcento (média da se
mente benficiada). tabela 2. 

Para o item vigor, con
siderado aqui percentual
mente.observa-se o contrário, 
com decréscimo em todos os 
níveis de umidade para valo
res equivalentes na 2• época 
(média da semente beneficia
da), independentemente dos 
valores observados na 1 ª épo
ca (média da semente bruta) 
logo após a colheita, onde o 
vigor é máximo. Mesmo assim 
todos os percentuais indicam 
bom vigor. Ver tabela 3. 

No caso do dano me
cânico, considerado em se
mentes normais (DMN) e mor
tas (DMM), pode ser observa
do que para umidades de rece
bimento inferiores a 12 por 
cento, percentuais maiores de 
avaria nas sementes considera
da, claro, a sementes brutas. 
A pós a umidade uniformiza
da, na 2• época, houve a ten
dência dos níveis de dano me
cânico serem equivalentes, 
porém com níveis elevados em 
todas as repetições. Para o da
no mecânico total ser observa
do, foi somado o dano mecâ
nico em mortas + normais. 
Ver tabela 4. 

Ao encarar os resulta-

dos do presente trabalho, de
ve ser levado em consideração 
que os lotes, oriundos de la
ivouras diferentes, podem ter 
sofrido condições diferencia
das de clima, manejo e fertili
dade, e o fator umidade (ava
liado neste trabalho) pode se 
achar mascarado. Também a 
perda de urna repetição na 2 • 
época e a não aplicação de 
análise estatística podem afe
tar significativamente a preci
são dos resultados, mas enten
demos que sirva como referen
cial ao produtor pela condição 
especial hoje imposta pela im
plantação das lavouras. 

2 - Verificação da 
influência da maturação 
dcsuniformc sobre a germi
nação da semente de soja. 

Considerando que 
após a maturação fisiológica, 
a semente deixa de receber 
nutrientes da planta da 9.ual se 
originou e se encontra literal
mente armazenada a campo, é 
oportuno que esta maturação 
e o processo de secagem pos
sam ocorrer de forma mais 
uniforme possível num campo 
de produção de sementes, 
considerando este aspecto 
frente às culturas e a tecnolo
gia hoje imposta ao agricultor 
e ao agrônomo. Assim, quan
do por vários motivos, a ma
turação ocorre de maneira de
sunifonne, diversos transtor
nos começam a ocorrer: esco
lha do ponto de colheita, utili-

após o beneficia- ~---------------------------... 
mento e como a 
umidade uniformi
zada. Ver tabela 1. 
RESULTADOS 
E DISCUSSÕES 

Para o item 
germinação (usado 
como parâmetro), 
observando-se as 
médias, nota-se um 
aumento de germi
nação após o bene
ficiamento em ní
veis de umidade, 
sendo mais notável 
para a umidade ini
cial de 9 ,O por cen
to, variando de 76 
por cento (média 

______ TABELA..3.....- GERMIN~ÃO DE SEMENTES VERDES ____ _ 

ÉPOCA _______ 20.06 _____ 21.07 _____ 23.08 ______ 21.09 __ 

&ibstrato Arela __ f'apeJ . Areia _ ~ ·- Areia _ Papel _Areia __ Papel 

M ro 57 n ro 66 ~ ~ 
n ro w n 69 ro 66 56 
N ~ ~ ~ 66 66 N 54 

______ 65 ___ 11 ___ 63 ___ 69 __ 66 ___ 66 ___ 73 __ ro _ 
MMa 73 66 ro 72 66 66 73 ~ -------------------------------------- -
_____ TABELA 6 - GERMINAÇ~O DE SEMENTES MADURAS ____ _ 

~POCA _______ 21j)f _____ 21.07 _____ 23.08 ______ 21.09 __ 

&lbstrato Areia __ faPet __ Areia _Papel __ Areia -~ _ Ar,elJl __ PapeJ 
80 73 M M ~ M M 84 
~ 86 n M 80 ~ ~ ~ 

~ ~ 66 ~ n n ~ M 
______ 86 ___ n ___ 73 ___ n __ 79 ___ s1 ---~ __ ao_ 

Mêdla ___ 84 ___ 80 __ 76 ___ 80 _ 80 ____ 80 --~--- si_ 

r.-&~·J'l ll.lâ ~.,,. T &,T., -,. 
~ a. __ _,._~ 



, d dessecantes, impure
umidade fora dos pa

para uma boa semente, 
t outros. 

No caso especial da 
87/88, pode ser notado 

11 o d~ficit hídrico nas vá-
fases de desenvolvimento 

,1, oja originou lotes com se-
111 ntes maduras, mas com 
I' . ença significativa de se-
111 ntes verdes. Assim, a ger
m Inação e o conteúdo de ma
t~ria seca, principalmente esta 
11ltima, poderiam estar afeta
Joslsto porque, para que haja 
nproveitamento dos nutrientes 
oriundos da fotossíntese, é 
necessário que a semente este
Ja bastante tímida, o que não 
ocorreu em muitas lavouras. 
Portanto_, a _perda de ener~a 
por respuaçao, sempre muito 
inferior ao acdmulo da matéria 
seca, nesta safra pode ter sido 
importante. 

MATERIAL 
EM°éTODOS 
Tomou-se uma amos

tra de um lote de sementes de 
variedades IAS-5, colhido e 
armazenado na UBS de J 6ia 
(uma região que sofreu bas
tante com a estiagem). Desta 
amostra foram separadas se
mentes maduras e ambas colo
cadas sob as condições nor
mais de armazenagem em ljuí. 
Periodicamente foram subme
tidas à análise de genninação 
em rolo de papel e em areia, 
com quatro repartições de ju
nho a setembro. Foram realiza
das ainda três repartições com 
o lote original ( verde + madu
ras) para servir como parâme
tro para as ontras duas avalia
ções. 

RES ULTADOS 
E DISCUSSÃO 
Ne tabela 5 observa

mos a gennmaçáo das semen
tes verde 5. 1 ru quatro épo
cas, a germinação em areia 
manteve-s, razoavelmente 
nos mesmo f veis (iniciou e 
encerrou "üm 73 por cento), 
ao passo ou nos rolos de pa
pel da pm,,,,ira para a última 
época hr ue nerda de 10 pon
tos percent 1ai , já em níveis 
baixos enhuma das genni
nações médias superou a 73 
por centc 

Na tahela 6 temos a 
germinaçã· das sementes ma
duras , que apresentaram uma 
uniformid:tde de genninação 
ao longo do tempo, não sendo 
observada diferença notável 
entre as repetições, o que con
figura um lote normal. 

ComP.arando-se estas 
tabelas, verifica-se que as se
mentes verdes tiveram sempre 
genninação inferior, que va
riou de - 12 pontos no início 
para at6 - 24 pontos no final, 
para o lote analisado em rolo 
de papel. Pata verificar a con
dição geral na mistura, obte
ve-se praticamente a média 
das germinações em três repe
tições, por6m nunca atingindo 
80 por cento (ver tabela 7). 

Estes resultados, fren
te a uma disponibilidade baixa 
de sementes determinam a 
possibilidad de utilização de 
alguns lotes com sementes 
verdes, pois o comportamen
to, embora em níveis inferio
res de gemuoação indica que 
o fundamet1 al é que existe 
possibilidade de emergência e 

genninação de uma parcela 
das sementes. 

Uma avaliação visual 
do percentual de sementes 
verdes no lote pode dar um in
dicador da genninação que, 
neste caso, embora não atin
zjn~o 80 por cento, pode pro
piciar seu uso como semente 
padrão B (70 por cento - 79 
porcento). 

Para um trabalho mais 
completo haveria a necessida
de de fazer um completo ba
lanço hídrico no ciclo da cul
tura que originou o lote anali
sado, bem como tomar todos 
os indicadores de tratos cultu
rais e manejos aplicados na la-

voura, além de detenninar o 
real percentual de sementes 
verdes presentes no lote anali
sado. 

Ainda um fato a ser 
observado é, em geral, uma 
genninação inferior em rolo 
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de papel quando ----------------------------
rel~cionada com a -- TABELA 7 - GERMIN~Ç~O DE SEMENTES MADURAS + VERDES --

~la , p~lre ;~i;; ÉPOCA __________ 21.07 _______ 23.0S _______ 21.()9 ___ _ 

área disponível pa- SUbstrato __ Areia ___ f:apel __ Areia ___ f'apeJ ___ Arela __ P!(>ef __ _ 

ra emergência, 73 74 73 70 76 76 
com mais competi- 77 75 73 72 74 74 
ção e gerando mais 79 75 71 71 77 77 
plântulas defeituo- ________ 75 ___ 79 ____ 71 ____ 74 ____ 79 ____ 79 __ _ 

sas , baixando o ní- Mêdla _____ 76 ___ 76 ____ 72 ____ 72 ____ 79 ____ 79 __ _ 

vel de genninação. 

Para conter o avanfo da Lagarta da Soja. 

1. CURACRON é um inseticida que controla a Lagarta da Soja de forma eficaz; 

2. CURACRON é seletivo aos inimigos naturais da Lagarta da Soja; 

3. CURACRON é econômico: com 250 mi você trata 1 hedare de soja; 

4. Quando aplicar CURACRON? 
Quando houver 40 ou mais lagartas grandes por batida de pano, é hora de 
aplicar CURACRON. 

Outub;Ô ~~ - -·--------· 
. ¼' ~'la, 



· uais as chances? 
Alwaldo Dheln - Neu -Elchenberg -
Alemanha Ocidental 

A agricultura ecológi
ca ou alternativa, nas óltimas 
décadas, e com intensidade 
crescente nos óltimos anos, 
deixou o campo da teoria e da 
pregação, passando concreta 
e significativamente para o es
tudo científico e para a prática 
a nível de produção. 

Hoje, a sua aceitação e 
consequente expansão, são 
mais rápidas nos países indus
trializados, mais desenvolvi
dos que nos países menos de
senvolvidos. Nestes, o poder 
econômico do capital transa
cional que domina a produção 
e comercialização dos insu
mos químicos e das máquinas 
agdcolas, ainda se faz sentir 
com maior intensidade. O me
nor grau de instrução e de in
formação da população - seja 
dos produtores como dos con
sumidores - fez com que seja 
mais facilmente influenciada 
pela propaganda de consumo 
destes produtos. 

Os agricultores são es
timulados a substituir o traba
lho pesado- manual, com ani
mais - pelo trabalho cômodo 
e "limpo" das máquinas am
colas. Os fertilizantes orgâni
cos, ditos "sujos e mal cheiro
sos" perdem seus lugares para 
os fertilizantes químicos, 
"limpos" e de fácil manuseio. 
A capina de lavoura é substi
tuída pelo eu1prego dos herbi
cidas, tão eficientes e aplicá
veis sem maior esforço flsico e 
a exploração diversificada e 
"'complicada" de sua proprie
dade pela monoct• 1.tura, muito 
mais simples e menos traba
lhosa. 

Sem se dar conta da si
tuação, estes agricultores, an
tes independentes e auto-sufi
cientes dentro de suas pro
priedades, acabam envolVtdos 
e totalmente Jependentes dos 
meios def.dução já mencio-
nados e, crédito agtícota. 
Tamb6m consumidores de-
sempenham um papel funda
mental em todo este _Processo. 
ºEducados" convementemen
te a preferirem os produtos 
agropecuários - alimentos -
de melhor apresentação ~ as
pecto externo, em detrimento 
da melhor qualidade, indireta
mente estimulam a agricultura 
química convencional e preju
dicam qualquer iniciativa mais 
ecológica. 

Estados Unidos, Fran
ça, Alemanha, Suíça e Áus
tria, estão entre os países on
de a agricultura ecológica já 
está presente de forma mais 
significativa, e onde se inve~
te no momento, na sua pesqui
sa e ensino. Aqui na Alema
nha, Wihzenhausen, o "Fach
.gebiet Methoden des Alterna
tiven Landbaus da Ge
samthchsclub Kassel", é um 
destes centros de pesquisa, 
ensino e divulgação de agri
cultura ecológica já reconhe
cido mundialmente. 

Apesar de tudo isto, 
também neste& países ainda a 
agricultura ecológica é pouco 

exl?ressiva em termos quanti
tativos, quando comparada à 
agricultura convencional. Na 
Alemanha, por exemplo, em 
.1986/1987, havia 1.562 pro
priedades alternativas, totali
zando 27 .700 hectares - res
pectivamente 0,20 e 0,23 por 
cento do total das proprieda
des e de área agricultável do 
país - Bundesminesterium 
Für Emãahrung Sndwirtschãft 
und Forsten, 1988. 

É preciso salientar, 
entretanto, que este nómero 
vem crescendo muito rapida
mente e, no convívio da uni
versidade, percebe-se uma 
crescente preocupação com a 
preservação do meio ambiente 
e, consequentemente, com a 
agricultura ecológica. A pro
cura de parte de agricultores 
por orientação para a "vira
da" do convencional para o 
ecológico é significativo. Per
cebe-se este interesse muito 
mais nos jovens que nos ve
lhos. Com grande frequência 
esta "virada" ocorre no mo
mento que os pais entregam a 
administração da propriedade 
aos filhos. 

As propriedades "eco
lógicas" caracterizam-se, fun
damentalmente por: 

• utilização muito re
duzida de fertilizantes quími
cos e de defensivos; 

• alto emprego de 
mão-de-obra; 

• menores rendimen
tos quantitativos e econômi
cos nos primeiros anos. 

Depois de algum tem
po, pelo menos na situação 
alemã, onde os produtos eco
lógicos são melhor remune
rados, esta situação tende a 
nivelar-se ou até mesmo a in
verter-se. Mas além dos fato
res já referidos, existem ain
da alguns outros também fun
damentais, que dificultam a 

aceitação e crescimento da 
agricultura ecológica nos paí
ses subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento. 

Enquanto que nos paí
ses desenvolvidos a agricultu
ra é nitidamente subsidiada 
pela indóstria, embora de for
ma indireta e invisível para 
muitos, nos subdesenvolvtdos 
acontece exatamente o inver
so. Na Alemanha, por exem
plo, os altos salários pagos 
pela indóstria, viabilizam pre
ços mais elevados e compen
sadores para os produtos agrí
colas comercializados no mer
cado interno. Os excedentes 
produzidos, como é o caso dos 
cereais, derivados do leite e 
carne, fazem com que sejam 
exportados muitas vezes, a 
preços inferiores aos pagos 
aos produtos. 

Esta produção de ex
cedentes, aliada à crescente 
massa de desempregados na 
Alemanha, estimula o incenti
vo à agricultura ecológica. 
Primeiro, porque demanda 
muito mais mão-de-obra que a 
convencional e segundo, por
que produz menos, reduzindo 
os excedentes e os custos de 
sua annazenagem e muitas ve
zes a sua doação ou simples 
destruição. Estima-se que o 
governo alemão gaste anual
mente 1.000 DM por hectare 
cultivado somente para eli
minar o excedente produzido e 
subsidiar preços aos produto
res. 

Evidentemente que es
te incentivo sofre cdticas e 
pressões políticas de toda a 
ordem, limitando por seu la
do, a ação direta dos gover
nantes. 

No caso brasileiro, 
contrariamente, a agricultura 
- ou o setor primário de pro
dução - subsidia o desenvol
vimento dos setores secundá-

... 

Os agrfcultores substltmam o trabalho mar.ial 
pelo das mAqulnas agrfcolas 

rios e terciários - indóstria e ros bancários-, nas máquinas 
comércio. Ela é chamada a agtícolas e nos insumos qu{-
produzir fortemente alimentos micos. Portanto, nos meios de 
baratos que viabilizem os bai- produção externos à proprie-
xos salários oferecidgs no dade. Exatamente naqueles 
mercado de trabalho. E cha- que a agricultura ecológica 
mada ainda a buscar divisas pretende dispensar, ou pelo 
para a nação, produzindo menos, minimizar quanto ao 
grãos para exportação a preços seu emprego. 
competitivos no mercado ex
terno. 

Estas partic.ularidades 
da situação brasileira, prova
velmente comuns à maioria 
dos países do Terceiro Mundo 
(portanto nem tão particular 
assim), dificultam, pelas mes
mas razões já expostas, o 
avanço da agncultura ecológi
ca. Dificilmente pode-se espe
rar dos brasileiros, pelo menos 
a curto prazo, que se dispo
nham a pagar mais pelos ali
mentos que consomem. A me
nos, evidentemente, que o ob
jetivo com a agricultura eco
lógica, seja a de atender a uma 
minoria da população - a elite 
privilegiada do "povo" brasi
leiro. 

Mesmo assim, uma pe
quena esperan~a de que a a~
cultura ecológica possa se im
plantar e crescer - até como 
condição para "salvar" e pre
servar o que ainda resta de 
meio ambiente natural e bus
car uma melhor qualidade de 
vida para a populaçã? brasil~i
ra rural e urbana - ainda exis
te. Diferentemente do que 
ocon-e na Alemanha e nos paí
ses onde os custos de produ
ção em grande parte residem 
na mão-de-obra, no Brasil, es-

- ta ainda é barata. Os grandes 
custos de produção estão na 
remuneração do capital - ju-

Parece-nos evidente 
que as maiores perspectivas 
residem justamente nas coo
perativas e seus quadros so
ciais. Devido à proximidade 
do produtor, têm as melhores 
condições de iniciar um traba
lho neste sentido. Diversas 
cooperativas no sul do Brasil, 
estão com seus departamentos 
técnicos muito bem organiza
dos e amplamente capacita
dos. Algumas ainda mantém 
centros de experimentação e 
pesquisa agropecuária, e seus 
produtores associados estão 
organizados em nõcleos ou 
grupos de trabalho que se reó
nem periodicamente. Mantém 
uma estrutura própria de mer
cado dos produtos agropecuá
rios oriundos das propriedades 
de seus associados - caso da 
Cotrijuí. 

Estas cooperativas po
dem ser um novo ponto de 
partida para a implantação e 
ou expansão da agricultura 
ecológica no sul do Brasil. 
Evidentemente não se pode 
imaginar uma repentina revi
ravolta em todo o sistema de 
produção vigente - implanta
do há algumas décadas - mas 
sim um trabalho inicial, com a 
participação dos produtores 
interessados, visando um 
crescimento lento e gradual. 

A UNHA FORTE PARA A ....... ~ 
COM TODAS AS INFECCOES. 

AGROVET I GANATET . I TALCIN I GANASEG 

O antibiótico completo Um produto, dois 
resultados: 

Infecção e Febre O fim rápido da tristeza 

Piroplasmose e 
Anaplasmose 

tem os minutos 
contados 

Piroplasmos 

São Paulo SP (011) 522-8111 • Belo Horizonte MG (031) 201-1368 • Curitiba PR (041) 223-8128 • Recife P.E (081) 224-1143 • Porto Alegre RS (0512) 42-6700 

SQUIBB· 
VOIIIÍfl.AIIIA 

Gulutitd/88 



ALENDÁRIO -
NIANDIC>CA 

Mais uma alternativa 

A reunião contou com a presença de produtores da região 

Dois pesquisadores da Empresa quisadores, é uma das poucas espécies 
de Pesquisa Agropecuária de Santa Ca- cultivadas ainda hoje e que tem sua ori
tarina, mais especificamente de Itajaí, gem no Brasil, provavelmente na Ama
Murito Temes e Moacir Schiocchet. zônia. "Além disso, infonna João Boa
estiveram em Ijm. no dia 18 de outu- ro, agrônomo responsável pela área de 
bro, para falar sobre a cultura da man- Olericultura da Cotrijuí na região, é a 
dioca. A reunião foi promovida pelo espécie maior produtora de energia por 
departamento técnico da Cotrijuí e área". Possui baixo risco de produção, 
contou com a presença de técnicos apresenta várias finalidades e é ótima 
agrícolas, agrônomos, veterinários e alternativa para a pequena proprieda
agricultores de todas as unidades da de. 
cooperativa na região. Utilizando-se uma mesma área, 

A mandioca, segundo os pes- a mandioca chega a produzir o dobro da 

quantidade de energia produzida pelo 
milho, apesar de ser menos rica em ou
tros nutrientes. Pela composição de 
sua raiz - alta quantidade de amido-, 
pode ser usada para o consumo huma
no. Também pode ser usada para fins 
industriais através da extração de ami
rlo e na alimentação animal. Um suíno, 
por exemplo, pode consumir até 4 qui
los de mandioca por dia. Ela também 
pode ser utilizada em substituição ao 
milho na proporção de dois terços do 
total da ração fornecida ao animal. Mas 
antes de ser fornecida aos animais, ela 

. deve ser submetida a algumas horas de 
sol para perder parte do ácido cianídri
co, que é tóxico. A rama possui até· 20 
por cento de proteínas. 

Os palestrantes salientaram a 
importância da mandioca como alterna
tiva para a diversificação da pequena 
propriedade, tendo em vista o baixo 
risco de produção. Uma estiagem pro
longada, uma chuva de granizo ou um 
excesso de chuvas não é tão danosa a 
esta cultura como seria para as espécies 
produtoras de grãos. O cultivo da man
dioca deve fazer parte das propriedades 
não só em função do baixo risco de 
produção como também pelas várias fi
nalidades que possui. 

COMO ARMAZENAR 
Murito e Moacir também fala

ram sobre forma de armazenamento da 
rama da mandica para a muda, dizendo 
que o método mais eficiente é o de 
guardar as ramas em túneis feitos na 
terra. Quem não quiser fazer um túnel , 
pode simplesmente cavar um buraco 
em meia encosta. Após a colocação da 
rama no túnel, este deve ser muito 
bem fechado. 

Quanto ao problema de doenças 

Murlto Temes Moaclr Schlocchet 

e pragas, os cuidados maiores ficam 
por conta da bacteriose e da podridão 
de Phytftora. E sempre que o produtor 
constatar a presença de ramas doentes 
- atacadas pela bacteriose - deve eli
miná-las. O uso de ramas sadias no mo
mento do plantio é fundamental para 
o bom desenvolvimento da cultura. Já 
o problema de podridão por Phytftora, 
pode ser resolvido através do plantio 
das mudas em terrenos bem drenados. 
A praga que mais preocupa é a lagarta 
mandorová, que pode ser combatida 
com o uso de baculovírus específico. 

No que se refere ao manejo da 
cultura, os pesquisadores salientaram a 
importância de ter cuidados nos pri
meiros 4 meses, pois é nesta fase que 
se define o número de raízes que a 
planta vai produzir. Também é nesta 
fase que vai se desenvolver a parte aé
rea da planta, responsável pela capta
ção da luz e realização da fotossíntese, 
tão necessária para a produção de ami
do nas raízes. É preciso, nesta fase, 
evitar a competição de invasoras. Eles 
também aconselharam evitar o consór
cio da mandioca com culturas que se
jam mais altas que a mesma, como o 
caso do milho, por exemplo. 

O valor nutritivo das hortaliças 
Rosani Ottonelli - João Boaro 

As hortaliças estão presentes 
em quase todas as propriedades rn -
rais, principalmente nas pequenas, 
onde muitas vezes aparecem como 
alternativa econômica. Para melhor 
entender o espaço que elas ocupam 
no contexto da produção agrícola 
brasileira, basta saber que ocupam o 
6° lugar em tennos de volume produ
zido, ficando abaixo apenas da ca
na-de-açúcar, da mandioca, do mi
lho, soja e arroz. No que diz respeito 
aos valores de comercialização, as 
hortaliças perdem apenas para o ca
fé, e isto porque é um produto de ex
portação. 

Mas se por um lado estas in
fonnações dão um demonstrativo de 
grandeza, pelo outro nem tudo pode 
ser festejado. Somos totalmente de
pendentes de sementes, temos um 
consumo per capita baixo; agravado 
por sérios problemas de produção e 
abastecimento. A dependênc(a de se
mente, ou seja, a nossa necessidade 
de importação, chega a aproximada
mente 40 porcento, sendo que em al
gumas espécies, o índice ainda é 
maior. No caso do repolho, por 
exemplo, a necessidade de importa
ção chega a 98,4 por cento; na beter
raba e rabanete a 100 por cento; na 
cenoura a 88,2 por cento e no pepino 
a 64,8 pol- cento. Esta dependência 
além de significar evasão de divisas, 
vem aumentar os custos de produ-

-ção. Os problemas que temos na 
produção e no abastecimento são co· 
nhecidos através de observações re· 
gionais. O Rio Grande do Sul é im -
portador de quase 50 por cento dos 
hortigranjeiros consumidos pelos 
gaúchos e, apesar dos problemas cli
máticos, existe a possibilidade de se 

diminuir este volume. Mas para isto, 
é preciso se fazer uso adequado dos 
microclimas, de um escalonamento 
da produção e da adoção de tecnolo
gias disponíveis. Na área de abaste
cimento, se observa que as hortaliças 
viajam longas distâncias, retoman· 
do, muitas vezes, as suas regiões de 
origem, mas isto depois de terem 
passado pela Ceasa e por dois ou 
mais intennediários. 

O consumo de hortaliças no 
Brasil anda ao redor dos 6 5 quilos 
por habitante/ano, sendo um dos 
mais baixos do mundo. Esta situa
ção preocupa na medida em que se 
sabe que um déficit no consumo de 
hortigranjeiros pode provocar sérios 
problemas no organismo humano. 

Isto tudo nos mostra a neces
sidade de promover certos ajustes. 
Porém, é preciso deixar claro que a 
organização da produção e abasteci
mento de hortaliças passa por uma 
melhor distribuição da renda do povo 
brasileiro; pela diminuição da inter
mediação; pelo planejamento da pro
dução e pela prática de hortas casei
ras. Estes.fatores, ajustados, propor· 
cionariam um aumento dq consumo e 
uma conseqüente resposta em tennos 
de produção, com incremento na ren
da do produtor, além de, através da 
horta caseira, buscar uma f onna de 
suprir as necessidades da f amllia ru
ral em nutrientes que são fundamen
tais para o seu organismo. 

AS HOKI'ALIÇA§ NA 
ALIMENTAÇAO 

A inclusão de hortaliças em 
maior quantidade na dieta alimentar, 
possibilita uma melhor nutrição em 
tennos de vitaminas e sais minerais. 
Elas são consideradas alimentos 
protetores do organismo. Sabemos 
que a dieta da população brasileira, 

seja por dificuldades econômicas, 
deficiências educacionais ou por há
bitos nocivos de alimentação é insa
tisfatória em termos de ingestão diá• 
ria de alimentos protetores. O ideal, 
sob o ponto de vista dietético, é que 
se consuma na alimentação diária 
pelo menos duas espécies vegetais, 
sendo uma cozida e outra crua. É 
bom lembrar que as vitamina~princi
palmente a BI e a C, são altamente 
solúveis tanto na água como no ca
lor. Infelizmente os métodos culiná
rios tradicionais levam em conta 
apenas o sabor, o cheiro e o aspecto 
visual dos alimentos. 

Na verdade o que falta mes
mo é conscientização da população 
em relação ao valor das hortaliças 
como alimento protetor do organis
mo. E sempre que a população evi
dencia sintomas carenciais de vita
minas e sais minerais, procura outras 
fontes mais caras e menos satisfató
rias, como a auto-medicação. 
- Sintomas e sinais de deFrciên
cia de vitaminas e sais minerais 

• Vitamina C - ácido as
c6rbio - O escorbuto é a principal e 
a mais grave manifestação da carên
cia desta vitamina no organismo hu
mano. Os principais sintomas does
corbuto aparecem através da inape
tência, palidez, agitação, gengivas 
esponjosas com sangramento e he
morragias cuntiineas puntiformes. 

• Vitm11ina A - a deficién • 
eia desta vitamina acarreta, espe
cialmente em crianças e 'adolescen
tes, alterações cutâneo-mucosas e 
oculares. Os cabelos tomam-se se
cos e quebradiços e as unhas ficam 
com estrias. A deficiência da vitami-
11.a A também acarreta cegueira no
turna. 

• Vitamina B1 - tiamina -
a conseqüência mais séria da defi
ciência desta vitamina é o berfberi, 
que apresenta-se em crianças por 
causa dos baixos teores de vitamina 
BI no leite matemo. Inicia com vô
mitos, falta de apetite, insônia, pali
dez e agitação. 

• Vitamina B2 - riboflavi
na - a deficiência desta vitamina 
causa transtornos de crescimento. 
Provoca estomatite angular, lfngua 
magenta (vermelidão), prurido e ar
dor nos olhos e ainda a catarata. 

• Niacina - a falta desta 
vitamina no organismo causa o sur
gimento da pelagra. que se caracte
riza por sinais e sintomas referentes 
especialmente à pele, trato gastroin
testinal e sistema nervoso central. 
Na pele ocorrem ernpções semelhan
tes a queimaduras do sol. No apare
lho digestivo se manifesta através de 
estomatite, enterite e diarréia. 

• Cdlcio - a carência deste 
mineral acarreta a diminuição do 
crescimento, prejudica os dentes e 
provoca o aparecimento de moléstias 
ósseas, problemas de coagulação 
sangüínea e na contração muscular. 

• F e"o - a sua ausência 
causa anemia hipocrônica microcfti
ca. É comum ocorrer em mulheres na 
idade fértil, em recém -nascidos e 
prt-escolares. 

• F61foro - estd presente 
nos ossos e dentes, combinado com o 
cdlcio. Atua na utilização das pro
teínas, gorduras e hidratos de carbo
no no organismo. 
Rosani Ottonelli I nutricionista 
daCotriju( 
João Boaro I engen-,.~iro agr6-
nomo responsávt!l pela 6rea de 
Olnicultura da Cotrijr,f na Pio· 
neira 



O Brasil se 
prepara para 
viver em 15 de Argemlro Brum 

novembro, a eleição do pluripartidarismo e 
das coligações. E o primeiro grande teste dos 
novos partidos políticos 

Sóem 
ljuf, mais de 

200 
cancldat«

chputam n 
10 vagas da 
Clmara de 
VeNadorea . 

Um novo momento político 
De 82 para cá, quando aconte- sultado de um longo aprendizado e preceu a última eleição municipal e que cisa ser vivida na prática, na convivêntambém coincidiu com a escolha dos eia com as pessoas. E as mesmas defigovemadores, deputados e senadores, ciências que costumam aparecer na vimuita coisa mudou na política partidá- da humana, também aparecem no plano ria deste país. A começar que o voto político, inclusive de fonna mais agudeixou de ser vinculado. Também ficou da. 

mais fácil de se fonnar novos partidos Considera o pluripartidarismo políticos e de lançar candidatos que fundamental para esta reconstrução denão mais precisam ficar atrelados a mocrática, embora ele venha exigir dos existência de um nome majoritário. To- prefeitos e vereadores eleitos, um alto das estas mudanças, responsáveis por grau de competência no desempenho um pluripartidarismo só comparável ao de suas funções políticas. "E a função vivido nas décadas de 50 e 60 , estão le- fundamental dos políticos é de serem vando o país a uma nova realidade polí- negociadores competentes dos conflitica que também passa por uma nova tos da sociedade, dos diferentes ponConstituição. tos-de-vista que surgirem", explica o 
Nestes seis anos de transição, a professor reforçando ainda a idéia de política no Brasil deixou de ficar coo- que democracia pressupõe negociação. centrada apenas nas mãos do PDS e do Os prefeitos e vereadores terão que PMDB. Essa mudança, bastante túni- buscar um razoável entendimento que da, começou já na eleição de 82, quan- expresse, no mínimo, a média das opido o PT e o PDT ensaiaram seus pri- niões. Eles terão de ser firmes nas suas meiros passos em direção ao fortaleci- decisões, mas ao mesmo tempo, saber mento de suas legendas, enfrentando ceder quando necessário, desde que se-as urnas pela primeira vez. Algumas vi- ja em função dos interesses da coletivitórias escassas, mas im(>ortantes para a dade. Otimista em relação a essa nova sustentação destes partidos os levaram realidade política, Argemiro Brum vê às umas em 86, quando foram eleitos no pluripartidarismo o grande passo ro-os governadores e os constituintes. mo a democracia. -
O resultado dessa nova política MUITAS COLIGAÇÕES é que hoje, de norte a sul do país, 32 Uma outra característica desta 

lantes". Concorda com essa redução, 
mas ainda acha que a Constituinte co
meteu um grande equívoco ao limitar o 
número de vereadores em no mínimo 
nove representantes. Defende, para os 
pequenos municípios, uma rer.resenta
tividade de cinco vereadores 'com um 
aumento progressivo na medida em que 
o município for se desenvolvendo". 
Concorda que havia um certo abuso no 
número de vereadores e que, para Ijuí. 
13 vereadores seriam suficientes. 
" Desta fonna, acredita ele , a popula
ção teria condições de fazer uma espé
cie de acompanhamento do desempe
nho de cada um dos vereadores". Espe
ra que em 93, quando da revisão da 
Constituinte, esse limite mínimo seja 
mudado para cinco. 

Em relação aos pequenos parti
dos, a sua sobrevivência, Argeroiro 
Brum acha que tudo vai depender do 
grau de proposta de cada um, da lide
rança e aceitação por parte do povo 
brasileiro. "O próprio processo demo
crático com sucessivas eleições vai se 
encarregar de fazer a triagem, tanto a 
nível nacional, como estadual e muni-. ai" 
Cl'ENXURRADA DE p AR TIDOS 

Os 5 .269 .289 eleitores gaúchos 
vão ter que dividir seus votos nesta 
eleição para eleger pouco mais de 3 mil 

candidatos. Aliás, o ntimero de 
vereadores que este ano concorrem a 
uma vaga na Câmara municipal é outro 
fato que vem surpreendendo. Para o 
professor Argemiro, essa enxurrada de 
candidatos está acontecendo por três 
razões. Em primeiro lugar, pode ser 
conseqüência do regime autoritário que 
perdurou por cerca de 20 anos, embora 
a nível municipal sempre houvesse 
eleições. E o que está acontecendo 
nesta eleição , segundo o professor, é 
um certo desrepresamento " que até 
cbe~a P,Crto de uma espécie de demo
cratite '. Todo o mundo está querendo 
participar deste ~cesso de democrati
zação do país. • O elevado número de 
partidos faz aumentar o número de can
didatos". 

Como segundo fator, ele cita a 
atração pelo poder. "Pelo poder políti
co se tem construído muito estereóti
po, que, muitas vezes, se transforma 
em ilusão. Mas de qualquer forma, 
continua, as pessoas se deixam levar 
por uma certa mística que existe em 
tomo do poder". Um terceiro fator fica 
por conta do atrativo financeiro. "O 
vereador passou a ser uma função rela
tivamente bem remunerada, isso sem 
contar ~ue aquele que for eleito terá, 
automaticamente, emprego garantido 
por 4 anos". 

partidos controlam a política brasilei- eleição são as coligações, embora elas ra. Evidentemente que esse controle é sempre tenham existido. O que sur-bastante relativo e sofre as conseqüên- preende é que desta vez elas não estão • .... cias das desigualdades numéricas e ocorrendo apenas entre os pequenos Pouco ex·nri-nssiva i~l também do peso do poder. A continui- partidos. Os grandes também estão y ~ f dade desse processo vai depender dos deixando de lado suas ideologias polí- ··· resultados das urnas em 15 de novem- ticas para, em busca de votos, se uni- Dentro deste novo momento submissão da mulher. "Essa reação,:~ bro, quando os partidos políticos esta- remem tomo de determinada liderança polttico, as mulheres tamblm estão que consideramos lenta, observa. se~l rio enfrentando seu primeiro grande da comunidade. Essa situação, na opi- buscando alargar as suas fronteiras dard mais rapidamente na medida em~: teste. nião do professor da Unijuí revela, por de participação na construção de um que, como mulheres entendermos que:~ UM FATO NOVO si só, a fraca definição ideológica da pa(s democrotico. Mas, apesar de re- a questão da discriminação, opres-::;: "A eleição que estamos viven- maioria dos partidos políticos. presentarem 49,79 por cento dos são, diz respeito tanto a mulher co-~~ do, e em fase final de campanha, apre- Acredita que, a nível munici- 5.269.289 eleitores gaúchos, a par- mo ao homem. São assuntosquepre·:::: senta um fato novo no sentido de que pal, essas coligações tomam, na maio- ticipação poUtica das mulheres ainda cisam ser debatidos de forma con- ~[: existe um grande pluripartidarismo". ria das vezes, outros sentidos, já que, continua pouco expressiva. Apenas junta". Assegura que o momento 1:::: A afirmação é do professor de Ciências nestes casos, sempre os interesses lo- 23 dos 332 municfpios gaúchos estão de se garantir a eleição de mulheres:(: Políticas da Universidade de Ijuí, Ar- cais predominam sobre os interesses lançando candidatas às Prefeituras. e de homens comprometidos com as::: geroiro Jacob Brum ao analisar o novo gerais. E as coligações aparentemente A presidenta da União de Mu- propostas de construção de uma so- \~ quadro eleitoral pelo qual passa o país contraditórias, são resultados desses lheres de Iju(, a economista domlsti- ciedade mais humana e mais justa. ~:: nessa sua primeira eleição a nível mu- interesses. "Muitas vezes, observa aio- ca Noemi Huth, entende que a parti- A assessora do Movimento de :::: nicipal, depois que foi promovida a da, essa liderança ao redor do qual os cipação da mulher na vida econômi- Mulheres Trabalhadoras Rurais de:::: abertura política. Diz que é uma nova partidos estão coligando, não possui ca, polttica e social tem sido fator lju(, Diice Basso prefere apostar na]?, etapa na vida política do país e que es- militância política, mas um provável importante para a remoção dos en- organização das mulheres trabalha-:~ tá sendo retomada, depois do go!pe de potencial de votos. E como O partido traves a sua emancipação. Mas con- doras. Ela questiona a participação~· 64, pelos próprios brasileiros. E uma quer ganhar a eleição, ele não hesita corda que a participação pplttica da mulher na vida polftica porenten- :~ etapa de experiências na tentativa de em coligar com um outro", diz ainda. nesta eleição ainda I muito tímida e der que entrar num partido polftico ~: se construir instjtuições democráticas OS MAIS A TINGIDOS cita como exemplo, o caso de ljuf, sem estar alicerçada num trabalho k estáveis e duradouras, com regras bem Se realmente persistir essa re- um municfpio onde 50 por cento dos de organização, não vai resultar em i de.tinidas", observa. dução no número de candidatos a ve- eleitores são mulheres, mas que tem nenhum avanço. 'Wingulm vai mu-f O professor Argemiro reconhe- readores, 0 professor da Unijuí não tem apenas uma representante disputan- dar alguma coisa sozinha. E o que ~f. ce que, nesta primeira etapa, ainda vão dúvidas de que os pequenos partidos do a vice-prefeitura. Para a Noemi, ternos de mudar la consciência do~ aparecer muitas deficiências, mas res- serão os mais atingidos . " pois eles não essa "evolução de certa fonna len- povo, e para tanto, precisamos cstarf~ salta que democracia não é uma coisa conseguirão alcançar O número de vo- ta", re-{lete a cultura hist6rica de organizadas". :l:: _q_u_c_s_e_a_pr_e_n_d_e_n_a_s_e_s_c_ol_as_. _E_la_é_o_re_-__ to_s_n_e_c_e_ss_á_ri_o_s_p_ara ___ ele..:::g:e~_r __ ~..:,e.:,p_re_s_e_n_-_ _.::··::::::~::.:::•,:::-:-::··:::::":::::;:::··~· ~=.-=x•:::❖:,;:::::,::::·~:::-·::··:::::··:::::;,~'~~-~-.~:'~::x:::::~::::-:•:-.::::~;:···:;:;:,::::~::::~~::::=:..:·:~~::':::::,Y·::;,":~'.:'.:;,:'.:::,~:'.::'.'~·-·::::·)·~···::::;:~:;::::N:::::;'':;3;:❖::"'"':;::~:~:"'~:~:-:?'-::::.; 
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O equilibrista \ 
O equilibrista vivia em cima de um fio sobre 
o abismo. 
O equilibrista ainda era jovem, e ele construiu 
sua casa em cima de um fio. 
Mas logo, ele percebeu que não havia nenhum 
outro lugar para morar. 
Se queria ter uma festa, ele tinha que fabricar 
a festa com o fio. 
Mas as pessoas não acreditavam que um 
equilibrista nascesse assim. 
Então o equilibrista transformava uma viagem 
para a Europa em realidade, só com o fio. 
Então o equilibrista parava um pouco. E seu 
avo dizia que quem pára para pensar, acaba 
sem andar. 
Mas tinha só uma paradlnha rápida. 
De vez em quando o equilibrista parava e olhava 
para trás e dizia: 

- Puxa! Meu chão, fui eu mesmo que fiz. 
Na mesma hora ele se desequilibrava, caía e 
gritava: 
- Onde fica o chão? 
O equilibrista fazia seus esforços, muito danado 
para saber onde era embaixo. 
Antes de se despedir, ele dizia: 
- Por mim, fiz o que podia e achei que valeu 
a pena. Adeus. 
Mas umas pessoas concordavam e outras não. 
E respondiam: 
- Eu acho que vale a pena. 
- Vale muito a pena! 
E as pessoas que não concordavam, diziam: 
- Não vale a pena! Não vale a pena! 
- Eu acho uma boa droga! 
E no fim o equilibrista deu um risinho e disse: 
- Interessante é que cada um acha o que quer! 
E saiu. 

Texto: Fernanda Lopes de .Almeida 
Ilustração: Fernando de Castro Lopes 
Adaptação: Clecllr do Amaral 
Esc. Mun. Cristóvão Colombo • Cel. Bicaco • RS 

Elaboração: Mariluza da Silva Lucchese 
Datllografla: Dercl Fátima Marlanl 



O Curumim que virou ~gante 
Tarumã queria porque queria ter uma irmã. 
Pedia pro pai, pedia pra mãe 

Algum tempo depois ... 

Veja a família de Tarumã. 

Édson S. da SUva Bueno 
E.M. Cristóvão Colombo - C. Bicaco 

Minha querida árvore 
- Mas que lindos frutos! 
São tão vermelhinhos 

Ontem e hoje 
Antigamente aqui em São Pedro 
Tinha só tração animal 
Hoje temos quase de tudo 
Para melhor, não faz mal. 

O COMÉRCIO 
A casa comercial daqui 
Tem muitas mercadorias 
E ternos até mecânica 
Que ontem não tinha 

Aqui em nossa vila 
Há muitas cuias pro chimarrão 
Por isso temos a ervateira 
Para os gaúchos de tradição. 

Anos atrás nesta localidade 
Não tinha colégio de alvenaria 
Hoje as condições melhoraram 
E estuda a maioria. 

A população era pequena 
E quase não havia diversão 
Hoje promovemos de tudo 
Surpresas, festas e bailes de salão. 

Antigamente no comércio 
Dinheiro pouco existia 
O que o povo precisasse, trocava 
Com o vizinho, sua mercadoria. 

Cerl Beatriz Vaz 
Escola M~I Cristóvão Colombo 
Coronel Bicaco 

Na segunda-feira 
Na segunda-feira 
Eu fui na feira 
Comprar um tempêro 
Mas no caminho 
Eu vi um pilheiro. 
No pinheiro tinha 
Uma cachopa 
E daí em casa 
Eu fiz uma sopa 
E de tardezinho 
Eu convidei o vizinho 
Para tomar cafezinho. 

Angela Marisa Cerlbola 
Escola João Ramalho 
ÃU!Jlsto Pestana 

- Oh! querida árvore 
por que esses galhos 
tijo grandes assim? 
É para te abrigar 

São para você, ó garotinho. 
Muito obrigado minha árvore 

- Oh! que lindas flores 
São estas que enfeitam! 
Que cores belas. 
Obrigado por ter gostado. 

- Para que serve sua raíz? 
É para me alimentar 
- Quanta terra, quanta terra 
É para tirar o meu sustento 

A Barulheira dos pássaros 

- Para que servem as folhas, 
querida árvore? 
E para dar o ar puro, 
que chamas de oxigênio. 

Era uma vez, uma Periquita multo sapeca. 

Remécla Fabrin Serves 
Escola João Aa malho 
Au!Jlsto Pestana 

Era uma vez uma menina muito curiosa. 

Tudo o que ela via, ela perguntava. 

A mãe pensou: 

~~ . . ; . 

• a., 
' . . eh . 

? aJ!~ 

Ela cantava o dia inteiro. Ela descobriu que sua irmã Arara não gostava da cantiga. 
A cantiga dela era assim 

Até que a Periquita dormiu um pouquinho 
A Arara ficou contente. 



lln era uma menina multo bonita. 
1 judava sua mãe fazer tortilhas de milho para vender na cidade. 
, noite, ela ouviu uma música muito bonita e falou para sua mãe: 

Outra noite, Celina ouviu a música de novo. 
Então ela resolveu ir para fora. Mas quando viu aquele homenzinho 
pequeno, quase morreu de susto 

.er1"F-
~ ~ 

~· 

A menina foi se apaixonando e morreu de paixão. 
No dia do velório da menina, o homenzinho veio cantar de novo 
na frente da casa dela. Ninguém viu quando ele saiu dali. 

Paulo Gilberto 
Esc. Mun. Cristóvão Colombo - Cel. Bicaco 

E a professora disse 

Rosa Simone Vaz 
E.M. Cristóvão Colombo - Cel Bicaco 

Mas o sono da Periquita foi curto. 
Logo ela acordou a Arara, falou: 

Menininha 
Sou uma menininha 
Sou muito pequenina 
E também sapequinha 
Mas muito educadinha. 

Também sou calminha 
Eu gosto da madrinha 
Sou linda e queridinha 
E também quietinha 

Remécla Fabrln Serves 

Era uma vez, uma formiga que estava organizando a fila 
para dançar. Mas uma formiga não queria entrar na fila. 
Então ela dizia: 

/ MD.a~ --~- . ,~.tu..-nâ& 
. 
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Depois, quando a dança estava terminando, ela resolveu 
dançar. 1 

'\,eu.. 

. ~ 
-~~ 

Disse a mãe: 

Vtla São Pedro 
Aqui na Vila São Pedro 
O comércio é muito bom 
Pois se encontra quase de tudo, 
Farinha, açucar, arroz e feijão. 

Em nossa localidade 
A pecuária tem bom destaque 
Bovinos, suínos e aves 
A família tem para o abate 

O comércio está bom 
A inflação é que dá medo 
Quem tem dinheiro compra 
Quem não tem, chupa no dedo. 

Jorge Amaral da Cruz 
E.M. Cristóvão Colombo - C. Bicaco 

Aqui ainda não decaiu 
O cultivo à tradição 
Nos dias de chuva e frio 
A família no galpão 
Reúnem também os vizinhos 
E tomam seu chimarrão 
Os causos correm soltos 
Em volta do fogo de chão. 

Jorge A. Cruz 
Escola Municipal Cristóvão Colombo 
Coronel Bicaco 

Um dia a Periquita voava de galho em galho, 
muito faceira . 
.Sabem o que tinha acontecido? 
Sua irmã Arara passou a gostar 
de sua cantiga 

Rosane Fátima da Cruz 
E.M. Cristóvão Colombo - C. Bicaco 
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Experiência 
MATERIAL 

- meio copo de humo - terra de jardim (com etiqueta escrita humo); 
- meio copo de argila (com etiqueta escrita argila); 
- meio copo de areia (com etiqueta escrita areia); 
- uma lente de aumento (não é tão necessário); 
- uma lamparina ou vela; 
- uma colherlnha; 
- dois pratinhos metálicos com cabo de madeira ou de vidro 

PROCEDIMENTO: 
Aqueça sobre a lamparina ou vela, usando o pratinho metálico ou pires, 
uma colher de terra de jardim. 
Repita o experimento usando areia e depois repita novamente, usando 
argila. 

CONCLUSÕES: 
O que você observou? 
Discuta com a professora e seus colegas as observações feitas. 
A alT'ostra que desprender fumaça amarelada contém humo. 

, Você sabe o que é humo? 

Respostas das charadas 
do mês passado: 

1) Todos, porque nenhum tira o rabo 
para comer 
2) Carro 
3) São os dentes 
4) É a caneta 
5) Ele faz aombra 
6) Fazem 19 anos 

Só colhemos o que semeamos 

B o e s E I s H o 
A M E N D o A e I 
N e B B s E S. C T 

I\ A o A D o z H o _{',. 

N e L I M Ã o u o 
A A A Q u e T e R 
I u D E z A L H o 

~ e o E T R M A U M 

L, 
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é ~ CEBOLA CACAU 
BA NANA 

Escreve, nos quadrinhos, os nomes dos desenhos 

Uma das 1 -
cores da'..t 
bandeira L _ _ 
brasileira 
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